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TRABALHADORES:

Comemoramos este ano o dia dos rrabalha-
dores sob o signo de grandes lulas no Brasil e
no mundo. O l* de Maio ê a Jornada gloriosa da
solidariedade Internacional dos trabalhadoras*.

Os governos reacionários sempre procuraramImpedir, por meio do terror polidaij ciue os tra-
balhadores brasileiros festejassem livremente sua
grande data. O \f de Maio vem sendo habitual-
mente Utilizado pela tirania dominante jiara en-
fianar os trabalhadores oom promessas mentirosas
e desvia-los da luta pelos seus interesses vitais.

Façamos este ano um 1 • de Maio dos traba-
lhadores, desmascarando a fxilitiea de fome e rea-
ção policial do governo de Vargas. Exijamos o
salârio-mimmo de 2 400 cruzeiros no Rio de Ja-
neiro e o Imediato congelamento dos preços de to-
dos os artigos cie consumo popular. Lutemos um-
dos e organizados em defesa dos diivitos sindi-
cais, contra as intervenções do Ministério do Tra-
balho nos Sindicatos. Exijamos « imediata revo-
Ração da Portaria n 20.

Camaradas trabalhadores!
Utilizemos o 1« de Maio para demonstrar nos-

sa força e declarar de maneira categórica que nâo
estamos dis|>ostos a morrei de fome, que não admi-
tiremos uma nova guerra mundial e que defende
remos com decisão as nossas conquistas demo-
cráticas.

Nos comícios e passeatas, nas festas coletivas, ,
nos sindicatos, saibamos lazer do 1- de Maio de >•
1954 um dia de lutas dos trabalhadores.

Saudemos os nossos irmãos sovieucos que
constróem o novo mundo comunista e salvaguar-
dam a paz mundial. Saudemos a grande China
Popular, o povo coreano e os |>ovos das democra-
cias populares da Europa que marcham pelo ca-
minho da construção do socialismo. Saudemos o
bravo povo vietnamita e os demais povos que lu-
tam contra a opressão imperialista.

Lutemos com firmeza e audácia contra os
imperialistas norte-americanos que querem levar
os povos a uma terceira guerra mundial. Lutemos
pela soberania e independência do Brasil, contra
a opressão crescente dos imperialistas nòrte-áméri-
canos e contra a política de. traição nacional do
governo de Vargas.
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Operários e operárias^.
Vinde reforçar as fileiras do Partido Comu-

nista do Brasil, partido da classe operária, parti-
do da esperança e da felicidade do povo brasileiro.
O Partido Comunista do Brasil ó o vosso Partido!
Lutai pela legalidade do P. C. B.! Difundi e levai
a toda parle o Programa do Partido Comunista do
Brasil, programa da salvação nacional.

Cerrai fileiras em vossos sindicatos! Unificai
vossa luta e vossas organizações em cada cidade,
em cada Estado, no país inteiro!

Viva o l9 de Maio'
Pelo aumento geral de salários e imediata ele-

vação de cem por cento do salário-mínimo. Pelo
congelamento dos preços de todos os artigos de
consumo popular!

Viva a união de todos os brasileiros em ampla
frente democrática de libertação nacional! Por um
governo democrático de libertação nacional!

Abaixo o terror policial! Pela liberdade de
todos os presos e perseguidos políticos!

Por um Pacto de Paz das cinco grandes po-
tências! Pela imediata interdição da bomba atô-
mica e de todas as armas de extermínio em niL.:sa!

Viva a gloriosa União Soviética, baluarte da
paz no mundo inteiro! Jamais participaremos de
uma guerra contra a Pátria do Socialismo!

Viva o proletariado brasileiro!
Viva o Partido Comunista do Brasil!
Viva a solidariedade internacional dos tra-

balhadores!

O COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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Extinção da
Guerra imunda

Novas Vitórias, Novas Tarefas
Na Reunião do Soviet Supremo

NO.V úiimteg tempos a
<fUQtt§Q da J»;«:«»i-'i':;,»

tomou'i0 um dei ma** «sm»
ias problemej mmHàii, Em
oito ««os, m eolonialinas
trancem, de Úem m em der-
rota. forem teetâm à remo-
nheta títmçúo amei, quando
ernts à beira da bancarrota
§ fireeurem transformar os
seus fntetusm em vitdrioê da
propaganda.

Existem proimtas de par,ie hâ muite formulados ve-
Io presidente Uc-Çhl-ítUn e
que não forem até ajjora re*-
pondído* pela França, pois o§
Ireperailtofa* franceses ei-
tSo * interessados em defender
o Bmeo da Indochina e nâo
os interesses reais da nacâo
que dessangra numa guerra
Injusta nc Orieftfe enquanto,
§m suas fronteiras, com a
cumplicidade dos mesmin
Bídanlt; Laniel e outros
traidores começa a reerguer-
se a Wehrmacht c Adcnauer
4 oficialmente recebido.

Os imperialistas ameriea-
no> que intervém aberta-
mente na Indochina deses-
peramse porque também es-
tá indo por águas abaixo a
"operação Navarrc" cm que
depositavam suas mais re-
centes esperanças. Acusam
a China de intervir no con-
flito e ameaçam-na com uma
agressão direta, esquecidos,
ao que parece, da severa li-
ção que receberam na Co-
réia.

, N*o* últimos dias desespe-
radas tentativas foram rcali-
zadas pela diplomacia ian-
que para impes? bihtar o
fim da guerra imunda, unâ-
nimemente repudiada pelo
povo francês. Cada vez mais
abertamente os generais ian-

ouf* falam na remessa de
tropas e protestam contra o
auairo a Dien-uien-Phu, co~
mo h as fortalem tatmlaa*
Rdo exmimm para §er «o.
tiiadas.

A questão da Indochina
tornou-se, asilm, um perigo»so /oco de guerra a erytr
imediata extinção. Uoj§ ê
ev&cnte que sem o atado
direto de tropas ianques náo
será passível ao* colonial'**
tas franceses se ntqnfcrem
na Indochina e, por outro
lado, ninguém duv-da que o*
povos, demwrdílco» jamais
permitirão que as lôrças hn-
pcnalistas norte-atnarieaaas
transformem o território da
Kcpiiblca Popular do Vlct-
Nam em uma cabeça de pon-
te para a ulferior agressão ã
nação chtncta.

Em^Cenebra, as delega-
ções soo/ética e chine*a apre-
sentarão propostas capazes
de pôr fim à sanpuelra da
Indochina, artificialmente
mantkla pelos banqueiros
norte americams para os
quais essa guerra é uma
fonte pree*osa de lucros. Os
imperialistas ianques e seus
sacies menores — o* colônia-
listas franceses — tudo 1a-
tão para impedir a par na
Indochina.

Mas, assim como foi pos-
sível impor o armistício na
Coréia, quando a interrcfl-
ção de diversas potências, já
era um fato consumado, é
infinitamente mais fácil im-
pedir o alastramento do con-
fUto indochmês e sua solu-
ção pacífica. Nesse sentido
atuam, com vigor crescente,
as forças democráticas de
todo o mundo.

J^ UtnfliO do ftovlet Supremo drhnu, HA multo, de ser
um Mitiiiii.i exdasJto da imiao loriNlea par* mm*,

formar»m) num tema de laíaNtM muiuIUtl. Caria ano, « r.-u-
"u" dos deputados trabalhador** o d.»* deputado» tias na*
donaJidade* da UIIHH coosUtvi nm exemplo de trabalho
criador. « tmt motivo de reata para o proletariado de todos
Sê paisea que saúdam nas vitórias soviéticas o seu própriotriunfo,

Na preteria reunião do Soviet Supremo a«oriimtn se co*
mo manto da maior Importam-la. a eomunlcaçAo do queforam cumpridas, em apenas quatro anos. as tarefas do
presente plano qüinqüenal. Ao mesmo tempo, » apresenta-
Ção du orçamento soviético apresenta um saldo suttstanrlal
em oposição aos orçamento» de todos os paise* submetidos
ao capital, onde o féedeHi 6 a regra orçamentária.

O orçamento soviético ofe
roce enorme saldo, porquo é
um orçamento de paz De
ano para ano diminui o p&soespecifico das despesas do
guerra na economia da l/R.
S,S. que pode agir dessa ma-
nelra porque sua forca mill-
tar destina-se à deftaa na-
cionai e nfio a escravizar po-vos. O orçam n to dos países
capitalistas c, sobretudo o tr»
çamento dos Estados fnirivs,
é um orçamento ultra-deticl-
tário porque 6 um orçamen-
to de guerra e de preparo da
agressão aos outros povos.

Os discursos dos dirigem
tes soviéticos e dos Jtfcren-
tes deputados demonstraram
o completo ê\ito das medidas
tomadas com a finalidade de
elevar a qualidade c a quan-tidade das mercadorias de
amplo consumo, sem prejui-?o de maior fortalecimento
da indústria pesada.

Os estadistas soviéticos
ressaltaram a Inalterável po-lílica de paz da União Sjvíc-
tica, baseada na coexistência
pacifica de Estados de regi-
mes sociais diversos. Dman-
te o último ano verificou-se,
com base nessa política, um
incremento substancial das
relações comerciais da U.R.

S^. eom outros países, In-
cluslve com muitos Estados
capitalistas, apesar das ten»

latlvaa norte-americanas do
Isolar os países pacíficos o
de periuibaMhe» as relações
econômicas normais com os
outros Esiados, Cerca de cin*
qtienta países comerciam
atualmente eom a Uliss,,
com proveito para ambas as,
partes. Essa* relações, se sáo
úteis para U.R.Í4S.. tomam-
se cada vez mais Indiaponsa*
vela para os Estados capaa*
listas sufocados pelo Rorrote
da dominação americana, e
cada vez mais atolados pela
cnw que se nproíundn no
mundo capitalista.

% Diante do progresso cada
vez maior da Mnlfto Sovlétl*
co fortalecem-se as poatlblU*dades de paz dur tdoitra. pois

aao cada vez mu lerusoa os
políticos, mesmo dos países
capitnlisias, que eonq»re«n.
dem que a política de agres*
sno atômica e o emprego da
bomba «11» contra os pai*
ses do eamiio da , 02 só |k>
dena levar ao pronto revf.
de e no esmngamento total
dos agressores, com os mes.
mas ai:::.i», que ousassem
empregar.

O Soviet Supremo, balar»,
ceando a obra realizada no
último ano, estabeleceu, no
mesmo tcm|>o, uf novas ta*
refns a serem cumpridas no
próximo período, as quais,conforme asseguram os
exemplos anteriores, so*
rao vitoriosamente levadas
a cabo.

Is Propostas Coreanas Para
fl Unificação Cemecrática do País
Q 

ARMISTÍCIO coreano, obtido em 1953, graças às vitó-
rias das forças patrióticas da Coréia, decislvumento

auxiliadas pelos voluntários do povo cninés, previam a reu-niào de uma Conferência de l»a*. na qual deviam ser assentoas principais potências interessadas. Como se sabe. os ame-rlcanos que violaram cinicamente o armistício, entregandoã sanha de Siugman Ri OS prisioneiros de guerra, em se-
guid.. Incorporados às forças militares da Coréia do Sul,foram também os responsáveis pela nào reunião da Conte-réncia da Paz para cuja realização exigiram condições ina-ce.táveis sobre a participação da URSS, promotora do ar-mlstíclo. Impedindo a solução final do conflito coreano osimperialistas ianques visam a manter um perigoso abscesso
que, a qualquer momento, pode inreccionar novamente asituação asiática 0 mundial.

Foram as propostas d pio-
máticas de Mololov, na Con-
ferência dc Bcrl m, que per-
tiram retirar do impasse as
negociações relativas á Co-
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Primeiros Êxitos
Em Genebra

ACORDO entre as grandes potências sobre as prlncl-pais questões internacionais é condição indlspensá-vel para o estabelecimento da paz em todo o mundo epara sua consolidarão. íor força disto é que on i.sesfundadores da ONU inciuiram na carta desse organismointernacional a regra da unanimidade, vulgarmente co-nheçidà como «direito de veto», a fim de que as deci-soes de importância capital da Organização das Naçõesümuas sejam necessariamente estabelecidas por acordoentre os Estados Unidos, a Grã-Bretanha, a Franca aURSS c a China. *"": a
Todavia, pela ação da política de guerra dos impe-riallstas noiic-americanos, a Carta da ONU foi grosseí-rarnente violada e a China, cuja revolução popular cons-Utui um dtís acontecimentos mais importantes da iiisté-ría.mtmdial no século XX, viu-se privada de seus direitosinalienáveis e há muitos anos não ocupa o luger que lhecaba por direito no Conselho de Segurança. Envcnenan-do sistematicamente a situação internacional, ps gover-nantes dos Estados Unidos impediram durante muitotempo qualquer contacto entre os representantes dasckícü grandes potências, sôbrc as quais repousa a prin-cipai responsabilidade da paz mundial,
Esses fatos bastam para por em destaque a Impor-hiacia imensa de que se reveste a Conferência de Gene-ura, ora em realização. Pela primeira vez réunem-se osrepresentantes das cinco grandes potências o que cons-titui, por si mesmo, uma importante vitória das forçasda paz e um êxito da diplomacia soviética que 6 a maisaüa expressão do desejo pacífico dos povos, nas relaçõesinternacionais.
Com a realização da Conferência de Genebra reco-nhece-se ao legítimo governo da China o papei que lhecabe na solução dos problemas internacionais. Assim

como não é possível tapar o sol com í. peneira nao foi
possível a Duiles impedir por mais tempo que a Re;;ú-
blica Popular Chinesa fosse ouvida nos conselhos iiíter-
nacionais como grande potência mundial decisiva. Como
se sabe, ainda à última hora, o secretário de Estado nor-
te-americano tentou torpedear o acordo de Berlim sobre*

êsse assun o para impedir que a China também ocupas-se em rodízio, a presidência das sessões. Mas j a"rdo
ITA* -lrmou a rpsf)ei(°. contiando.se o exercício da
S3K&? T"aS à Ü--R-S.S., à Grã-Bretanha eà
!,f MmüS,r?,V,,alô'','° das exigências ianques em
Pônemo o ieía. V?? 

ÜCM SÍd° ° prô^° D»1!"s 
" 

P«S
mX^moS^— ^ de comPron^^o adotada nada
S/tc " d0 que lima l€nta«va esfarrapada \de

JJJ*ar 
as aparências de :un prestígio duramente atin

Há motivos para esperar-se um resultado positivodas conversações de Genebra. Assim com . cm bS- imserá muito difícil aos representantes das polénclu iS
22St8 recusarem.todas as propostas pacificas quesei ao folias pelos Estados democráticos e que encontra-
£JJo 

necessariamente a mais profunda repercussão cm
Dois problemas sobretudo, aguardam pronto enca-minhametiro: a questão coreana e a guerra da índoeid-na. Em um como em outro caso tratasc de permitir aospovos que lutam por sua Independência o livre désenvol»vimento e a unificação nacional, a que se opõe a políticacolonialista dos Estados Unidos e de seus aliados.

i *Nâ^ c?fsarão, evidentemente, as manobras diversio»nlstas de Duiles para levar a Conferência ao fracasso•seria, 
portanto, ilusório supor que a Conferência de Ge-nebra vai resolver, de pronto todos os problemas usiá-tacos, acumulados durante agudos anos do crise mundial.A política americana, no Oriente como em todo o mtan»do coiituua a ser a política de extensão e generalizaçãodos conflitos existentes, a política da criação de novostocos de guerra, visando à deflagração da terceira guer-ra mundial. Mas essa política encontra cada vez maiorrepulsa de todos os povos, e não pôde alcançar êxito atéagora. Em Genebra ela sofrerá novos impactos.Os povos encaram com otimismo as conversações deGenebra. Sabem que a paz é possível e que, apesar dasdificuldades, os Estados democráticos garantir-lhes-ãonovos êxitos em sua luta incansável pela paz.

róia, assentando-se a discus-
síio oo problema na atual
Conferência de Genebra.
Nesse intcrvrlo, os m litar s-
tas ianques reforçaram o po-deno militar dos mercená-
rios da Coréia do Sul, ar-
mando novas divisões como
premissas dc outras ventati-
vas de conquista da Coréia
democrática.

A questão coreana 6 uma
questão interna, transforma-
oa cm caso internacional pe-los imperialistas americanos
que provocaram a guerra ei-
vil do que se servram paraintervir militarmente, a?re-
dindo a China e ameaçando
a URSS. Por isso mesmo, a
solução final do conflito co-
rcanos só pode ser alcançado
pelo próprio povo coreano,a r t i fi ei a 1 in e n t e div dl-do em dois Es'.»ados, contra-
riamente aos seus desejos áe
unificação nacional.

Refleiindo a vontade' in-
quebrantávol do povo de sua
terra, o delegado da Repúbli-
ca Democrática Popular da
Coréia, general Nam II, o,ue
já se distinguiu por sua ação
nas anteriores negociações
de armistício, apresentou um
projeto que prevê: organiza-
ção o'e eleições gerais parauma Assembléia Nacional
encarregada de constitui um
governo da Coréia unificada;
formação de uma comissão
composta de coreanos do
Norte e do Sul encarregada de
preparar as eleições demo-.,
cráticas sem qualquer inge-
rência est-rangoira; imeo' ato
restabelecimento de relações,
econômicas e culturais entre:
as duas parles da Coré'a; re-;
tirada de todas as forças es- .
trangeiras, no prazo de seis.
meses; medidas de preserva-'
ção da paz no Oriente. . t *• fê

As propostas de Nam II
partem do princípio, reconhe-

cido por todos os povos, do
que o Coréia tem o direito de
dec dir soberanamente seu
próprio desvino. Mas, como
a política norie-amer.címa
se baseia precisamente na
negação da soberania dos po-vos. e provável quo mister
Duiles, cm' nome aa "demo-
cracia ocidental" recuse es-
sas propostas, e que o assun-
to custo a ser encaminhado.

A smples enunciaçâo das
propostas dc Nam 11 demohs-
trám o prestígio que usüírul
o regime democrático popu-
lar da Coréia do Norte, diri-
gido pelo Partido Coreano ao
Trabalho. Como se sabe. a
maior parte da população
coreana reside ao Sul do pa-rareio 38°, onde governam os
titeres da laia dc SJgman Ri,
Todavia, os patriotas corea-
nos não temem disputar nas
urnas o futuro do pais, pois
os polichinelcs de Seul só
se mantém pelo terror e o
apoio milhar estrangeiro. Já
antes oa guerra da Coré'a,
nas cie ções realizadas para
a formação do governo da
República Democrática Po-
pular da Coréia, foi cônsul-
tado o povo da Coréia do Sul
(apesar das perseguições da
policia terrorista de Sing-
man R:) e viu-se que em sua
esmagadora ma oria repuo'ia-
va o regime anthiacional
entronizado pelos amerlea-
nos.

Hoje, a situação política
de Singman Ri e de seus
patrões é mais precária, am«
da. Derrotados no campo da
batalha seu prestígio caiu
mnis ainda depois da guerra
criminosa que desencaóea-
ram e da sabotagem ao ar*»'
nrstício por eles realçada*.
Todavia', a política militaris*

4a posta em prá!'iea, mesmo
depois do armistício, impo-
pülariza ainda mais o govêr-»no da Coréia do Sul. En-
q.uanto isso, fraternalmente
auxiliada oela União Sovié-
tica e a China, a República
Democrática Popular da Co-
réia restauraa rapidamente
sua economia.- ,

Essas razões pelas quais ô
provável que Duiles regoite
as propostas democráticas do
Nam II, são. ao mesmo tem-
po, alguns dos mofivos pelos
qtiais é inevitável a derroca-

, da final do regime de tite-
res de Seul e a constituição
de uma Coréia livre, paciíi-1
ca e democrática. h
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Leninismo, Poderosa
Dos Partidos Comunistas e

lima Ideológica
Operários

rftawMviM*.*•%*»*•» \*.*. ***.+*i

A propôoito do *** aniwrmirit, do mucimOMiO «ío «mis-
«7e bento, o íemaadrio "Ptor iimu Pm duradoura, Por
Vma Dmnocrucia Popular", ôraiht do Bírô de informa'
çõcê tio» Partido* Uomuni*tm t Operário* pudHcov o
fthtorinl «/«c «ihniro frfinsurtnemof, O tdHoritÜ ^oi
«/.»*7<io. rtee da oonteúâOt wanoloas os noto* Pm-
prontos do alaunn PartUUm (fomunktüê, eafre o» quais
o P.C.B., coma "uma tmportani' contribuição «o do*
sentXrfVirneHtO criador do mutxtsmaltminiMmo",

rritANSCORRE a 22 de abril o 8L* aniversário do nasci** mento «le Vladimlr Ilitcli Lênin, fundador do Partido
Comunista da União Soviética e d«i Estado socialista ísoviétl*
co, ;ula e mestre dos trabalhadores do mundo Inteiro. Nas
nova :í condições históricas, na época «lo Impeiialisino e das
revoluções proletárias, Lênin — genial conunuador da obra
do Marx e Engels — elevou a um grau superior a doutrina
marxista o armou ideologicamente a classe operária da Rús-
cia e «te outros países para a lula pela ditadura «lo prolctari-
do, jiela vitória do socialismo e «lo comunismo. Seu nome e
sua doutrina couverteram so na bandeira de toda a humnnl-
dade progressista cm luta por uma nova vida. jmr um futuro
luminoso.

A enorme influência da doutrina leninlsta *ôbrc toda a
manha da história universal explica-se porque rcllete com
justeza as necessidades prementes do desenvolvimento «Ia vida
material e espiritual da sociedade^ os interesses vitais dos
trabalhadores. Sintetizando a experiência do movimento re-
voluclónário mundial, o leninismn ajuda os Partidos Comtt-
nistas e Operários, a classe operaria, a adquirir uma cons-
ciência mais clara dos grandes objetivos da luta pela eman-
cipaçaó dos trabalhadores da opressão social e nacional.

Os Partidos Comunistas e Operários, armados com a vi*
torlpsn doutrina marxlstaleninista, com o conhecimento das
leis dò desenvolvimento soci.il e da luta política, orientam-se
com acerto nos acontecimentos que se sucedem no mundo e
determinam com justeza sua estratégia e sua tática. Não se
pode dizer isso de nenhum dos partidos burgueses, que não
estão era condições de compreender as leis do desenvolvimen-
to histórico, vagueiam nas trevas e determinam sua políticatomando como ponto de partida os interesses egoístas dos
monopólios capitalistas, os Interesses da bolsa de ouro. Os
partidos burgueses, em processo dê caducidade, distinguem-se
por sua cegueira de classe e sua limitação. Defendem tudo o
que é atrasado e reacionário, tudo o que íreir. o desenvolvi-
mento progressista da sociedade. K embora ainda possam oca-
sionar e ocasionam não poucos danos aos trabalhadores, acausa dos partidos burgueses carece de ioda perspectiva, poisas classes a «pie servem estão condenadas pela história e pe-receráo inevitavelmente.

A grande justeza e vitalidade da doutrina leninista foi de-
monstrada por todo o curso dos acontecimentos históricos,
por mais de meio século de combativa experiência revolucio-
nária do Partido Comunista da União Soviética e pela expc-
riônciá revolucionária dos Partidos Comunistas c Operários
dc todos os paises.

A revolução proletária na Rússia e a criação do primeiroEstado socialista soviético do mundo foram um verdadeiro
triunfo do Icninismo. Seguindo invariavelmente o caminho
leninista. o Partido Comunista dá União Soviética, sob a di-
reção de seu Comitê Central, encabeçado pek grande conti-
nüador da obra de Lênin, J. V. Stálin, conduziu os povos do
pais soviético à vitória do socialismo. Hoje. o povo soviético
realízá com êxito o programa da edificação da sociedade
comunista.

A vitória dos trabalhadores numa série de paises da Eu •
ropa e da Ásia e o estabelecimento- nesses países do regime
de democracia popular constituíram um novo triunfo das vi-
torlòsas idéias leninistas.

A teoria e a prática da construção socialista na UniãoSoviética facilitam grandemente a edificação da nova vidanos países que sacudiram o jugo do capitalismo. O leninis-mo ilumina os caminhos e os métodos das grandes transfor-
mações econômico-sociais que estão realizando os trabalha-dores da República Popular Chinesa, os caminhos e os meto-dos da edificação socialista em todos os países de democra-cia popular.

A superação "da divisão da classe operária e a criaçãoae partidos proletários únicos e monolíticos constituíram umaimportantíssima vitória histórica do marxismo-leninismo nomovimento operário da Polônia, Tcheco-Eslováqu;a, HungriaBulgária, Rumânia, Albânia e a República Democrática Ale-,ma. A unificação dos partidos operários em todos estes paísesse produziu sobre a base dos inabaláveis princípios ideológicosorgânicos, políticos e teóricos do leninismo. A unidade daclasse operária conquistada nos países de democracia populare um exemplo em que se inspiram os Partidos Comunistas
e Operários dos países capitalistas, coloniais e dependentes.

O leninismo ensina que a unidade da ciasse operária tema maior importância para a vitória dos trabalhadores. E'
para este elevado objetivo que se dirige a múltipla atividadedos Partidos Comunistas da França, Itália e outros países,que lutam com tenacidade e de modo sistemático pela unida-de da classe operária, pela unidade de todas as forças pro-gréssistás da nação; pela paz, as liberdades democráticas e aindependência-de seus países.
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Sob a Influência da Grande Revolução Socialista de Ou-
tubro. Mb a influência da vitória do auclaltsmo na URSS t
do» êxito* im «'«lífunçáo da nova vida en» todos ou palsen do
campo <i«*MUM*n«tiio, m» desenvolveu o grande a poderoso mo*
vimento da libertação dou povo* dos países coloniais a de*
pendentes contra a opn -.«o imperialista. movimento quecresce «le ano para ano. dc mês em mês. A* Idéias leninUtas
Ilumina ain com esplendorosa luz o caminho da luta de llbcr-
Lição nacional dos povos dos países coloniais e dependentes
da Aliou da Aíriea e da América Latina. A história não havia
conhecido uma amplitude c uma força tais do movimento
de libertação nacional dos povos dos países coloniais e «lepen-
dentes como o atual. Lênin indicava relteradamentc que ne»
jihuina força no mundo poderia deter a luta das massas popu-lares doa países coloniais e dependentes por sua emancipaçãonacional e social. Sob o Impulso do mnvlnumto do libertarão
nacional desmorona-se todo o sistema colonial do Impe-
n.iii .1 • r -

O leninismo, doutrina viva e criadora, desenvolve-se e
apcrfelçoa-sc sem cessar e se enriquece com a nova experién-
cia da luta de classes, com as novas leses e conclusões dedu-•/Irias da situação histórica concreta. A doutrina leninlsta se
enriquece sobre a base da gigantesca experiência do PartUlo
Comunista da União Soviética, experiência que nenhum ou-
tro partido do mundo possuí, sobre a base da riquíssima expc-
riêncla do Partido Comunista «Ia China e dos Partidos Comu-
nistas e Operários dos países de democracia popular, sobre abase da experiência da luta dos Partidos Comunistas e One-
rários de todo o mundo. Isso confirma uma vez mais. com
toda a força, o caráter internacional do leninismo.

A construção vitoriosa do socialismo nos países dc demo-
cracia popular constitui um brilhante testemunho da enorme
significação do regime democrâticopoputar como forma da
ditadura do proletariado, da nportancia histórico universal
das idéias leninistas sobre a aliança da classe operária com
os camponeses sob a direçiio da classe operária e sobre as
novas formas da luta de classes na ditadura do proletariado;é um brilhante testemunho da importância dos princípios le-
ninlslas segundo ds quais o índice principal da força e ria
superioridade do novo regime social é a elevação continua
da produtividade do trabalho, segundo os quais o objetivo es-
sondai do novo regime é a elevação incessante do nível de
vida material e cultural dos trabalhadores.

Os Partidos Comunistas e Operários de todos os paisesaplicam sem esmorecimento os princípios do marxismo-leni-
nismo. adaptando-os de maneira criadora hs particularidadesnacionais e nacionais-estatais. Importante contribuição ao de-
senvolvimento criador do marxismo-leninismo são os novos
Programas dos Partidos Comunistas da Grã-Bretanha, da In-
dia. <lo Japão, do Brasil e de alguns outros países, nos quaisestão determinadas de modo conseqüente e preciso, as tare-
fas da luta pela unidade da ciasse operária, pela criação da
fronte única nacional, pelos-interesses vil ais dos trabalhado-
res, pela democracia e o socialismo.

Cada passo para a frente da ciência marxista-leninista
permite tornar claro ante as massas com mais profundidade,de 11,n modo mais patente e concreto tinia a podridão do im-
perialismo. suas contradições irreconciliáveis, a crise geraldo capitalismo, dia a dia mais aguda. Na luta pelos interesses

dos trabalhadores, na luta contra a ideologia burguesa, contra
os inimigos encobertos e descarados da classe operária, os
Partidos Comunistas e Operários vencem e vencerão por sua
fidelidade ao leninismo, por sua unidade férrea, por seus vin-
çuios indissolúveis com as massas.

A força e o poderio dos Partidos Comunistas e Operários
reside em que levam à prática inalteràvelmente as firmes
normas de organização e os princípios de direção do partidoelaborados por Lênin. A observância da democracia interna
do partido e a aplicação do princípio leninista da direção co-letiva, como principio supremo da direção do partido, revés-
tem-se da maior importância.

As normas leninistas da vida do partido e seus princi-
pios de direção têm sua expressão cada vez mais completa
tanto na estrutura orgânica dos Partidos Comunistas e Ope-rários, como em sua combativa e ardente atividade. Claro
exemplo disso são os Estatutos dos partidos aprovados nosrecentes Congressos do Partido Comunista da Bulgária, doPartido Operário Unificado Polonês e do Partido Socialista
Unificado da Alemanha. Os Partidos Comunistas e Operárioslutam com decisão contra todos os que temam violar e defor-mar as leis leninistas da organização do partido e debilitar
sua unidade e coesão monolítica.

A política dos Partidos Comunistas c Operários é uma po-litica conseqüente de iriterhàcionàlisrho proletário, uma poli-tica de solidariedade internacional dos abalhadores e de ami-zade entre os povos. Os Partidos Comunistas e Operários mar-cham na vanguarda da luta pela paz e a segurança dos povos.
Aos Partidos Comunistas e Operários cabe imensa res-

ponsabilidade pelos destinos da humanidade. No período his-tórico atual, sua tarefa central consiste em lutar pela manu-tenção da paz, em lutar contra os circidos imperialistas agres-sivos, que preparam a terceira guerra mundial,, sobretudo con-tra os monopolistas norte-americanos, contra sua política deagravamento das relações internacionais.

Os Partidos Comunistas e Operários jamais tiveramdiante de si tarefas tão amplas, de verdadeiro alcance histó-rico-mundial, como em nossos dias. Com siia coragem e abne-
gação, com seus feitos estão escrevendo as páginas mais glo-riosas na história ar. luta dos trabalhadores e na história da
humanidade.

Sob a bandeira invencível de Marx-Engels-Lênin-Slálin,
os Partidos Comunistas e Operários de Iodos os países avan-
çam com audácia e segurança para novas vitórias da causa

da paz. da democracia e do soclaLisi»-

EDITORIAL

V de Maio
de Luta e

,*,«de Unidade
NO 

di« di* hoje — 1* d.- Maio, ttiit International do pro-
Iclariado — o* trahnlharinre* brairilcirM pa¦•- un

em revista de combati* às *wa* i<». •¦•.>. faiem o balanço
da*, vitórias conquistaria* ara um ano <»•• luta* <¦ *t> apre*-
t o para pnmcguir, com passo vmin •»«*< mali firme, no
caminho da conqnhta de novos e maiores êxitos.

O* trabalhador*** de nosso pai* vêem transcorrer • •*•¦
1.* dr Maio sob o signo dc grandiosos coinhatt** riu >!
íc*a «le suas rel% iiullcai.óe* imediatas, • u soberania «• a
independência nacional, pela pos a pelos direito* demo*
cráticoH. Mal* «l«i que em qualquer outra épm-a «le no**-
sa história, a clan.se ..;>• 1.»»;.i aparece a ¦•" •• na ar«*na po-
litica como a forca dirigente das grandes ações popula-

\ re* que se desenrolam u«i pai* contra a fome e a mísc.
í ria, contra a traição e o d«*sp«»tl*nto da* <iass«*s dominan-
l tes, contra o inimigo jurado de nosso povo, o Imperia-
| Usino norte*amor!canO| a cujo serviço se coloca o g«»vér-*
\ no IgrióhU de Varga*.

Memoráveis foram a* luta* realizada* peJoa traba
\ lhadore* desde a* comemorações d«i último 1.* dc Maio.

^ F.levouse a mais de um milhão, nesae período, o número
| de grevista*. Fortaleceram-se o* stndkatOS t demais or-
\ uani/.n,»'»<•- do proletariado e aumentou «•«»nsirierâv«*lnu,n-*\ te o pr«»stígío «Ia C.T B. Movimentos de grande «»nver-

^ (-ariura foram desencadeados contra a carestia

1

ria vida
| e por numerosas rehindicsvçSca populares, sempre sub a

% inspirarão e a direção ri«i pniletariado Importante avan-
f, ço foi «íado no sentido de se criar a aliança entre o* <»pe
f^ rárhis «* o* camponeses. O* movim«,nt«K em def«**a da
0 independência nacional c !>ela paz adípiiriram uni vlgo-
^ ros«i impulso. As lutas crescentes da classe v.perária d«*s-
^ pertaram, enfim, setores cada v«*z mais largos da popu
É lação para a defesa de suas re"i\iiuiieaçõt»s democráticas, jj

I sistematicamente espezinhadas pela «amarilha .*ue hoje \
\ domina «» poder. No conjunt«> d«*ssas lutas, um papel de A

p prorunria e especial significação desempenharam as gre- f|
ves dos 300 mil operários rie São Paulo e dos 100 mil

j§ marítimos de todo o pais.
As grandiosas lutas do proletariado brasileiro n«»*.s«i |

4 último período mostram, com t«*»da clareza, que os tra- jú balhadores de nossa terra não se submetem passivani«'n- ^
f. te à supcrexploraçâo através da qual os seus inimigos 'A

P de tiass«», particularmente os monopólios nortç-america- p
ú nos, pretendem arrancar até as suas últimas energias. |J
^ Ao mesmo tempo, essas lutas revelam «»star a classe ope- \f\
% rária a«l«juirindo cada dia uma consciência mais nítida íj
É de que as causas fundamentais da tremenda miséria em -^

% que se debate residem na dominação de nosso pais pelos ||
% imperialistas Ianques, que ditam as suas ordens ao go- íj
P vêrno de Vargas, Impondo a acelararia militarização do ||Ú Brasil, uiipedindo o progresso nacional e tomando a vida g
§£ dia a dia mais «ara e insuportável . ara as grandes mas* ^
% sas do povo. t*%Os expressivos êxitos alcançados pelo proletariado gj
0 brasileiro nas jornadas rie sum ano de lutas representam ||
P 11111 poderoso estimulo para novos combates. O êxito nes- í«
Ú ses próximos combates depende, primordialmente, de H
Ú que se fortaleça a unidade dc ação da classe operária e ^
ff se desenvolva a sua unidade de organização. A unidade Ú
?,. ria classe operária reveste-se, nos dias atuais, de um va- fi
N lor verdadeiramente decisivo. Ela não determina apenas %
% o sucesso das reivindicações imediatas do proletariado, |?
jí mas também de todas as classes e camadas progressis- p
^ tas da sociedade brasileira. Como. ressaltou Prestes, ca ^
ff corrente de unidade que agora sé desenvolve nas fileiras ?|
M da ciasse operária constitui fator básico e de importância pj
^ excepcional para que se possa avançar mais râpidamen- ||
£, te no sentido de agrupar em torno da classe operária, j^
p aos «amponeses, aos intelectuais progressistas, aos de- '¦£
¦£ mais elementos das camadas médias e à burguesia na-
^ cionál». Por isso mesmo, neste V de Maio o proletária-
0 do desfralda e eleva bem alto a bandeira ria unidade uo
0 ação de todos os trabalhadort^s, a bandeira da luta pelas
0 suas reivindicações econômicas e políticas e pelo inces-
Ú santé fortalecimento de suas organizações. Nisto reside
¦0 a mais sõliria garantia para a unidade rias amplas fôr-
j| ças democráticas e progressistas do pais, para a forma-
% ção da frente democrática de libertação nacional.

•3

i Ao passar em revista às suas forças, os trabalhado-
res brasileiros estão animados do mais profundo senti-

%
'¦¦A

% mento de solidariedade internacional. Ao mesmo tempo \\
íf em que se dispõem a a*eforçar mais ainda os laços que p
ff os ligam às organizações sindicais internacionais — %
Í CTAL e a FSM...; os trabalhadores brasileiros saúdam ^
p os heróicos povos soviéticos, guardiães da paz mundial, ^
f, a grande China Popular, os gloriosos povos coreano è ^'ã vietnamita, e os povos europeus que marcham pelo ca- É
% minho da construção do socialismo. &V

Neste 1.' de Maio os trabalhadores brasileiros podem P
Í0 olhar para o futuro cheios de entusiasmo e de confiança Í
g em suas forças. Dirigindo-os está o Partido Comunista |é do Brasil, o glorioso Partido de Prestes, cujo Programa %-^ constitui o roteiro seguro que conduzirá os trabalhado- Ú6. res e o ipovo de nossa pátria a uma vida feliz e radiosaI Viva o 1.* de Maio, jornada de solidariedade Interna- \\',, cional dos trabalhadores! I
"iíSSSííS^lSS^P^^SSS^ im^s^ííss^^

I fc—iir Xiü^m&müM^*^^
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O* «capitais eatrangeiioH e o regime
(Irfiiocrútiro-iiopithir

A prenmte tem por ..*.
^* jtefiwi i. ." i. ao «*»««•
to qm Hdo /aW| çsrfamido
na minha carta anterior,
rtapuai/Wu au FOZ tf< ....tKI.U •••'

4 «/»«»fdi» a «t-r eschireei.
da é d» que parte da per-ffunta do leitor David Vha-
ve* firet .tk roar/ii.iíli* ri?/©.
f»d«* na carta antinor. 1%rm dtt porte qu» m refere ao
Imroméximo, pois, p?iiOu* entendi, o leitor David
Chaves não (ornou em con-
ta u novo regime denwrú-
11 r opopular Proeuranlo.
pala jierguntn, pt-nrtrar no
stm raciocínio, encontrar as
romõe» que o levaram a /a-eer ia/ /'.-wii-mu "se ndo
exista contradição", admiti aiiipdfríu» rfr que no seu <it*
teader de nada adiaMfurto
rorfur o tronco e ndo urrou-
íar as raízes, isto 6, contin-
car os capitais do impcria'
timio americano e conservar
*i'atrair outros, como o* an
Inglaterra e França, quandotambém visam o twtro-mdai-
mo.

Ora, se o capital impcria-
lista operante no Brasil ob-
tém, atualmente, 3 lucm-iM-
xHmo é porque existe uma
classe que sustenta um regi-
me que coincide com cs fun-
damentos da Id que rege as
formas e os meios jxira a ob-
tenção do lucro-mn~.''tno

Afastando do poder esta
classe e simultaneamente
destruindo êste regime é
perfeitamente admissível o
capital referido no Progra-
ma, porque o novo regime
constitui nova &5ra« r.u- ns
formas c meios para a utili-
tação de tais capitais.

Observa-se na imprensa
burguesa, nos últimos tem-
pos, uma alardeada propa-
ganda de que o governo Var-
ga.s está procurando atrair
capitais de países como a
Alemanha Ocidental e o Ja-
pão, além de tratados co-
merciais. 0 povo, entre o
que preconiza o Programa e
as medidas que toma o go-
vôrno Vargas, alardeadas na
imprensa burguesa, fica con-
fuso e por vezes chega a
crer que o governo Vargas
esteja realizando o que pre-
coniza o Programa do PCB.

Por isso achei que a res-
posta dadu não era comple-
ta. Ela só respondia em
parte. Provou que é o capital
imperialista americano que
sobre os demais imperialis-
tas domina a vida nacional,
ao contrário do Índia, onde
o capital dominante é o do
imperialismo inglês. A isto
nada tenho a opor.

Mesmo que minha inter-
pretaçãc esteja errada e que
o assunto em debate seja
aquele cuja resposta foi da-
da ao leitor David Chaves,
depois deste debate passar
para as colunas do jornal já
não se trata exclusivamente
do leitor David Chaves. Tra-
ta-se de milhares de leitores
que também se interessam
pelas perguntas e respostas,
que procuram assimilar as
respostas. Mas nem todos
saberão compreender corre-
tamente ou não dispõem de
meios ou coragem para de-
baterem suas dúvidas pela
imprensa popular. Por esta
razão, a resposta deveria
versar sobre todas as hipó-
teses que poderiam ser fei-
tas em torno da pergunta
em debate.

Quanto à crítica que me
foi feita, estou perfeitamen-
te de acordo, pois fui muito
precipitado. Isto certamen-
te tem origem em ser eu um
tanto escaldado. E como não
entendendo que não devemos
ficar lamentando os nossos
desapontamentos, e porque
só de uns -poucos tempos pa-

ANTERO ALMEIDA
(Porto Atagre)

m cá catamos ensaiarão o
verdadeira mo da critica e
da autocrítica, e que a.,u ,«<
vado por vetes a cometer
tais disitarates.

Mm isto 6 bom porquesem expormos o que . . n <¦
mos núu podemos ser ajuda,
do» a corrigir nossos defet-
tos e os erros que cometo-
mos. A utiluaçâo da critica
e da autocrítica levinoa u
ter mais confiança, mais
unidade em nasms tHalra»t
mais próximas, portanto, da
direção central de nosso Par-
tido.

tas.) Antera Almeida —
(P. Alegr», abril, 1PM).

NOTA 1>A Khl>\< AO: —
Pedimos ao leitor Antcro Al*
molda i|iu\ nas hiiuh próxi*ma* eaitaa procure evitar dl*
lirillilM.liS A r. -dllrâo Mlli-
/Ando papel fino, truispa-
rente, não deve eserever dos
«lois lados. Fazendo Isto, to-
manos um tempo enorme,
pois a eartn se torna quaseilegível, Quanto no conteúdo
de sua carta, aguurdc con*
tcstnçáo na seção tPcrgim*
tas e liespos tas» de uma do
nossas próximas edições.

it

O Programa
do PCB e o

Esporte

Por Jaime Garbelotío
(Sta. Catarina)

¦ ENDO o projeto de Pro-
*- grama do Partido Co-
munista do Brasil, entregue
ao estudo do povo brasileí-
ro, chamou-me a atenção na
qualidade de esportista, o
ponto 18 do referido Pro-
grama.

Diz o ponto 18 do Progra-
ma do P.C.B.: «Proteção e
estimulo aos esportes e à
educação fisica do povo. Cons-
trução pelo Estado de cam-
pos de esportes, ginásios, pis-tas, estádios populares, etc.»

O Comitê Central do nos-
so querido Partido Comunis-
ta do Brasil andou bem ao
incluir em seu Programa oestimulo às atividades espor-
tivas.

Em nosso país grandesmassas populares não podem
praticar as várias modalidn-
des de esporte, por ialta de
locais apropriados. Faltam
campos de futebol, canchas
de basquete e vôlei, piscinas,
pistas de atletismo, etc. Cen-tenas de pequenas associa-
ções esportivas nascem e de-saparecem em nosso país,pornão disporem de está-dios. Isto acontece com fre-
quência nas cidades do inte-rior do Brash. Grupos de jo-•vens esportitas reunem-se eresolvem fundar um clubede futebol. Imediatamente
começam a aparecer os ale-tas. Realizam-se partidascom outros clubes em cam-
pos improvisados, «campi-
nhos», como são chamados
por aqui, e surgem as pri-meiras vitórias. O clube co-meça a crescer. Os «campi-nhos» tornam-se insuficien-
tes para bons jogos. Então,os dirigentes desses clubes
pedem ao prefeito da cidade
para que construa um bomestádio onde possam reali-
zar jogos com o compareci-
mento de grande público. Ò
prefeito, pensando nas elei-
ções que se aproximam e
com o intuito de ganhar vo-
tos para o seu partido, pro-mete estudar 6 assunto com
carinho.

PaMüidita m tdHeot-s e§>
quer* it promeaa»,

O» cluoea voltant * pediro estádio, inat o prWeilo,então, ..;.,•.• que nao existe
dinheiro iiíw roíie* da Pn>feitura, O dinheiro M gaitoeom a emupiinha eleitoral na
eomprn de voto» p«ni eleger
os candidatos de neu iMirtido.Os duU-v mio tendo ro
cureoe próprios para mui*
trulr o «•¦ i.uiii.. di*itolv't*m.f4».

t preciso que o «ovérnodcmitcratImpopular que um
dia — muito próximo para* felicidade de todo* — no-
ra Instalado em mim Pa*
trla. protela n esporte dan*
do ao povo ,rrandes e*iAdlo»
nau grande* cidade*» e que por'este Imenso Rra«ll ron«trua
estádios populares, ginásio»,
pistas de ntletlumo. etc.

Vm povo que nflo praticao esporte, nflo pode ser um
novo forte e felb. l!m gover*no que nflo estimule o es*
porte entre o povo nflo podemorecer min confiança e seu
apoio.

t: preciso qtte todo* os es-
portlstas. principalmente ns
das cidades do Interior do
P.rn«d1. leinm e esrudcm o
proieto de Programa do
P.C.R.. com destaque o pon-
to 18. pois nele encontrarflo
a solução para os seus pro-
hlemas.
as) iTATME OARBELOTTO— Sanfo Fniitrina

Transformemos
O Pr<L>grania

Em !{Vcil.<!;i<I<»
Daniel Tiburcio da Silva

(Distrito Federal)
Escreve-nos o sr. Daniel

Tiburcio da Silva:
Sabemos que u atraso, a

ignorância e a miséria em
que se debate a maioria de
nosso povo suo causados pelo
imperialismo norte -atnerica-
no. E todo esse estado de
coisas só tenderá a piorar
se não se lutar com au-
daria para construir em nos-
sa terra o regime democrád*
eo-popular com um governo
à altura das atuais necessi-
dades do Brasil. O império-
lismo americano perde terre-
no no velho mundo, na Coréia,
na lndo-China e se volta para
a America do Sul em busca
de recuperação do terreno
perdido ao mesmo .empo que
prepara nova guerra da
agressão. Diante disso, o si-
lêncio, para os verdadeiros
patriotas é um crime. Os
verdadeiros patriotas, com
os comunistas, marcham na
vanguarda de todo o povo
com um Programa que está
sendo debatido: o projeto de
Programa do Partido Coimi-
nista do Brasil.
Posto em prática, o Progra-

ma fará mudar os destinos
de nossa Pátria. Diante da
situação que atravessa nosso
povo, situação de miséria e
fome causada pela explora-
ção ianque, nada existe de
mais justo do que o projeto
do Programa do P.C.B. apre-
sentado a todos como um
farol que ilumina o caminho
a seguir. Mostra com juste-za que «vivendo em um paistão rico, o povo brasileiro
vegeta na miséria em conse-
quência da política de rapi-
na dos monopólios norte-
americanos e a dominação
dos latifundiários e grandes
capitalistas nacionais». A
união de todos os patriotas
em uma ampla frente demo-
crática de libertação nacio-
nal será capaz de substituir
o governo de Vargas por um <*

xmfrm» do qual participe,
alem da tla***< operária •
...ni|...u. ¦..,. „ lolrlr, tUMlltt*-
de, a prqurii» toir^u* »U o a
burgue».» lunioiml. Uovcroo
que a nlunllilitde lirft»itelrs
MoaÉtfta, l'm Ko<eiio» qita
i. in.-», oie N maioria d» na-
çao e nâo um goternu que
repriMiite meia duiia de ca-
pilaiMa* nacional*, rumo
!•« lulio, que Negou uni* |m>
lilkii de ir»li ao nacional,
Iraçada prlu Departamento
de üilndo norteamericano,
O governo da frente demo-
rrallra de libertação nacio»
nal será o Anlco capa« de fa-
«er uma «polllica de comple-
Ia ruptura com a política
norte americana agreasl*
va, guerreira e colontxado*
ra» e trnn««fonnA In em poli-
tiea de entendimento*, pecifl.
roa entre os povos, política
de pai e Independência nado-
nal.

Para substituir esse s;o\.'r
no de guerra fome e mlaéria,
que é o governo de Vnrgas,
o projeto de Programa do
P.C.B. nos mostra com atai*
/a o que devemos fazer quau*
do tllx: «O P.C.B. conrlnma
iodo, Of patriotas brasileiros
para transformar esse Pro*
grama em realidade viva,
prlu felicidade do nosso po-
vo e a glorln da nossa pá*
trla.»

Para realizarmos essa
grande e patriótica tarefa
cabe-nos elevnr nossos co*
uhecimentos do marxismo»
Iriiinismo staliiiiMiio e for-
mnr verdadeiros quadros de
militantes, firmes combaten*
tes, firmes na aplicarão dn
política do Partido, homens
intransigentes para com os
defeitos no trabalho e capa»
zes de lutar tenazmente pe*
Ia eliminação dos defeitos.
E para formarmos esses
quadros 6 preciso lutar por-
que «o ideologia não penetra
no Partido nem em nossas
cabeças, espontaneamente,
sem luta tenaz e persisten*
te». !

Elevando, portanto, o nível
político de cada um de nós,
estaremos nos preparando
para pftr em prática o Pro-
grama do Partido que trará
a felicidade para todo o jmhw
e a glória para o Brasil

Em Torno do
Ponto .30

J. Fernandes
(S. Paulo)

ESTUDANDO o Programa
¦"• do nosso Partido, cha-
ma-me a atenção o ponto 30,
que se refere à colaboração
do capital estrangeiro no
país, submetido às leis bra-
sileiras. Sou de opmião queesse ponto não seria heces-
sârio ao nosso Programa
porque, num regime demo-
crático-popular não é neces-
sário que o capital estrangei-
ro venha para o Brasil —
pois teriamos o desenvolvi-
mento de nossa indústria, te-
riamos relações com a União
Soviética e as Democracias
Populares, faríamos importa-
ções do material para mon-
tar usinas e a indústria pesa-
da e dessa forma levaríamos
a nossa capacidade indús-
trial e econômica à altura
das nossa necessidades. Co-
mo nos mostra o primeirocapitulo, o Brasil é dotado
de imensas riquezas e des-
sa forma aproveitaríamos
essas riquezas para o bem
do nosso povo em geral.

Também não acredito queo capital estrangeiro venha
para o Brasil submeter-se às
leis de um regime democráti-
co-popular, pois esse capital
viria para o nosso país pa-ra arrecadar lucros e não
para beneficiar o povo.

O PROGRAMA li COMO
O RAIO RASGANDO O CftU
NA ESCURA TEMPESTADE

CUUD10 BANDEIRA OA CUNHA
(São Paulo)

(Conclusão)
Q projeto de Programa é justo o necessário porque contêm*•* »< reivindicações „„,, ^mi.Jaa pelo* ferroviários, |M.r*
555 ""í1 l*™, *«ur w-lamiN do ilegalismo, posulbllllando
2S?f SfíS 

«"vidgaçJlo legal, maciça e revolucionária doprojeto do Programa. Ao divulgarmos o Programa nrecl.•anoa atanpreterem vista a Draorapatfo £ reSitar atr*vês do próprio Programa, uma vêz que êle está sendoaceito pata RUIM ferroviária, aandO que para Isho carece.in«»s aluda mostrar aos ferroviário* que a saidn para a so-lucao prállra de nossos problemas ê a revolução airrárluan«lim,H.ri«lis|a para podermos então Jwml^la^ôSl^ferroviários as camadas mais ligadas a nós. isfo e osramiioneses „ U(.,imis camadas sociais. Carece ainda mos.trai nos ferroviários a neecKsIdado do Partido. Quo hó.mnta o P.C-.B. está realmente credenciado para coiiouIk.Ur transformações democráticas popular. cria? um C-me político em que o de*ciivolvlmento dn ferrovia inwSZelonará hjcroí não através do trabalho escravo ma^íimalravrs de um trabalho consciente e que não será lucro paramela du/ia de parasitas mas. sim. para Iodos os ferroviáriosDevemos divulgar o Programa ao máximo, mas com aa ís-

oslá desiludida com a atual camarilha que.governa o ,,»líConsfaiamos que o Programa permite Ugadto mais aalfStaoonvaa massas criando condlcSS jmte^Stí^m^tSS.xiarios a importância que tem as eleições e ,l« neecsslãsdode voiarem ,,«„ candidato, do l'artido, u.na v!^ qm» o >
nora naJ^aS?1?0 nW !"" "m ,,,0«r!»»» « «"««-a dononafl necessidades e «p.r é por isso rnesmo «-seussível atodOi oh coraç,Vs». Para Isso, em especial atenção devimos criar condíçfies para apresentar o Programa no pronHn
isso bastasse. Precisamos antes de mais nada nos en.nwnbtaa ferroviários, estu.inr e assimilar „ !>,- 

'"rnnia 
,,ara

Rirmos 
firmes em nossa luta. porque còn o d.T í"c ,mrada Preste» cqualquer subeslimaçà.» em relação no l"«|.grama significa baixo nivel político o ideológico» Precisamos elevnr constantemente nosso nível polít éo o ideó ogteo para termos nosso, próprio Partido em nossas mã s ,ronseguirmes fa-/er crescer nosso Partido na ^enmnsTesl

riu ys dias para nosso povo e para conquistar um governoefetivatnente democrático e popular e a indepenXnHa Z
Avante pois camaradas, á luta, guiados nelo PCBE^»^ '"™* "" CC' «"« «oX*»t

Li o Programa^ enlrei para o Partido
Escrevo para dar o meu apoio ao projeto de Programa

do P.C.B. O ano de 1954 é um ano de grandes aconteci*
mentos, e o maior deles íoi o fato de o P.C.B. entregar
ao povo para debate e estudo o admirável Programa do
Partido — instrumento de salvação nacional.

Como operário que sou,
operário que vive de salários
minguados e sem assistência
social, falta:me uma escola
para os filhos e levo a vida
pagando a um proprietário a
aquisição de um terreno.
Sou obrigado a viajar em
transporte precário, como se-
jam os trens da Centrai" do
Brasil. Trabalho para uma
em prosa que não só explora
seus operários como também
suga as forças do Brasil —
a Light. Gasto por dia, com
a minha jornada de trabalho
e o tempo de viagem, 12, 14
horas diárias. Não tenho
tempo de fazer um curso de
admissão à noite, nem de fre-
quentar um centro cultural,
recreativo ou religioso, aos
domingos. Nunca me sobra
dinheiro para ir a um cine-
ma ou a um circo. Moro num
barraco de chão e não encon-
tro como resolver esse pro-
blema. Durante muito tempo
fico imaginando por que
existe miséria. E por isso
brigava com a patroa. Até

cheguei a pensar que haven-
do uma guerra seria melhor;
mas com o lançamento do
Programa do P.C.B., conver*
sei com um colega de traba*
lho, relatando minhas misé*
rias. Esse colega perguntou*
me se eu já lera o Programa
do P.C.B. E acrescentou: —
Ali está a solução para seus
problemas. Peguei o do-
cumento e li. Estou agora
mesmo com o documento na
mão. Já li para meus ami*
gos. Já distribui 50 Progra*
mas. Agora já estou nas fi*
leiras do P.C.B. Outro cole-
ga de trabalho, para quem eu
li o documento, também en*
trou para o P.C.B. Esse cole*
ga me disse: «Entro para o
P.C.B. porque quero resolver
minha situação. Dentro do
Partido,.a gente compreende
as coisas melhor. É de fato,
um documento de salvação
nacional.

a) CABRAL — operário
da Light.
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PFRGUKTA """" *9*àem afirmar que a reforma agrária *i fcivjw. . U(m pq^jç^o para „ industrialização do Ura-
ali? Era caso positivo, quais oa fundamentos dessa aílr-
macão?

(Antônio tape* de Andrade — Belo Horizonte)

RESPOSTA - Scm düvlda. podese afirmar que a refor-
ma agrária, com a entrega .•«.¦» camponeses

das terras hoje pertencentes nos latifundiários, constitui
uma condição decisiva para a industrialização de nosso paisIsso porque, antes de tudo. a reforma agrária possibilitará uma
enorme expansão do mercado interno, atrevei da elevação
do nivel aquisitivo das grandes massas camponesas, que hoje
vegetam na mais extrema miséria.

Acabando com o latifúndio e os sobrevivência* feudais
a-.... dominantes na agricultura e dando a terra nos cam-
poneses, a reforma agrária fará com que se modifiquem ro*
dlealmente as condições de vida que noje predominam no
campo. Kssas condições são as de um atraso t uma mlse*
ria verdadeiramente •spnntosos. Referindo-se A situação
em quo vivem os camponeses em nosso pais, diz o Progra-
ma do PCB.: «Abandonados so analfabetismo, vitimai deeniU-uilas, descalços e seml-nus, morando em choupanas. dis-
pondo apcnns da enxada como ferramenta agrícola, milhões
de camponeses vivem nn miséria».

yessa situaça. é que se encontram as massas compo-
.nesas. constituindo cerca de 70% da população brasileira.
A existência do regime latifundiário c das relações de pro*dyíio semi feudais no campo determina que seja quase Insl-
vmPrante o noder aquisitivo da maior parte da população
to oa». c. portanto, constitui um obstáculo ao desenvolvi-««nn dá indústria nacional, uma vez que a sua produção• a um amplo mercado interno para poder se'."..i.y "d •

*

IwiuaiUfi permanecerem o monopólio da terra e os res
*toeais ral situação não se modificará, a não ser paraAtualmente, milhões de camponeses, que produzemcom as suas família-, sob o regime de parceria, trabalham

sem receber dinheiro. São obrigados a entregar ao latlfun-
diário a metade ou a maior parte da produção, sendo quecorrem ainda por sua conta as despesas necessárias para alavoura e o sustento de sua família. Muitas vezes acontece
que os grandes proprietários chegam a receber em ura
ano, mais do que custa a própria terra. Na Conferência
dos Trabalhadores Agrícolas, recentemente realizada em
São Paulo, foi citado o exemplo do que ocorre com uma
grande parte dos arrendatários que plantam algodão na-
quéle Estado. Esses arrendatários pagam a metade de sua
produção polo aluguel da terra. Ora, a media da produ*
ção de algodão, em 1953, foi de umas 120 arrobas por ai-
quelre, sendo de 80 cruzeiros o preço médio de cada arroba
de algodão em caroço. Assim, o dono da terra recebeu —
num só ano — a importância de 4.800 cruzeiros, que cor
responde ao valor de 60 arrobas de algodão.

A milhões de camponeses submetidos a uma explora-
cão tão brutal e que, além disso, se acham cobertos de
dívidas e outros compromissos, que é possível comprar no
fim de cada colheita? Evidentemente, o seu poder de com-
pra é quase nulo.

Quanto aos trabalhadores do campo que recebem era
dinheiro — cerca de 3 milhões de assalariados agrícolas—- acontece que a média de seus salários, segundo recente
Inquérito da Comissão Nacional de Política Agrária, varia
entre 16 e 20 cruzeiros diários. E mais: nos casos era que
a "alimentação" é dada pelo dono da terra, os salários caera
freqüentemente para 11 e 15 cruzeiros. Que podem adqui-
rir no mercado trabalhadores que recebem salários incrl*
velmente baixos como esses para se manterem com as suas
famílias?

Tal situação assume proporções de verdadeira cala-
midade cm Certas regiões do país. E' o que se verifica,
especialmente na região do chamado Poiigono das Secas',
onde habita uma população de 12 milhões de pessoas, apro-
ximadamente, ou seja. quase um quarto da população do
pais. Nessa região, segundo, os próprios dados oficiais do
^ B. G. E, o poder de compra de cada pessoa, em média, é
de apenas Cr$ 29,66 mensais, ou 356 cruzeiros anuais. Evi-
dentemente, isso constitui quase literalmente um peso mor-
to na economia do país.

As condições de vida das massas camponesas, ao lado
dos salários e vencimentos baixíssimos recebidos pelos ope-
rários e demais trabalhadores nas cidades, determina a enor-
me pobreza do mercado interno em nosso país, o restrito
poder de compra dos consumidores brasileiros. Como mostra
o camarada Prestes em seu artigo .'Por um 1» de Maio de
Luta e de Unidade", a renda média de 49 milhões de brasi-
loiros (957o da população do r)als);rião excede de 3.060,00

, anuais, importância que. np' çaptibip' atual, não passa de 60
.dólares, americanos, ou sejam- 5. dólares por més. ..,

Que iresulta do tal situação relativamente ã indústria?
Resulta que a produção Industrial,' já diminuta, não encon-

I? ? «4*1* **

Ira um mercado consumidor que |»-rtnlta e exija o seu de
«envolvimento. Somos um pais onde a maioria da popu*
laçáo vive ern estado de semlnudez por náo poder comprar
tecidos. Entretanto, há ocasiões em que os deposites se
enchem de tecidos, verificando-se superprodução.

A reforma agrária irá libertar ai grandes massas cam-
ponesas da miséria e do atraio a que hoje elas estão subtro-
tidas. Ar terras que, atualmente são monopolizadas por
uma minoria de latifundiários seráo entregues á milhões
de camponeses. Assim, aumentará enormement.* a produ*
çáo agrária, determinando um Impressionante florescimento
em toda a vido no campo.

A liquidação do latifúndio e dos reatai feudais, com a
entrega da terra aos camponeses, resultará em que o fruto
do trabalho dos camponeses não servirá mais para «iu*
mentar as fortunas dos latifundiários, mas reverterá era
seu próprio beneficio, na elevação do nivel de vida Ias v.:*-
tas massas trabalhadoras do campo, no surgimento neta
primeira vez do nem-estar o da felicidade. ()i camoontses
nâo irào mau» trabalhar para entregai a produção \o dono
da terra, pois a terra será sua e tudo o que nela fizerem
será em seu próprio beneficio.

Atem da entrega das terras, o Estado democrático pa-
pular levará á prática uma serie de outras medidas Je pro-
teção aos camponeses, visando assegurar um eletivo e rápido
florescimento da vida nova no campo. Assim é que serão ju*
rantldos preços mínimos aos camponeses na venda de sua
produção, serão anuladas as dividas que noje os prendem aos.
latifundiários e usuroríos, será concedido crédito barato e
a longo prazo para a compra de ferramentas e raáquuioj
agrícolas, sementes, adubos, inseticidas, construção üe ca*
sas, etc; será dada a ajuda técnica necessária - enfim,
receberão os camponeses, por parte do futuro poder, a as-
sistêneta e o estimulo necessários para que possam desei*
volver as suas atividades e cenquistar mais rapidamente
uma vida próspera e feliz.

Como é claro, as novas condições que serão criadas no
campo em conseqüência da reforma agrária determinai ão
um Imediato e considerável aumento no nivel aquisitivo cia.
massas camponesas. Essas massas, que hoje quase nada
podem adquirir, terão o seu poder de compra enormemente
aumentado, passando a contribuir como um fator de ínces-
sante desenvolvimento da produção industrial.

Por tudo isso, constitui a reforma agrária uma das pe-
dras angulares da futura industrialização do PrasiL

SOBRE O DIREITO DE
COMPRA E VENDA DA TERRA

PERGUNTA
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— Com a en-
trega do titu-

Io de posse da terra a cada
camponês, não haverá o ris-
co dos atuais latifundiários
ou outros elementos no cam-
po irem adquirindo as ter-
ras pertencentes a outras
pessoas, de tal forma que
voltem a se formar os lati-
fundios?
(Peterson de Rezende — Ca-

taguazes, Minas Gerais)
RESf osta - f |x*
que se refere o leitor, de se
formarem novamente os la-
tiíúndios através da compra
da terra, dividida e dada em
propriedade privada aos cam-
poneses.

A repartição das terras e
as relações entre os diversos
elementos no campo depois
da reforma agrária, serão re-
guiadas através de uma lei
especial — a lei agrária —
do governo democrático de
libertação nacional. Essa lei
preverá as diferentes quês-
toes que possam surgir no
campo.com a realização da
reforma agrária. Uma des-
sas questões é exatamen-
te a que consiste em se evi-
tar o reagrupamento da pro-
priedade da terra nas mãos
dos atuais latifundiários ou
de quaisquer outros explora-
dores. . ' 

..
De qúe modo a lei agra-

ria poderá evitar' êssè rea-
grupamento "da; 

propriedade
da'terra?' Através'de umá
iusla* regulamentação 'do dl-

0 Programa Ho PCB modr
íirem a estratégia dn Part**V

reito de compra e venda da
terra, que reflita os interês-
ses e a vontade das massas
do campo. Essa regulamen-
tação estabelecerá, natu» ai-
mente, normas que impeçam
a venda das terras, àqueles
que já tenham o suficiente
para viver e prosperar. Além
dessa, outras medidas seráo
previstas certamente na lei
agrária, de modo a impedir
que voltem a se formar no
campo os latifúndios, cuja ex •
tinção constitui, como se sa-
be, a nrõpria base sobre a
qual se fará a reforma
agrária.

Deve-se considerar, finai-
mente, que com a vitória do
governo democrático de li-
bertação nacional, o poder do
Estado passará das mãos
dos latifundiários e grandes
capitalistas serviçais do im-
perialismo norte-americano
para as classes antiimperia-
listas e antifeudais. cuia ba-
se é formada pela aliança
entre os operários e os campov
neses. Isso significa que o
novo poder estatal existirá
para salvaguardar os direitos
e interesses das grandes mas-
sas camponesas. O poder do
Estado se exercerá, portan- .
to. precisamente no Ron*W,o
de acabar com os latifundiá-
rios corno classe, de emanar

a resistência que procurem ofô
recer á refnvmn afaria no
sentido, enfim de assoTu^ar
â propriedade'é o bem-estar''dos. milhões de camponeses .
trabalhadores.' *

Sob o titulo acima, pubtl*
ca mos em no*wi edição *de
17-44934 (N.« 287), na se-
ção "Perguntai e Hespos*
tas", uma respoitta A leitora
Esther liucno, que Indagava
se o projeto de Programa
do PCB apresenta uma mu-
dança total ou parcial na
linha do Partido. Isto o. tra*
ia-se de mudança estratégi*
ca ou tática.

Em virtude dessa reipos-
ta ter saldo com Incorreções
tlpográ ficas, reproduzimos
abaixo os trechos que apre*
sentaram truncamentos pre*
judiciais ao entendimento do
conteúdo.

No 7.» parágrafo, a frase
minai exata é a seguinte;"A justa direção estratégi-
ca traçada no Programa do
PCB, ao definir como nos*
so inimigo pnnctpil na pre-
sente ctajm o impcruitumo
norte-americano — e nâo o
tmpennlismo em geral, co-
mo antes ronstdcrúv%*mos —

pmsütiUta inelusiw utiluar
uma importante reserva »n-
direta tia revolução em nos-
so país",

A frase seguinte, contida
no U.* parágrafo, saiu com
linhas trocadas:

"Aparentemente, o Man*
festo de Agosto eoneitava os^com>rcmn>ea e industria**"
a participarem da frente de-
mocrdtica de libertação na*
Okmal. Mas, na realidade,
afastava por completo a

rmíbiltdado 
dessa p*trte da

urgncs ia partkrtpar da
frente únxa, e indutire di»
rigia rontra *»ia o fogo da
luta revolucionaria".

Finalmente, no 10.* pari*
grafo, a ausência de um"não" inverteu o sentido. O
texto exato è o seguinte:"Êatcs exemplos demons-
tram que a estratégia tra-
cada no Programa tio Par-
tido não é a mesma estro*
tegta traçada no Manifesto
de AgUto".

Diferença Entre Confisco
e Nacionalização *

PERGUNTA — Existe diferença entre confisco t
nacionalização? Caso exista, em que consiste essa
diferença?

(Lauro Simões — São Paulo)

RESPOSTA — Existe diferença entre confisco e no>
ctona/iracdo.

O confisco é uma medida através da qual o Estado
expropna determinados bens. sem que apenas por isso pas-
sem êsses bens. obrigatoriamente, para as mãos do Estado,
üma vez erp~opriados os bens, pode o Estado entregá-ios a
particulares, sob a forma de concessão.

A nacionalização, ao contrário, é medida pela qual o
Estado, além de expropnar determinados bens, coloca-oi
tob a sua propriedade. A nacionalização eqüivale à encam*
poção.

Para tornar mais clara a questão, vejamos alguns exem-
pios de confisco e nacionalização, contidos no Programa df
Partido Comunista do Brasil.

Confisco, simplesmente, é o que ocorrerá, por exemplo,
em relação às terras dos latifundiários. Com a vitória do
governo democrático de libertação nacional, os latifundiá*
riOo perderão a propriedade das terras que atualmente do-
minam. Entretanto, essas terras não serão nacionalizadas,
nâo passarão para as mãos do Estado, mas — como esti-
pula o ponto 57 do Programa do P. C. B. — serão entregue*
gratuitamente aos camponeses ou aos que nelas queiram
trabalhar, sob o regime de propriedade privada, legalmente
reconhecida.

¦Outro caso de confisco apenas é o que se verificará, por
exemplo, em relação a certas empresas constituídas por ca-
pitais mistos, norte-americanos e de outros países, inclusive
brasileiros. Como é evidente, tais empresas por não serem
exclusivamente norte-americanos, não serão nem confisca-
das nem nacionalizadas. Confiscados serão apenas os capí
tais ianques que participam dessas empresas. Pois bem:
esses ^apitais, ianques scràu confiscados, mas nâo serão obri-
gatònamcnte nacionalizados. Em algumas empresas com-
preendidas nesse caso, poderá o Estado democrático-popur
lar, se assim convier aos interesses do Brasil, permitir a par-
ticipação de outros capitalistas, nacionais ou não, à base d*
acordos.

Quanto â nacionalização, ocorrerá relativamente aos ca-
pitais e empresas confiscados aos monopólios norte-amerir
canos c aue o governo democrático de libertação nacional,
levando cm conta os interesses do desenvolvimento do país,
considere necessário passar à sua propriedade. Nacionali-
zados serão também os capitais e empresas confiscados aos
grandes¦ capitalistas que trairem os interesses da pátria #
se aliarem aos imperialistas norte-americanos. Como esta-
beleee o ponto. 25 do Progra.ma do P. C. B., o Estado cha-
mará àsua propriedade essas empresas e capitais, ínèorpo-
rando-os ao seu patrimônio. Nesses casos, se verificará a
'nacionalização, - ! '

t f Nisso consiste, fundamentalmente, a diferença, *mtr*
confisco e nacionalisacâo ou encamvacão.
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01* fie Maio ít?m origem na luta t>H» jorantln do oito Imrtw, contra n e*.
piontcao en pitai Mu do *huí a wte. Tralialltava«»e Comumonte 14 10 alé 18noran tltarías, mm principiai do Mfculo paasaáo.Dcpoii do eonse^ltlu ., fornada d»* «le* hiras, ifeavéf de durai lulas, oiü-almlhadorai desde oa Bitadoi Unldoti até a Autitralia iatKttmm a nu lavrade ordem de hita jieba oito horas,

Contra a escravidão capitalista
Wiiiiam li sutis, onubador da sNaüonali uii.M i .,...tl dos i ..t.r.i..s tnidos. i.r 11,11r.i,., eorros*

IHuulèmia eom ..-, dirigi ,,i. s da Primeira inter-utuioital e estai a, ponalo, em ctmlarto romKarl Marx. Km IHfiu, a «Nathmal l .nl-,r llnhmi«provou a M-uulute rrwilnçâo:
«A primeira grande RMMlMfedtl prütal». paraIhVrlar a «lasse o|N-rária deste pais da escravidão

capitalista, é a ndoçào tlc uma lei p.lu qual moito horas ¦ajam a Jornada normal dc trahalhu cmtiMlos os Estados da tnião. Estamos resolvidosa empregar tmla a nossa força até que s«« «insiraCale gloriOSO resultado».
A Primeira Internacional dirigida por .Marx •BOgelS declarou em resolução que ta IhitltaçAulegal d» jornada tle Irabnlho e uma condido pre-liminar sem a qual íalliarao Iodos us intento*ullerlnres 

por melhoras e a .iimo. i,m,.»,, da elas-se Operaria .. O («ingresso propõe oito horascomo limite legal da jornada tle trabalho».

inuniL7,^íSm,n<r,,,,Mi.,h.,,W nr,u^ "><*•« » Influencia de Mar*, fundador do oo-
noP^e^rle ftUto 

lnUrtl,ui,m*1 !»>r W* andada sobre a movimento que deu origem

A greve gerai de Primeiro de Maio de 1886, nos Estados Unidos

**a**s***a*aa*a*a*a*M ¦.« — ¦ ¦ ¦ ¦¦ »i»

No meio de um impressionante ascenso
do movimento grevista, as organizações
operárias decretaram a greve geral pelasoito horas para o dia V de Maio de 1886,
nos Estados Unidos. O centro do movimento
era Chicago. Outras grandes cidades esta-
vam envolvidas: Nova Iorque. Baltimore,
Washington, Milwaukee, Clnciaati, St. Louis,

Pittsburgh, Detrolt, etc. Os historiadores
burgueses descrevem a greve como "guerra
sodnl", manifestação de "ódio ao capital".

0 movimento mais combativo foi o de
Chicago. A feroz burguesia americana vingou-
se cruelmente. Na repressão conseqüente fo-
ram enforcados os mártires opera rios Par-
sons, Spies, Fischer e Engci.

<

No centenário da queda da Bastilh

l

a
A 14 de julho de 1889, centenário dn queda da Bastilha,

reunia-Se em Paris um congresso revolucionário interna-
cional para organizar o que seria depois a Segunda imer-
nacional, calcada no modelo do que foi a Internacional íun-
tlada 25 anos antes por Marx. O Congresso resolveu «organizar
uma grande manifestação internacional, de maneira que em
todos os países e em todas as cidades, mim dia determinado,
as massas laboriosas exijam das autoridades estatais a re-
duçSo legal da jornada de trabalho para oito horas...»

A data escolhida foi o 1» de Maio. A primeira cole-
braçfio mundial do 1» de Maio foi em 1890. No Congresso se-
guinte, Basiléia, 1891, a Internacional acrescentou a palavradc ordem - ASSEGURAR A PAZ ENTRE AS NAÇÕES."Ah! Se Marx estivesse ao meu lado. . ."

«Sobre o 1> dè Maio de 1800, escreveu Engels: «Hoje. Primeiro de Maio, dia em que
33ZTl^ 

af-,,n,'HS °#ProIet*r%° «»™P«« e americano pela primeira vez 
'passa 

èm^lvistas suas torças postas em pé «le guerra, como um só exército, unido sob uma sóbandeira, e para um objetivo comum imediato...»

olhos!?'' 
SC MarX esüvesse aü mcu *•&P*™ ver''^''^iávuio^wm 

'sêm 'ptúprü

\Bst- ^s.

Lênin e o Primeiro de Maio

Em 1900 escrevia Lênin: "Dentro de seis mesas, os
operários russos celebrarão o 1" de Maio do primeiro ano
ax novo século e já é hora de nos pormos a trabalhar nos
preparativos para organizar as comemorações..." Assim
pi (parava Lênin o V de Maio, com seis meses de ante-
ccdencia...

Assim caracterizava Lênin o V de Maio: "A reivindi-
cação da jornada dc oito horas, sobretudo, é uma reivin-
dicação de todo o proletariado apresentada não a patrões
individuais, mas ao governo como representante de todo o
atual sistema político e social, à classe capitalista como um
tono, aos donos de todos os meios de produção".

Primeiro de Maio contra a guerra imperialista
Os oportunistas da II Internacional des-

do o início procuraram desvirtuar o 1" de
Maio. Assim, por exemplo, os trabalhistas
ingleses queriam que a celebração fosse no
primeiro domingo de maio e não no dia 1",
a fim de que não houvesse greve...

Quando rebentou a guerra imperialista
de 14-18, os oportunistas levaram a II Inter-
nacional à bancarrota. Os "socialistas" fran-
ceses e os social-democratas alemães, porexemplo, concitaram os operários a traba-
Ihar no dia i* de Maio e assim se cobriram
do vergonha e opróbio. A "paz social" signi

ficava claramente a matança entre oporá-
rios nos campos de batalha imperialistas.

Mas os revolucionários, seguindo Lônin
e os bolcheviques, realizaram manifestações
contra a guerra, no V de Maio. Em 1916,
enormes manifestações realizaram-se em
Berlim. Manifestações foram feitas nos Es-
tados Unidos.

Na Rússia, as manifestações se "enca-
deiam com os acontecimentos que levaram
à Grande Revolução Socialista de Outubro,
que derrubou para sempre o poder da bur»
guesia e dos latifundiários.

Os dois Primeiro de Maio
No mundo de hoje, quando um terço da humanidade jsi se libertou da escravidão ca-

pit.iii.sia, o 1.? dc Maio é dia de festa e de júbilo pelas vitorias alcançadas nos países do
glorioso e invencível campo do socialismo, na União Soviética, na China Popular, nas De.
mocracias Populares. Nos países em que ainda domina o capital, a política de guerra«grava dia a dia as violações das conquistas do proletariado e ameaça destruir a civiliza-
ção humana com a guerra atômica. O 1." de Maio, no campo do imperialismo, é jornadade lutas e demonstrações dc parte de milhões de proletários que saúdam seus irmãos so-vieticos e voem na UJTCS8 a imagess «o futuro polo tpal lotam • vencerão.
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RE ORDEMT ^ i IS l. Ul riAIU
Bi ma i. ¦¦•ii.i.. rlss ,...i..m.. .i. urdem d» t.t..,...-.,. Partido t umutiMaún l*ina«» Hotlêtira, htoçada* pelo aru < «m.t. tenlrat, paia o Primeira de•Itahi de ¦•¦ .1
A primeira palavra de urdem aadda uo Primeiro de *tlalo u dia tia•Mihdarlcdade • da traternldado •¦•..¦• ••<  «I thm ti.«t. ,m, ,.(.... ,|(. uhU**

im |imí-.. .. tu ni..s v..i. n i.ut.i. n.i do im.-iii.-. ii.miiIisimi. pnilHârin».Outra palavra de urdem dirige unva .¦.un.im.i,, ftuu niul a tuduw uaj.r.x..-. que Itilam m ht p»*, pela denua r.u ia e pelo Ma lalb.uiti •
A trn-elra afirma que «a |tai aerá nimiervada e iruiaoéidada, ae oapmm tiimarriti em RUU m ...s a sua defesa r a defenderem at* o fim lt«*.Iurt.mi a unhlade du«. jmivim. na lota {ula puf. multiplicai r nnifi.m „s fn.-ir»>do» iHtrtidiithis dn pai \ iva a pa/ aúlhla entre m p«v»»s

^ytojomi&ã a nm apelo para o retorço da Inta ám novos contra aMlltarlraçao da Ahiitniiha. curtira a criação de agrupamenloM MIMlItUl nm\ fa\nr de uma M-gurança coletiva e duradouro, para loiloi ,,s dotosnuni|M-iis» i"»iwi»

SAUDAÇÃO AOS FOVOS DAS DEMOCRACIAS
POPULARES

Aa demais palavras dirigem a saudaçáo fraterna! da URSS aos novo*amigo*. • ^^^
«Saudaçáo fraternal ao», trahalhadnn^ doa p-dMt. de deniueracla nuiui-lar, que «onNlrdem eom IOOSSSO uma nova vida Noeiallsta. que Itilam nelodeM-nvolvimento da aua imltistrin. da mia economia agrtiola e p«lo rreari-iim-iiIo do bem-oNlar de todos os seus povoa».«Huc vivam e m» reafirmem a amixade Inquelirantável e a wmiieracaofratinial doa pOTOf dos países de democracia |Mipular • da URSS»«Saudaçfto fraternal ao frrande povo ehln<*a, qur Inta pela iiiduslriallaa-

ç*« socJallHta do seu pais. |m*Io desenvolvimento da n-onomia a da cultura
populares |m-1m reafirmação do seu regime de democracia pnpular>«Que vivam e prosperem a amixade fraternal indeatrtitivel e a coopera-
çao ib.s imivok aovIi^tlccHi e chinês, -MíderoMis fatores da manutenção da naae da M>gtirança de todos os países».
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i„ :, .i. trr.ii au |miiu heróico da ttepúhüia popular II-ioihrã
,.u, s..tii» Oi t« ml. i a sin letii uaial • outra •¦¦. nn.  .

„, oustroelo naehutal. pela pa* f (a-la unilhaçau ¦ r .t da
deiuwrOtiraa*

^ lori.ua «i- in ¦ ••'•¦ •'- da \t. i.i.i.rti.i que tulam ronlra ••••
ou iMiilciiif* a Iranuttirmar a Ateruatitta tleidetttat em 
li» rrllllirlt •!

jMililii» IMito. rutlia Alenta, liantiau adlhlu tia lula por uma
ta. poelilea a iemoerÉtlea, p«-ia manut«H*o e reafirmaçau

•OVOS DOS PAÍSES DEPENDENTES
ut jhivu jnpiMo s, que lula rorajoMtittentr pela «>ua imfe|»en-

(m Io «leM-iiiohimi-iito ilemiM fuin.r do mu paU, contra o
o do militarIhhm» nl|M'Miho e toutra a transformação do «fapao
r dos hnprrtallataN no K.xtremo Oriente»,
fi.il. nfil aos povo-, ilns paisi s rolmilais i- taOpOJMM nt»s. que

Jugo hnperiailsta. jair sua llliertlatle r sua Independência

i>.\(;ao aos povos dos paisks
CAPITALISTAS

iir.mli- dos povos da Inglaterra, dos K.stailos tnidos da \n\
so\ ietiea, na sua luta para diminuir a tensão internacional,

m e assegurar uma pax ratSvel para o mundo inteiro-.
Jrade entre os povoa da União Koviétiea e ia- povos da França

itlitiia externa da 1'ltss. p«iliti«-a indefe«-tivel de manutenção
da pax, de luta contra a pri-para<.ito e o deflagar de uma
In rwtabeleeérneailo de relaçi****! normal, e de relaçiVs de

IimIon os palie*».
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A coMsauraila (tintura
brasileira Vanja Orico
corta a faixa iimumiral da
H\|M»sir:*iO (Ia llllprilisii

Sindical.

Rste Primeiro de Maio encontra oa tratuilhniion-s brasileiros empenhados numa inde luta de Âmbito nacional — a luta i-la aprovação doa novos nivela de salárioitilnindc acordo com as tabelas Já proposlas |ielas (omissões d.» Salário-Minimo, e pelomento de 50% nos ealários atualmente Hujieriores ao mínimo. Kstn luta se funde eomluta pelo congelamento dos preços, isto é, hc funde com a luta de todo o novo contracarestta.
A batalha pelo salário-mínlmo tiansfonna-se rapidamente numa luta política dep.tle Importância. Os trabalhadores brasileiros, «•«•mo mn todo enfrentam o sistema dc .

ploraçâo vigente, voltam o guine dc sua luta contra o governo Vargas, que encarnaregime de fome c ca res tia repudiado pelo povo.
fiste Primeiro de Maio encontra os trabalhadores brasileiros mais unidos e organiados. temperados em grandes lutas vitoriosas como foram as grandes greves de Sâo Paue dos marítimos.
A característica das comemorações deste Primeiro dc Maio é que os trabalhadora)

conseguiram impedir que o governo Vargas e seu Ministério do Trabalho lhes arrebatai
sem a inicial iva para desfigurar e desvirtuar o Dia Internacional do Trabalho.
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As comemorações do Pri-
meiro de Maio são oiganiza-
das e presididas por uma Co-
missão Interslndical. Elas
atestam, portanto, um passo
à frente do movimento shulí-
cal no sentido de conquistar
a sua indcjKMidèncin. Con-
firma-se mais uma vez, por-
tanto, que tôtla vez que os
operários lutam pelos seus
direitos o fazem sob a ban-
deira tia gloriosa Federação
Sindical Mundial e da Con-
federação dos Trabalhadores
do Brasil: cumprindo a reso-
luçfio lio III Congresso Sin-
dica] Mundial, a FS.M. de-
cidiú fazer deste Primeiro de
Maio o ponto de partida pa-
ra uma grande campanha in-
ternaclonal pela defesa e a
conquista dos direitos slndl-
cais o das liberdades demo»
cráticas.

Como se preparou a
Concentração

O local escolhido pela Co-
missão Intersindical para a
grande concentração dc Pri-
meiro de Maio, na Capital do
pais, é o Campo de São Cris-
tóvão. A preparação dessa dc-
monstraçãò do Primeiro de
Maio dos Trabalhadores mar-
cou uma intensificarão da
atividade sindical, que se es-
tende por lodo o pais. Em
numerosos sindicatos foram
realizadas palestras e confe-
rências sobre o Primeiro de
Maio, promoveram-se cam-
ponhas de sindicalizàção era
massa, organizaram-se edi-
ções especiais dos jornais
sindicais.

No quadro dos preparati-
vos do Primeiro de Maio me-
rece especial menção a Ex-
posição da Imprensa Sindical
patrocinada pelo Sindicato
dos Jornalistas Profissionais.

Ao mesmo tempo, a Co-
missão Intersindical pro-
moveu um abaixo-assinado
monstro com dezenas de mi-
lhares de assinaturas, exigin-
do de Vargas a imediata

^provação das tabelas apro-
vadas pelas Comissões de
Salário-Minimo. Nos dias
naais próximos do grande
áata multiplicaram-se os co-
mandos nas portas das em-
fcwesas, milhares de volantes
convocando os operários fo-
mm distribuídos aos fábii-
jaáãataci«asa.

catos para a comem ração
desfilando pelas ruas.

Em S. Paulo, no Es-
tádio Proletário

O bravo proletariado de
São Paulo festejará o Pri-
meiro de Maio de acordo com

o programa de sua Comissão
Intersindical. A concentra-
çâo terá lugar no Hipódro-
mo da Mooca que passou a
chamar-se Estádio Proletá-
tio desde a grande greve de
abril de 1953. As comemora-
çôcs se entenderão por todo
o dia, começando às sete ht>
ias da manhã.

Greve no Rio Grande do Sul
Além tio vasto programa de festas e conferências em

todo o Estado, os trabalhadores ganchos realizarão sua con-
eentração no Parque Farroupilha, na Capital «Io listado.
Sobre o caráter combativo da concentração diz bem a reso-
Itição dos operários sulinos: desencadear uma greve geral
de advertência (15 minutos), no dia % de maio, se não for
aprovado o novo salário-ininimo. Caso não sejam atendi-
dos, estão previstas demonstrações mais enérgicas e vigo-
rosas.

Assim será o 1" de Maio de 11154 em iodo o Brasil. Um
dia de combate e de luta da classe operária.
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PALAVRA DE ORDEM DO PCB
PARA 0 PRIMEIRO DE MAIO
(Do Manifesto do Comitê Central do Partido

Comunista do Brasil aos trabalhadores)
Operários e operárias!

Vinde reforçar as fileiras do Partido Comu-
nista do Brasil, Partido da classe operária, Partido
da esperança e da felicidade do povo brasileiro. O
Partido Comunista do Brasil é o vosso Partido! Lu-
tai pela legalidade do P.C.B.! Difundi e levai a
toda parte o Programa do Partido Comunista do
Brasil, Programa da salvação nacional.

Cerrai fileiras em vossos sindicatos! Unificai
vossa luta e vossas Organizações em pada cidade,
em cada Estado, no país inteiro!

Viva o 1* de Maio!

Pelo aumento geral de salários e imediata ele-
vação de cem por cento do salário-mhiimo. Telo
congelamento dos preços de todos os artigos de.
consumo popular!

Viva a união de todos os brasileiros em am-
pia frente democrática de liberlação nacional! Por
um governo democrático de libertação nacional!

Abaixo o terror policial! Pela liberdade de to-
dos os presos e perseguidos políticos!

Por um Pacto de Paz das cinco grandes potên-
cias! Pela imediata interdição da bomba atômica
o de todas as armas de extermínio em massa!

Vilva a gloriosa União Soviética, baluarte da
paz no mundo inteiro! Jamais participaremos de
wna guerra contra a Pátria do Socialismo!

Viva o proletariado brasileiro!
Viva o Partido Comunista do Brasil 1
Viva a solidariedade internacional dos traba-

Kaadores!

O COMITÊ CENTRAI, DO PARTIDO COMU-
MSTA DO BRASIL.

01. DE MAI0 NO BRASIL
Í'i A primeira iniciativa

fa PRIMKIKO l»K MAIO foi comemorado tala primeira^ VOS no Brasil i-m IHH5, a|HiiH- nove ano* a'M»«. a glo-
riosa greve de Chicago, WBtS anos ujhw a transformação do
Primeiro de Maio em Dia Internacional dos Traltalbadnre*.

No dia 1* de Maio de 1K!I."> ciri tiloti em Santos o jornal
«Primeiro th* Maio». Ijuiçava, entre otitraa, as seguintes
reivindicações:

I.ilierdade de imprensa, de reunião e de associação,
inclusive para a Associação Internacional dos Trabalhado-
res (I Internaeioual fundada por Marx e Kngels).

ilornada de oito horas de trabalho.
Kalário-minimo determinado e fisado segundo o preço

local dos gêneros por uma comissão de estatística operária.
Salário igual para trabalho igual aáo si- admitindo

discriminação tle sexo
Supressão de toda ingerência dos patrões na admi-

nistração das caixa* operárias de socorro, de previdência,
etc, restituindi»-as ã gestão exclusiva dos operários

Abolição de íimIos os impostos indiretos.

Um Congresso Operário
DE PROTESTO na Praça Mauú, no Rio deDATA

CONTRA A EXPLORAÇÃO
PATRONAL — assim dcíi-
niu o Primeiro de Maio um
congresso operário reunido
no Rio ilc Janeiro, cm 1900,
do qual participaram dele-
gados de muitos Estados. O
Congresso abriu fogo contra
a transformação do Primei-
ro de Maio çm festa oficial
ou semioficial. E enviou
mensagem de solidariedade
aos trabalhadores russos
que ainda empunhavam ar-
mas contra o tzarismo (re-
volüçâo russa dc 1905-1906.)

Primeiras maniíes-
taçôes públicas

Em 1907, por iniciativa da
Federação Operária cio Rio
de Janeiro, tiveram lugar as
primeiras manifestações de
massa na rua, comícios cm
praça pública, sessões de
protesto nos sindicatos. «De-
monst ramos publicamente,
pela primeira vez no Rio de
Janeiro, o que era de fato o
1;» de Maio», diz o relatório
da F.O.R.J..

Em defesa da paz
A partir de 1915, em pie-

na guerra imperialista, as
comeeorações do 1.' de Maio
adquiriram um caráter mar-
cante de. luta pela paz. con-
tra a carnificina mundial
promovida pelos imperia-
listas.

«Abaixo a guerra! Abaixo
o militarismo!» — era o lc-
ma das comemorações, que
nunca deixaram de lado a
reivindicação das oito horas.

Em defesa da Revo-
lução Socialista

de Outubro
Desde 1918, as manifesta-

ções de Primeiro de Maio pas-
saram a levantar bem alto
a bandeira da solidariedade
com o primeiro Estado so-
cialista do mundo. «Defesa
da Revolução da Rússia —
clamavam os operários em
praça publica.

No dia 1.» de Maio de 1919,
©em mil pessoas se reuniram

Janeiro. Desfilando pela Ave-
nida Rio Branco, a massa gri-
tava cViva I^nin.* A maní
íestação foi um vibrante pro-
testo contra a intervenção ar-
mada dos imperialistas pa-
ra esmagar a Revolução Pro-
letária.

Bandeiras vermelhas
desfraldadas

A l.» de Maio de 1925 sur-
ge <A Classe Operárias-, or-
gão central do Partido Co-
munista do Brasil. Crescem
as lutas em todo o pais e
no 1." de Maio dc 1929 setén-
ta e dois delegados de or-
ganizações operárias de to-
do o país fundam nas ruas
a Confederação Geral do Tra-
balho. Os sindicatos desfila-
ram desfraldando suas ban-
deiras vermelhas c entoan-
do a «Internacional».

A chacina de
Rio (irande

Em 1930, Getulio começa
a obra Infame de sufocação
do movimento operário. As
manifestações de l.* cie iMaio
são deturpadas pelo seu Mi-
nistério do Trabalho, as ações
independentes do proletária-
são reprimidas a ferro e fo-
go. Depois da longa ditadu-
ra de Vargas, seu sucessor
Dutra segue o mesmo cami-
nho. Em 1950. a grande ma-
nifestação de 1." de Maio do
proletariado do Rio Cirande
é covardamente assaltada.
São abatidos pela fuzilaria a
teeelã Angelina Gonçalves,
Osvaldino Correia. Euclldes
Pinto c Ilonorio Porto. O li-
der operário Antônio Recebia
recebe um tiro na coluna ver-
tebral que o imobilizou para
o resto da vida.

j«ai» 1' 4« luio, o ]>rOl*tariiv«c ac t.c lirswn « sai, jua-
Uacnt* jo» 0 4o tode c Br^all. ualdcr pula lerç» * T*l" Sic-.o neu n rro
1.5-irltilo <?• todos ea (ilMS, sot 3 TMifrUar*:. do JfcrtlJe Ceraminta t tt.
Ta-aoVn lutoraajloiml, e.-ruo min alto u bunuolra SM nosaaa rolílnili i
.-lãSoa n.i luta aontm a guerra « n f»80la*a, k-:?. diwalljln ia IcparlM-'
lla-.o, p*lu abaXiç*c do raudallano, polu «xtlioBo «OB-oampoi ao oonoen-
TrsTe i*l» llbírticr.c dt tPden -»9 ijro:>o'u p'litlco3 âe-aoorattopa, oco
toaoB ò» rn.ua dtraitoi- aeooRuj-.doa, o pela tonígaçSe 4ac derortaoSe" o
•xllioa, íionriale iniwa Banein. <» tni.tlç3e do;, r.aftlreo 1» Chioagc »
do todis ae vltlaLvo rorcluuioiiiiriac ..roletaru-B. C Cor.ttá Ropional 4|>
f. C. I. 4« I. C. aliorU- u todo p.!'tldo i- no niPSíü OTpler-.àco d»
tflioa oa òalií-3, 30new.ra »c dia 1» <in EAlO, a 4uta roproaer.tatlvn Sr.i
lutn.1 do lodan 4» ca.T»d-i6 du povr oprimido, pelu defoat. • vílorla 45

BP«J.atayl*tto oalvori.ul. orientador, pulor ^uuiiiar.f.Dt >B áo^lUSli » LBUBÍ.

Ti74 A 113 IM' SOVIÉTICA, EU.DARTE DAS L0ÍAS raOLETAiUlBU»,
7IVA A RSSrVLHU.. HSlUHulOiiaAiV.
7T7A A TülIlA ANÍl-U'PSRlAI.13Tn\U
TI7A O FUtUFCíRIADC 93 TODOS OS altSEVH
ABAIXO 0 rAPCiai0'.V'.
ABAIXO ;. BIQEnU fHATRICIB.t'. il
PULA LlBERDAÍi 01 P.-.HS.U1BNTC f trswniADc T» P.C.B.
EZLÀ HBSK3Aai5 3S TUDO.S OS KiiSOS E OFSDÍIEOS DA HIIA- |
ÇM "A3C1STAU.
cc*:'ba a? naoniAçòsá s abcijçic dos exciosui
viva o tAKTiw) canmisu BRAsaEisowi
gHUri^.Elhs C£ TOPOS 0» WXÜKS. Ptil-TOS'.VV

l* i« UAIP de 193*.
O0UKÍ ffiilOflAl. 50 f.C.8.. I84«.db l.C. |

Um Primeiro de Maio dos trabalhadores
Mas nem a violência do inmiigfo de classe, nem sua ação

corruptora conseguem nem conseguirão jamais abafar a
flama do V de Maio. No ano passado, o proletariado pau-
lista festejou o V de Maio da vitória da grande greve dos
SOO.000". Neste 1* de Maio de 1954, em todo o país, segundo
o seu grau de organização e o nível das suas lutas, os tra-
balhadores realizam as manifestações de V de Maio de
maneira independente. Os operários brasileiros retomam
hoje e elevam mais alto a mais pura tradição da sua grande
data Iwíemocional. Realiiaam um i de Maio dos teabalhdores.'ti. i ¦X-:'Xfe
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Métodos BCRAVAnisrAs empregados
NA USINA i;..-.;. rA LuCIA

_ PONTE NOVA - Minas
Çerais (Do corespoituctiü»
da Usina Santa Lúcia)

Jà NOVA ....-inin/fiKVio do
J* í/*iaa Santa f.iicia (Aa
hf?tt P»m.M.'i -mm Mjfr,.,íé4
fiado wxffdai urfctfrdrnM
ooatro os trabalhador*». Fa-
to que reeo/foa o fodos /oi
0 or«/«*w duoii pc/o Ihrvtot
Superintendente «\, .„•,„,•*
Zoar» de 47 Wo .Veio. para u
S*a pesado do entrega do le%-
ta de casa vm casa como vi*
aa</ sentia feito. Agora ol" vat para a U»inn e oê
trabalhadores, »e quiserema». i Io, tâm que ptnmtr-
ter distâncias de »ei» quilo-metro» para ir e voltar. Mui-
tos não têm condicôe» para
fazê-lo c o resultado ó que a»
criança» ficam privada» do
precioso alimento. Outro»,
que vão buscá-lo tem mntta
que se submeter a longa ca-
pero. 0 me»mo foi teito %
relação ao padeiro. Hoje,
para comprar-se um cruzeiro
do pão, perde-se várias horas
na longa caminhada, como é
o caso do» colonos da Colo-
Uia Santo Antônio.

Ma» esses não são fatos
isolado». Fazem parte de
todo um plano da direção da
Usina, jxira transformar o»
trabalhador*'» em escravo».
E' o que está ocorrendo, por
exemplo, com o» chamados
trabalhadores da palha, isto
ê, o» que trabalham na la-
vour.a de corm e que até aqui
trabalhavam por dia. Hoje,
O administração o» obriga a
trabalhar por tarefa, obriga-
os a vencer diariamente o•¦quadrado" (60 x 40). O /ri-
tor mede o» metros de ter-
reno e o trabalhador só tem
apontado o dia, se terminar
a tarefa. E' uma forma es-
cravagista de trabalho, por-
que algumas vezes os traba-
lha dores levam mats de to-
te horas de trabalho para
executar a tarefa. Por outro
lado, muito» deles na doce
ilusão de terminar antes dês-
$e prazo, quase se arreben-
tam no serviço, sem fazer
hora de almoço ou merenda,
9 acabam vendo o dia escure-
Cer sem concluir o trabalho
no maldito quadro. Está
Claro como água que o obje-

VOZ OPERARIA
Direto! Responsável

JOÃO BATIS1A i)E
LIMA l! SILVA

MATRIZ
Av. Rio Branco. 257, 17.'

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulc —- Rua dos
Eshidantes, 84, s/ 29 —
2.' andar.

P Alegre — Rua Vo-
luntárioa da Pátria, 527
sala 43. \
Recife — Rua da Pai-

ma. 235. s/ 205. Ed. Saei
Salvador — Rua Joãode Deus. 1. s/l.
Fortaleza — Rua B. de

Rio Branco, 1248. s/22.
Endèreçt telegráfico daMatriz e das Sucursais:

r>KKiA
ASSINATURAS

Anual , . 4.j
Semestral. ...' „,

,,l.'rím|Bstral.', ,
N avulso .' . ,
fí. ^atrasado , .

CtS.60.00
. »¦¦ 30,00
;,*» 15,00

» 1,00
» 1,50

Este semanário ó relm
presso em : S.- PAULO,
POfíTC . AU.-GRE. SAL
VADOR, RECIFE FpB-
TALEZA E BELEML

nomeava)

tivo da Usina d explorar o»trabalhadoras ao mdãrfmo o
faut com qne o» mais anti-
gvs arabtm st demitindo i • ¦
receber maV-iiiavdo. .Vdo d
por acaso que o »r. Melo
gosta de perguntar ao cm-
pregado hd quanto tempotrabalha ali o quando esteresponde, êle dis mnteumen-
te que o empreendo ê "dono
da Usina".

Mas náo é tum resistência
que os trabalhadora» sofrem
essa opressão. Na primeira
quinzena, de abrU. logo queforam marcados os "quadra-
dos", houve um inicio de re-
sistêneta dos, trabalhadores
da Colônia S. Antônio. Mas
por não haver ainda uma
união firme de todo», essaresistência inicial não setransformou num movimen-
to de proteslo contra a mo*
dida arbitrária. No dia dozede abril último houve uma
paralisação do serviço dos
trabalhadores das colônias
junto à Usina. Os trabalha-
dores não se confomnaram
com o novo sistema de servi-
ço imposto pela direção daUsina. Ainda por deficiên-
cias de organização, os tra-
balhadores nâo (oram vito-
riosos com essa paralisaçãode protesto que terminou de-
pois da chegada do sr. Melo
de Belo Horizonte na tarde
do mesmo dia.

Os trabaliviúures volta-ram ao serviço. Mas a luta
nâo terminou, porque ainda
não terminou a causa da re-
volta de todos, que é a impo-
sição do sistema escravagis-
ta de tarefas. Mas os traba-
lhadores podem e devem lur
tar com mais energia con-tra. essas arbitrariedades,
uma vez que levem para osindicato a sua reclamação
O caminho para isso é or-
ganizar já uma comissão sin-dical no próprio local de tra-
balho, fazer assembléias coma comissão sindical e exigir
imediatamente da empresa,
que termine com o sistema
de'"quadrados". Nessa luta,
é certo que os trabalhadores
receberão todo o apoio deseus companheiros que tra-balham na Usina.

E a união de todos não éapenas uma arma para lutar
por melhores condição, devida. E' também para a lu-ta pelos seus direitos fre-
quentemente espezinhados
pelos patrões. Veja-se o queaconteceu com o trabalha-
dor Ozório Rodrigues Nasci-
mento que trabalhou doze
anos na Usina, sem inter-
rupçãa eqtié; agora, foi de-
miiido ' 

pelo administrador
José J-íariano .por ordem do
diretor., sem a .mínima eçcpli-
cação i Dia oito de abril foi
Çzorio, a vítima a quem os
patrões não , deram, aviso-
prévio ¦ nem- indenização.
Amtínhã ' 

poderá ser outro
chefe de'família. Se todos
se organizam em seu sindir
cato e defendem $eus direi-

tem toda» ema» arbitraria da>
c * podem §§f ifflifirfín e elt
minadas.

nm o LiadTo à es-
TAÜiLIDÂDE 0 GO-
VfcHitO reconhece

AOS DIARISTAS
A t'KO\IM.\SK o V <tt¦"* Maio em que o chefe do

governo, sr. Cetúllo, prometa
dar amparo aos trabalhado-
res rurais, Ora. tudo nus laz
crer que d mais uma tapea*
çáo do governo para fazer
calar o povo trabalnador.
Como é que o governo vai
criar lei para amparar os tra*
balhadores rurais. * ate
hoje náo criou uma *eí jw.roamparar os diaristas de
obras, que ..ii» pagos pelo
próprio governo, **i*do por-tonto servidores ptiblu\*s?Ate hoje, infelizmente, os
diarista* de obras *.*iu ap.da
vitimas da famigerada Lei n.f
viu. de iyà*j. a*i intime e in-
justa, criada pelo próprio sr.
Getulio durante a dituduta
do Estado Novo e que conü*
nua pa-valeeendo até agora.

Os diaristas de aoras náo
tem direito ao saiário-íamllia
e nem ao abono de entergôn-
cia, náo sâo incluídos no Es- '*
tatuto dos Funcionários Pú«
blicos, nera garantidos pelaConsolidaeáo das Le* do i ia-
balho, sendo dispensados do
serviço com mais de 10 anos
de serviço, pois para eles não
há estabilidade. Dizem queexiste ura projeto ae Lei, o
qual jà se encontra no Se*
nado mas, ao que parque os
senadores reacionários estão
lazenuo tudo para que o cita-do projeto náo entre em
pauta, a fim de que os dia-
nstas de obras nao sejam
beneficiados. Por que or üia-
nstas de obras viajara sera
diária?

Será que os diaristas de
obras náo sào considerados
brasileiros?

(a) Afonso Pereira (Belém
do Pará)

#if# perguntou eoma é queêle •.-/-¦ i qm o iniwtmento
dü »ua» férim <*untl rrnufo,
O ofmrúno eardo té» os con-
fai na mesma hora « the
¦mirou. Eniãa o i>*dhaeo ge- 

*
rente lhe bateu na» costa»
e disse: "olhe, eu vou da, o
que está faltando, ma» vo>
cê não dia nada a ningu&m
para não de»i*rtar a <>:¦ -i
Çúa dos outras'*.

Eis ai um do» aaptvta»
da oprts»ão na fábrica Fer-
não Velho.

RIO IsARQO - A direção
da fábrica de Caehttrira v*m
diainmmndo arbttrürutmtmte
tôila» as openlnas qus »o
apresentam em estado de
aravieles, para não pagar o»
trd» meses que elas ficam
do resituardo. O» operários
ainda não conseguiram »eorganizar -.-<,-< i. m-.--i ••«•
para libertar o sindicato da»
garras do indivíduo que lá
está a serviço do» iMlrôe».Por isso a Sinduato ainda
não ó um instrumento puraíufar contra essa ilegalidado
e a» demais perseguiçõc». O
presidente do Sindicato mra
ser eleito, foi preciso que a
gerência da fábrica colocas-
se a urna dentro do escrito-
rio c mandasse todo munde*
votar no candidato que ela
própria indicou. Por isso,
tanto faz o presidente do
sindicato como o gerente da
fábrica, é uma coisa só.

BOM PARTO — A fábricaAlexandria mantém o» ope-
rário» na maior miséria. O
que ganham não dá nem pa-ra comprar carvão para co-
sinhar. Eles vão comer no
refeitório da fábrica, porquea companhia lhes dá um 'a-
neco de café. Levam de ca-
»a o charque e a farinha.
Quando largam o trabalho
para o almoço vão para o
refeitório c lá êlcs assam o
pedaço de charque e comem
com farinha seca. Enquan-
to os operários vivem nessa
miséria, o sr. Mário Lobo,
proprietário da empresa,
constrói os mais luxuosos
bangalôs no Farol. Seus
operários, para poderem
atingir um salário de cento
e oitenta cruzeiros por se-
mana, são obrigados a fra>
balhar quatorze horas por
dia. '

REPERCUTE NA "GALAiMA" A FUNDADO
DO SINDICATO RURAL

VMAtTAH» li*» eurreapondeiito) — Uepertute 
roenit» mire m trabalhadorro rurais- raptelolnietite m 2granja* «Ia arrot. a mudarão di* seu Mtidktto de «1»-,».,
A CouUlsIO OrtiaiiUudu.a «eve que apoiar m* firmt*mt*itt«< •.!,«i. i-.-li. ..•. . . ¦¦ sustentai1 rn<-ri;ira luta «mira m t-lt-m,lu„,
que m* opunham a liuuiro.ãu do -.IndUato, entre t>\m o |irAntônio líui-«, m..,*. oounecUo por Aiilouinho i;. » aumilui-.ittt«l..r da granja da «tialab-ln». Gomo m- nube, AutoftLano «usa iv reprosontanto e sócio da rlqui**.*)ma iinua wZpriMàrm da itranja, lON. Pottro Otórlo s a,*. li,,-,:.- *]W
qUo, rvatnnuute no illa da ¦mmhllhl de imulaçáo do fiSraio, eir i.u.j.-tMii uiirn excunío 1-p.iiin.i a sao rouiôisu.Mtt» muilott Iralialh-Mlorr-*. profundami-nle mt. r. . .;,,i .. ,,-ajMriiibleLa, «mM'-rulram burlar a vlj-ilánHa verdadeirainn,te policial e-ilahelwlda • outra ^Ii*h e di**qin*<amlo m ameaeai.roíiipameram á ¦¦ismbKla. dela parlli-lpando ••ntii^lh.siiia7mente AtudUl o patrão nentui UiKlórla lar.-fa de ame«,»,oh Iralmlhadiires, tentando prolbilon de lni;re*»*nr no *,li,.b.
ealo. o lndi\iduo Valdetuar. aie«i;ue|e OQfl ja f«,| iM*án a lioin• * rb-M. náo ne snbe riimn. '" *"

Afinal. p<»r que eaaa opotdçao a que os trabalhadore?* s*OfnBlMmT Oh fatoft r^táo monlrando |K>r que. f? nu,- valendo se da de**«,ri;anlxaçáo do-t trabalhadores, m jtatrfteH i. •„burlado sem direito*, em grande lucro. Por exemplo, ore*»slonndoH peloa tmlmlhad«»rea. on patr.v** foram forçados aimjjnr an féria**. Mus oh ImballiailorcH so n-eelM-nun OS:i00 e uh:uns dele» f r$ fMM). muito menos do que deveriam terrecebido .Mas oh patroea da «fíalatiMa» Jamais rraitcliaram0 •iaíárlo-mlnlmo. Se oh IrnbalhadorcH da «(.nbl.-la. reoeDessera os atrasados a que tem direito, seria uma ponchsrtade cnuelroH, encheria as guaim-M há lanlo i-oipo va/lasdaria para comprar um par do arrelos ou outra premir*qualfiuer do rrosto de cada um.
Todos esses fnlo,H Indicara aos trabalhadores o acrrla.l..caminho da união dentro do seu sindicato, uma união imiependente de qualquer diferença de idéias políticas, de reliRlão. etc. Trata-se do Interesse de todos e o sindicato e oInstrumento para defender os direitos dos trabalhadores

Kspantosa exploração*

IM TISEya M SMP NAO GANHA MAIS
CRUZEIROS POR MÊS

JORNADAS 0E 14
HORAS, SALÁRIO
DE CRS 180,00

SEMANAIS
LAGOAS (Do correspon-k denfe; — a direção daFabrica de Fernão Velhovem desenvolvendo intensacampanha de perseguiçãocontra seus operários, espa-cialmcnto os que possuemlongos anos de casa, a fimae forçá-los a pedir ie-missão sem receber -nde-

nizaçao ou recebendo mdenizaç.õcs ridículas. Aoperária Orelina, com ^nze
anos de casa, foi demitida
pela companhia e o patrãodisse que não lhe dava umvintém de indenização O
pai da operária procurou osindicato e o presidente domesmo teve o desplante dedizer que esse senhor não ti-nha nada com isso porquenão era operário... Nestasdois meses a fábrica já ati-rou .na rua mais de duzentos
operários muitos destes semreceber indenização alguma.Os operários foram ao pre-sulcnte. do Sindicato e essaindivíduo lhes disse que fo-ram eles próprios que pedirram demissão... Os opera-nos dessa mesma empresavem serido lesados no reco-bimento das férias em maisde trezentos cruzeiro». Umoperário reclamou. junto- ao

gerente, sr. Carlos Cork e

NOTA DA REDAÇÃO: —
Solicitamos a fisle correspon-
dente que ios envie mais in-
formações sobre a situação
dos operários da empresa
acima, os salários que perco-bem, as condições de traba-
lho, o número de horas, como
vivem, qual o preço das mer-
cadorias nessa zona e, se pos-sível, noticias sobre algumas
lutas passadas desses opera-
rios bem como sobre a situa-
ção do sindicato.

*

ADEMAR PROMETE
DAR PANCADA...

Escreve o leitor Neves-.
«Adornar chegou a dizer

em discurso que São Paulo
só será consertado co-m um
governo de talento e que dê
pancada a valer, que êle não
tem medo e que está dispôs-
to a dar pancada a 2 por 1.
Na verdade, Adornar, duran-
te o seu governo narla mais
fêz do que espancar e pren-der operários, assassinar tra-
balhadores e fechar jornais,colocar carros e mais carrosde presos nas portas das fá-
bricas para espancar opera-
rios quando estes lutavam
por melhores salários. «ÊÍé
quer fazer é isso mesmo e
quer,tirar o proveito que li-
rou o demagogo Jânio Qua-dros que se elegeu aprovei-
tando o- descalabro adminis-
trativo. O povo que não se
iluda. Ademar, Jânio e GetuV
lio são todos iguais*.

ALRM lAIÍA/U.. — Abril— (Do correspondente) —
A Sociedade Industrial Além
Taraiba (Porto Novo) é orna
grande fábrica de tecidos on-
de trabalham cerca de 800
operários. Nessa fábrica as
condições de trabalho são
muito penosas e o grau de
exploração dos trabalhadores
é simplesmente espantoso.

Na S.I.A.P. vigora o sala*
riominimo de 13 cruzeiros
que nem sequer dá para
matar a tome dos operai ios.
Além disso, os baixos pre-
ços pagos pela produção do
metro de tecido não permi*
tem aos operários al.-unçar
mais do que 600 cruzeiros
mensais. Nos vários tipos de
tecido vigoram os seguintes
salários: «Brotlnho», 55 edn-
tavos por metro; «!>luquine-
ta». 75 centavos; «Xadrez», 1
cruzeiro. Para avaliar-se o
quanto lucram os 'tonos da
S.I.A.P. - basta dizer que o
mesmo operário que tece o
pano recebendo tão irrisório
salário, se precisar comprar
alguns metros (só pode fazõ-
Io a dinheiro), pagará 13 cru-
zeiros por metro de «Ma-
quineta», 14 cruzeiros pelo«Brotlnho» e 17 cruzeiros
pelo «Xadrez».

A exploração do trabalho
dos operários aumenta sem
cessar. Os patrões introduzi- - em São Paulo.

tece, por exemplo, com o »e
cido «Brotlnho»: em oada
tear um operário produz il
a 38 metros desse pano em
9 horas; como trabalha com
dois teares, produi portanto,
54 a 56 metros por dia. ou
seja. 163 a 168 metros em
3 dias. Pois bem. de frês em
três dias são contados npe-
nas 100 metros. Como se vê,
cada tecelão. mensalmente,
sai roubado na contagem de
cf-rca de 500 metros

Se falta energia elétrica,
eada minuto é descontado
nos 13 cruzeiros Uo salário-
mínimo, mas se as máquinas
engulçam, os operários náo
ganham nem mesmo e sala-
rio -mínimo.

Cerca de 90% dos oporá-
rios são mulheres e destas
mais de metade são menores
que ganham apenas o sala*
rio de 370 cruzeiros mensais
fixos. Os menores trebaibam
em turmas de 6 ás 15 horas
e das 15 ás 33 horas apenas
com um pequeno intervalo
para tomar café.

Foi assim, sugando o suor
dos operários que os donos
da SIAP, os portugueses
Manoel e Alberto Cepas. II*
gados ás Casas .lose Silvo,
acumularam lucros imensos.
Tanto ó assim, que estflo
montando fábricas no Rioe

ram teares automáticos, sen-
do cada tecelão obrigado a
trabalhar com dois teares.
Não satisfeitos com Isso os
donos da fábrica mamiuram
aumentar o diâmetro das
polios de transmissão, resui*
tando disso o aumento da ve-
locidade das máquinas. Pa-
ra atender dois teares, nes-
sas condições, os jperáriòs
trabalham o dia inteiro com
a camisa molhada de suor.

Como conseqüência da in-
trodução de teares automá-
ticos, do aumento dos ritmos
de trabalho e do excesso de
horas de serviço, começa a
fazer-se sentir o desemprô-
go, sendo cada dia maior o
número de operários demiti-
dos — ou como se diz aqui—• «despachados» da fábrica,

Mas os patrões não so
contentam com a introdução
de novos métodos de expio-
ração. Além do mais rou-
bani os operários na medi-
ção do pana £T o que acon-

Os operados da SIAP, en-
tretanto, mostraram-se dis*
postos a lutar contra a ' ru*
tal exploração dos patrões e
por reivindicações Imediatas,
como o salárlo-minimo de
3.200 cruzeiros e o congela*
mento dos preços vigoraPt es
em 1.» de janeiro. Para
apoiar sua luta estão or»ji;n
zados em Associação Prníis
sional e procuram conversei
esta entidade em sbidjcato.

Mas os operários da SI A"
não ficam apenas aí. Sabe:!'
que é preciso, mais dia, m<>
nos dia, acabar com Çssc re-
gime que tanto os oprime ço-mo oprime a todo o povo
brasileiro. No Programa do
Partido Comunista do Brasil
que se divulga na fábrica,
eles encontram um guia so*
guro para suas lutas imedia*
tas e futuras. Pór isso. é ca-
da vez maior o t?úm"ro dos
que ingressam no glorioso
Partido de Luiz Carlos Pre*
tes.
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mfocí-
E' o Dese j o de Paz Dos Povos

A causa da pos «•>•»* IntrmtMamhi «ada vn nutit* a todo* im mloiü da opinião pdhlira'mundial. Aquele» que Imaginavam » luta peta V*t ramo uma «atoipatitu» t-<imotii»tn». \**e-
qttf o« ettmuni*ta« «An o* eampeAr* «Io r«milmt«- peta Vut, lenletn hoje que •»¦ trata de
uma qufütfto ut.lvenw.1. a qoc atoao^m p««lr Mear olhelu. A* dk^tt>.tro«aM «experiência»»
reilan pelos r.r.. II. no Pocilleo etran bomba.* d* hidrogênio abriram 01 oühin do* que nAo

qiMTiitm ou nau piMllHiu ver o pt-rlai». enve umaüo* pela pruparronda de uurrra. Açoro
I o práprlo l*arlam*nt« britânico, «An Intime nm mWHWWÊt de pai*e« Mibuudiilon ao ItiqM4*
rialiMiio e perttonallditdett que »A* ontem permaneciam in.W crente» ou menino ravorAvels
Jk pollllrn guerreira encetada pelo-, mnnnpnthta*- americanos que têm a campo para pro
tentar contra •»•» lrre*i>on»Aveh e malcfiio. «tenteio atômico* úm hMfnm e exigir uni en-
tenilimento para que sejam proseritan eaiuui arma* de destruição em nianH*.

Criam**, aM«lm. aa rondlçfle*. omis favorAvein a que prevaleça a vontade de pax dos

povoa. A arma atômica pode ner hanida. A ação unida de centena* de lullhõct. de to
niciiM e mulheres de todo* os continente» é in rtmtamente mais poderosa que a vontade de
mela itrt/la ile helkbtaa emtandeeidoH. R**e movimento creSCO no mundo inteiro. (Um-

pri' levAlo adiante também em nossa pátria, a fhn de livrar a clvilhwçüo huumiiu du
ameaça de uma catástrofe sem precetientea.

_______r •':' _. ». ¦ ¦ •' •~&i'*'á-sj->45:i'' *iíel
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FIÉIS DE TODAS
AS CRENÇAS UNIDOS
PARA SALVAR A VIDA

GU1A8 
e chefes de

quase tfidas as
igrejas já se manifes-
taram dc público pela
proil)ição das bonihus
atômicas. São pronun-
ciamentos que tradu-
sem os anseios de mi-
Ihôcs dc fiéis dc todas
as crenças, justamen-
te alarmados ante o
poder mortífero e des-
traidor dos engenhos
dc guerra bascaitos na
energia nuclear. As dc-
elarações de destaca-
dos sacerdotes indicam
que è possível unir as
massas humanas por
cima de quaisquer di- §
f crenças de religião pa- jjra o combate comum I
pela paz. 1

O Sumo Pontífice da
Igreja Católica, Papa
Pio XII, concitou a hu-
manidade a impedir"uma temível catástro-
fe para todo o nosso
planeta". "Ê assim que
se ergue diante dos
olhos do mundo apavo-
rado — advertiu — a
previsão de destruições
gigantescas, de vas-
tos territórios torna-
dos inabitáveis e inú-
teis para o homem,
além das conseqüên- "
cias biológicas que po-
dem sobrevir-, tanto em

conseqüência das modificações ocorridas nos germes e
nos micro-organismos quanto em conseqüência dos resulr
todos que uma influência radioativa prolongaaa pode ter
sobre o organismo do homem e de seus descendentes".

— Se as igrejas cristãs disserem NÃO à bomba-H,
nenhum político podeiia pronunciar-se a favor de sua
Utilização, declarou o dr. Donald Soper, presidente da Con-
ferência Metodista reunida na Inglaterra. A declaração
do dr. Soper recebeu o irnteãiapo e caloroso apoio de ou-
tro lider religioso, o Deão de ( anterbury, destacado com-
batente da causa da paz.

O primas da Igreja Anglicana, dr. Fisher, também
condenou as armas atômicas. No mesmo sentido se pro-
nunciaram o cardeal Griffin, arcebispo católico de West-
minster, o arcebispo de Lyon, o famoso pastor protestan-
te alemão Martin Niemoeller, lideres religiosos da Índia
e do Japão, do mundo muçulmano e da comunidade is-
raelita.

A Ü.R.S.S., Potência
Atômica, Campeã da

Proibição
Recentemente, A. Vichins-

kl, delegado permanente da
U.R.S.S. na O.N.U.. aíirma-
va ante a ComissAo de Do-
«armamento da organização
internacional:

«Declarou-se que nossas
propostas silo mera propa-
ganda. Não é verdade. Pro-
pusemos a proibição da bom-
ba atômica quando a pos-
suiamos. Nâo somos menos
insistentes agora que a pos-
suimos. Pedimos que se prol-
bigse igualmente a bomba
de hidrogênio, embora a te-
nhamos fabricado». Vichins-
ki voltou a propor a proibi-
ção e a inspeção simultânea
das armas atômica»., e acres-
centou com sarcasmo; cDi-
íc..;o-.o com sincer.slade. fa-
dimos a proibição da. ar-
mas atômicas e termo-
nueleares, embora as pos-
suamos também. A resposta
é — <Oh. m»s você* t-íu»

WmWStSWm

pío xn

A revista ianque «Vi-
são» diz que Dnlles atua
hoje com a bomba-H na
mão eomo supremo ar-
gumento. dando prova
de uma «inflexibilidade»
só comparável â de Hi-
tler. Os povos, porém,
respondem com a exi-
gência de paz a êsse ma-
níaco da guerra, de cujo
cachimbo sobe a «cogn-
melo atômico», na con-
cepção do caricaturista
norte-americano Max, de
«The Worker».

VITIMAS DE DULLES
E EISÍNHOWER

O pescador Savjiro Ma-
suda, à esquerda, e seu
companheiro Chujiro Ta-
mamoto, gravemente atin-
gidos pelas cinzas radio-
ativas provenientes da ex-

íj pZosõo atômica realizada
pelos Estados Unidos na
Ilha Marshall. Eles se en-
centravam fora da "área
de segurança" estabeleci-
da pelos ianques.
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enormes exércitos tem*-
três». Mas aa autortomlea
norte-americanas, desde o al<
mirante ttrndford e dal pa>
ra baixo, dizem que os exér
cito dc terra, em lace das
bombas atômicas, nada vo>
km!...»

DE ONDE PARTE
A AMEAÇA

Pam eacaptf ao ddlo dos
povos, os Imperlrdli.t-. nor-
te-nmerleanos tentam apre-
sentar os EE.UU. como par
tidários da «paz» e do *am-
trôle atômico». Declaram d-
nieamente que a U.R-SÍ5. m
opõe a um acordo sôbr<« ar-
mas atômicas, porque rejeita
o chamado cplano Baruch>.
Na verdade, a UJUS.S. tem
lutado tenazmente pela prol-
bicão das armas atômicas.
pelo desarmamento e por
todas as medidas que pos-
sam íavorecer a paz» não
obstante sua qualidade de
grande potência atômica.
Quanto ao plano Baruch.
trata-se de um sistema de
controle e espionagem que
não prevê a destruirão das
bombas atômicas existentes
nem sua proibição. Contra
êsse plano pronunciaram se
os mais destacados cientis-
tas atômicos dos EE. UU. a
da Inglaterra, inclusive o dr.
Openhcímer, o prof. Urey. o
famoso Albert Einstein e ou-
tros. No número de 15 de
abril último do «Boletim de
Política Exterior», publica-
do pela Associação de Politi-
ca Exterior dos EE. UU.. en-
contra-se um trabalho do
cientista norte-americano Eu-
gene Rabinovdtch. diretor do
Boletim dos Cientistas Atô-
micos. Nesse trabalho, Rabi-
novitch demonstra em deta-
lhe como a União Soviética
jamais recusou-se a estabele-
cer um controle, dentro de
suas próprias fronteiras, sô-
bre a produção de armas
atômicas, não levantando
qualquer obstáculo a um
acordo sobre a proibição efe-
tiva e a extinção das armas
de destruição em massa.
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TOCLIATTI ESTENDE A MIO

FALANDO 
rw Heno do Vomitr Central da PC.

italiano, realizado entre os tf e 14 dt abril,
Togliattl exortou o
ctmmguir um acordo
entre o mundo cata-
Ueo e tm eomunlnta»,
para tatrar a ciriti-
zaçõo da destruição
pela homha-tl. IHas
depois, g Papa Pio
XII, em nua mensa-
gem de Páscoa, con*
citara ou fiéis a *tra-
balhar para que,
por acordos Interna-
nais, possa ser efeti-
fomente proserita ê
eliminada a guerra
atômica, biológica ou
química...» Comcn-
tando a oração pa-
ptd, ttCnitn», órgão
central do P.C ita-
liana, observou que a expectativa dm que aguar-
daram que o chefe do Igreja Católica fizesse ou*
vir a sua voz na questão das armas nucleares não
ficou decepcionada.

Nosso Povo Pode e Deve Intervir
Em Favor da Paz

O 
POVO brasileiro, profundamente operado à paus, repele

com indignação a perspectiva de uma guerra atõtni-
ca e as manobras no sentido de arrasta-lo A essa aventuro
suicida. Novas «amadas da população brasileira estão pron-
tas a aceitar hoje suo participação na luta comum pela paz,
ante o alarma suscitado pelas provocações americanas com
a homha '11 e apelos como o do Papa Pio XI1 porá que
seja salva a civilização.

Km OO0SO pois, milhões de pessoas jA se manifestaram
contra a bomba atômica e por um Pacto de Paz entre as
Grandes Potcncias. Outros milhões de partidários da pos
estão dispostos a manifestar seus sentimentos eoncretamen-
te. Todo esse profundo anseio de paz dos brasileiros pode
e deve ser expresso agora, de forma que se traduaa em
protestos e manifestações exigindo negociações de paz e a
imediata interdição das armas de destruição em massa. Os
protestos do nosso povo hão de se intensificar agora, em
função da preparação do próximo Encontro dos Povos pela
Paz, iniciativa generosa e ampla, ã qual os brasileiros po-
derão levar a contribuição que suas tradições de amor à
paz que estão a exigir.
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12

13

15

28

30

1951

1905

1943

1871

1918

O» operários Ue Chicago ccl«!>r;iiu,
pela primeira ve», o Din tio Trahu-
lbo, rc__.llx.tmi o H_ai.ir«-s...c«..". pelajornada de 8 horas.FrimeiTa manlfestaçAo munUiul dos
tralmlliador.iH convocada pela U In-tenw. i.mi.1, reivindicando a jornadade 8 horas.
ManlTestavAo aittlruerreira em ller-

Um em que foi preso Karl l_iebk-
neeht.

- iirandes n.unifcstavões em toda aEuropa pela jornada de 8 horas econtra a intervenção imperial.s.u na
1'nião Sovictica.l.iliertacão de Herllm pelo Exército
Soviético.
Ordem do líia do jjenrra..-,._...o stá-

11 n anunciando a tomada d? Berlim.Nascimento de Karl Marx, em Tre-
ves, na Alemanha.
N* 1 da _'!_.<%VOA .A Verdade) jor-nal de Jtéuin. (Dia da Imprensa 11OperAria).
SubleviMião em l'raj;n contra o
ocupante naxltrta. »•
lleune-se em Copenhaeue o CSoiue-
lho Mundial da l'u_ para Impulsio- \>inar a campanha internacional pelaconclusão de um pacto de paz entre 13as cinco grandes potências.Assinatura em Berlim da rendição 16incondicional das túrçus nazistas.
O govômo da ltepública Oemocráti- 20ca 1'opular da Coréia dirige à OXU
um protesto denunciando o emprego
da arma bacteriológica pelos inter- 22vcncionist.is norte-americanos.
Inaugura-se em Paris a Conferén-
cia Internacional de luta pela. solu-
çilo pacifica do problema alemão. 23 — 1945 V» Congresso do Partido Operário
Social Democrático Itnsso .Bolche-
vlque), em JLondres, com a presençade l.ênln e Stalin.
Dissolução da HI Internacional, porresolução do Comitê Executivo.
t.iUHla da Comuna de Faris, afoga-
da em sangue pela reação francesa.
MOrte de Plekhanov, destacado mar-xisfca runso.

1941 «-

19S0 —

1874 —

1938 —

1873 —

1888 —

1925 —

1880 —

1945 —

— 1946 —

EucUdes da Cunha redige orm ma-
nlfcsto socialista em nome do CIu-
he Internacional dos Filhos do Tra-
bailio, de S60 José do Rio Pardo
(Estado de Sfto Paulo).
Circula no Rio o primeiro número
de «A Classe Operária», órgão do
Partido Comunista do Brasil.
Grande manifestação operária na
cidade de Rio Grande (R G. do Sul)
é dissolvida a bala pela policia de
Dutra, resultando mortos os traba-
lhadores Angelina Gonçalves, Os-waldlno Correia, Euclides Pinto e
llonôrfò Porto, ficando paraMtlcoem conseqüência dos ferimentos An-
tonlo Recehla.
Cassaçfto do registro eleitoral doP.C.B. pelo Tribunal Superior Elei-
toraL
Morto de Siqueira Campos, destaca-
do combatente da Coluna Prestes.
Nascimento de d. Leocádia Prestes,
grande lutadora antifascista, geni-tora de Lutz Carlos Prestes.
Fracassa o golpe nazista no Brasil
desfechado pelos Integralistas.
Morte de Evaristo da Veiga, jorna-lista da Independência.
Abolição da escravatura ap_Vs me-
morâveis campanhas e lutas.
Reune-se no Rio o II Congresso do
Partido Comunista do Brasil.
Morte de Ana Nerl, que se celebri-
zou como enfermeira durante a guer-ra do Paraguai.
Circula no Rio o primeiro número
do dlfirlo da imprensa democrática
«Tribuna Popular*, fundado porPrestes.
Prestes, após 9 anos de cárcere, fa-
Ia pela prjlmeira vez ao povo bra-
sileiro, depois de sua libertação, num
grande comício no Rio, que assi-
nala a data da legalidade do Par-
tido Comunista do Brasil.
A policia chacina o povo no Largo
da Carioca por ocasião de um comi-
cio convocado pelo P.C.B., assas-
sinando e ferindo numerosos pa-triotas.
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slrutiira se em Todo o País

a Emancipação Nacional
INSTALAÇÃO SOLENE DA LDEN A 13 DE WAIÒ - <:\R \\ WAS
PATRIÓTICAS E UNTENSA ATIVIDADE ELEITORAL \\ MAIOR
CAMPANHA EMANC1PADORA JÁ DESENCADEADA NO PAlS
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nentaai-ae etn toda parta u„.m„i1(_a I , iwmrtiit-as » de democrata*. ........-
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O primeiro Conselho
Estadual: Espírito

Santo
r No Espirito Santo, onde aLiga encontrou Ctttu*.iAi»lieos
. porta-vozes em tooas aa ca-mudos da população, (oi fun-dada sem perda de tampo aUa» Capixaba da Emancipa-
9ao National.

i Fur proposta do vereador
Agenor Amaro doe Saiitt*.

.» t .uniu.» i.iunlclpaj d» Vi-•túriit iipiovou por unanirat-
*»d< um voto de louvor aos

jtwJmlhos da Convença.» Pa.
m Emancipação Nacionui
A mesa da Câmara cedeu osalão nobre para a realização
B© ato solene de Lnstalaçio
do Conselho Estadual Pre-
**l*u n memorável raunlio'iMiriótlcn o presidente dí.' Câmara Municipal de Vitó-•*»o, vercaoor Moreira Ca--¦uirgo, que foi aclamado
presidente da Liga Capixaba
w* EfmaadpaçSo Nacional.
O primeiro Direto-

rio Municipal •:
Uberlândia

Coube aos mineiros oai-*-
Míiar o primeiro Diretório

__L' 
"'"*"* ii 

sv ".. 1
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Debutado Vieira de Melo, Secretário Geral da Liga da

Emancipação Nacional

Municipal da Liga em todo
>•# pais, o de Uberlândia. Seu
^presidente h o pecuarista

Milton Vilela. Fazem parle
desse diretório o engenheiro
Paulo Teixeira, o industrial
João de Souza, o vereador
Alcides- Helou. o farmacéu-

No 29,' aniversário üe 4tA Ciasse Operária"
^*^~v.rtívyv»»v»vvvVVVV4A^

A Missão Ia Imprensa
do Povo

NZL^Ho^r^.^x^r/"'"'8 • **•¦do PCB., fundado a t> de Zxhl »U 2KK Scn ™<
anos depois da fün4aóão da PZnL Surgindo três .
meiras landes fíaf^AS^^lffl' <^SÍ" I
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"w, -Prat-da». Comemorando essa data imorreãnZra do movimento revolucionário 7M»/r' J„ ¦nais populares em nosso Í^éd%W%^^°*sentido de levar e exrrticar a r*A« « _os;oiços no

que xruhca a, justa mídrt #ra a ^S Zciofafèsoctal de nosso povo. Essa. a grande 
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a do Zr>nsa verdadeiramente do povo que. «n t,$¦-,& ITZatmgn- massas cotia ve* malLs. coht^Jo' para *
yonqmsta, pelo nosso povo, de im novo r,':"f díSu^tdâncut epaz,o regime de democracia popular

- Uco José Ramos; o industrial
Tarnier Teixeira e o comer-
ciante Laudelino Ribeiro.

Outros o'iretórios estão em
organização.

A estruturação
da rJga

Enquanto a iniciativa pa.íriótica vai levantando o tra-balho da Liga nos mais di-
versos pontos do pais, avan-
Cá a estruturação dos órgãos
dirigentes nacionais dá orga-rrização. Numerosas persona-lidades aclamadas nn sessão
de encerramento oa Conven-
ção para o Conselho da Liga
da Emancipação Nacional re-uniram-se para deliberar sô-ii.-e a estruturação, estatu-
tos, sede, formação cie depar-
lamentos e demais medidasorganizativas que farão tiaentidade uma ampla e po-derosa organização patrióí'i-ca à altura da elevada mis-sao para a qual foi criada.

De acordo com as delibera-
ções tomadas, a direção na-cional da Liga será exercida
por um Conselho Federal,dentre cujos membros serãoescolhidos os integrantes doDiretório Central, físte Dire-tório Central indicará a pre-sidência da Liga, 0 secretário
geral e os seis secretários
adjuntos, o tesoureiro gerale o procurador gorai.

No Conselho Federal pro-visório e já em atividade,

figuram nomea repreaenta*
tlvoa da Indtiatrla e do co*
mcrHo, militare», parlamen*tare*, lutelectuaia, lideres
Dindlealg, f.*mlninna e Juve*iiia.

O íiet?retário geral tia Liga
de Emancipação Nacional 6
o deputado Vieira de Melo. O
cargo da tesoureiro geral foi
atribuído ao deputado Kuse*
blo Rocha. Foi escolhido pa-r» procurador geral o gene-ral LèÔnldaa Cardoso, que é
lambem jurista.

Na presidência íigurarflo
sei* nomes, sendo n mesma
exercida pelo sistema de co-
legiado ate" ulterior dellbe-
rãçSo.*

No* Estados funcionarão
os Conselhos e Diretórios Es*
taduala.

Mas coluna vertebral da
Ltga de Emancipação Macio-
nal serão seus núcleos orga*
ni-ri •- nos bairros, nas em*
presas, nas escolas, por se-
tor profissional, etc. Cada
núcleo desenvolverá suas ali-
vidades segundo as partícula-ritlades locais do meio em
que atua e será reconhecido
com a condição de aderir à
Carta de Emancipação Na-
cional.

Na ampla organização da
luta patriótica, a Liga prevôainda diversos graus de
apoio de parte de entidades
já existentes e que conserva*
rão toda a sua autonomia
anterior — sindicatos, dire-
tórios acadêmicos, organiza-
ções populares, etc.

18 de maio.

Já está marcada definitiva-
mente a data da instalação

solene da Liga. Será a 13 de
maio próximo, em local a ser
brevemente anunciado, fisse
ato será o sinal para o desen*
cadeamehtò de uma campa-
nha de grande envergadura
pela emancipação nacional.

Assim, enquanto se inten-
sificam os preparativos paraa instalação solene, são tam-
bém tomadas medidas paraa organização de diversas
caravanas patrióticas que
percorrerão o pais de pontaa ponta. As caravanas rea-
lizarão palestras, comícios,
organizarão diretórios e
núcleos da LDEN nas capi-
tais estaduais, nos principaismunicípios, incluindo no seu
programa também as zonas
rurais mais importantes. Em
correspondência cora esse es-
forço, os patriotas de todo o
país preparam os programaslocais de recepção e ativida-
de das caravanas, mobilizan-
do todos os recursos parafacilitar ao máximo o seu no-
bre e patriótico trabalho. Os
organizadores da campanha
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A LDEN NA CAMPANHA ELEITORAL
$ .*- ^uinPrim,° »•»». das mais' importantes resoluções
l ?írA ?VenÇr Pe'a Eniai«ipação Nacional, a Liga rS
\j^*Tdn«nS0 lrabalh0 na Campanha eleitoral Sei,
i ?fand« objetivo pode assim ser resumido: )
l d.»,-,- li 

"~ 
Penunciar os entreguistas para qut^ o povo asderrote e impeça seu acesso aos cargos eSetivos í**..-- Apontar os patriotas para que o povo os eleia t

\ ^'mm^mmM^m^d' 
corrl^ofwaí' ^^^««ros PMriolas contra !,s ^' s:;:rs vc,,d,,hoes da pátda a,,s ^m*™

Flagrante apanhado na reunião d*i estruturação da 1 dfxvendo-se o cel. Crodegando de Morais, gal. Buxbaum.dcml-todo Jaurés Guisará, gal. Carnaúba. Ao fundo, o professorFranhlm Rns, cel. Salvador Benovides, g<*l Felicíssimo
Cardoso c major Najtotcão Bezerra.

de emancipação nacional em
Mato Grosso, por exemplo,
já comunicaram aos dirigem
tes da LDEN um completo
programa de trabalho paraa caravana que visitar aque

le listado. O mesmo será fei*
to nos demais Estados tíc
modo a permitir o surglmen*
to da Liga em todo o- pais.no mais curto espaço detempo.

NÚCLEOS LOCAIS NO I). FEDERAL

^.S^i m,Iorrc «°8 Estados, patriotas è organizações po*polares movlinentamse para a próxima instalação de nú-«leos locais da Liga no Distrito Federal. Assiní. nai BoeLnha na |* ayela do Esqueleto, no rJacarezlnho, no Gralaú, no
^H^»íittn0<'a 

e l,u. VlKarl0 ileral J*a vSo «dWhtadoa ospreparativos para a breve instalação dos núcleos.
Km outros bairros já suo levadas avante realizações soh

liando diversos cursos de alíabotizaçào - em Mana*ueira
*£££? *? ,m!rÍO,,a Kaul SUv»' "° <'a,,,,«,• :^ «im Arluí«ernardes, 87, „ntle leciona o professor Carlos Andrade e' 'ra 

;»-5ua Marquês de Abrantes n» 171, lecionado pelaprofessora Diana.
*Iã foram impressos, para uso dessas escolas noturnascinco mil* cartilhas dé alfalieticacão rápida de autoria dáProfessora do curso supletivo .Ia IVD.F , Lydia Senna Cara.

Os trabalhos da LDEN ultrapassam rapidamente a fase
Sí!ra, ° ? ff/*mde orgrariixasap patriótica tleiHro cmpouco desempenhará papel relevante ua vida nacional, comoa mais ampla e legítima organização das massas de milhõesde brasileiros que anseiam por libertar-se do jugo opressordo imperialismo americano para poderem construir uma
pátria poderosa, pacífica e independente.
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Deputado Euzèbio Rocha, Tesoureiro Geral da Liga da
Emanciparão Nacional.
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¦^»»*»*»*«r»^ ¦COMO REALIZAR
ESTA TAREFA
OE HONRA ?

O 
PROGRAMA e sensível ao cora-

y'ôo (/<¦ /«í/«.s os patriotas. Não
há um só problema de nosso pnvo que
não encontre solução e resposta no
Programa do P.CM. Isto quer dizer
que, em toda parte, a propósito de to-
das as questões que surjam, c possível
promover a discussão e o debate do
Programa.

Rstão, pois, abertas todas as con-
dições favoráveis para a mais ampla
iniciativa na difusão do Programa.

Algumas experiências são aqui
apresentadas. Elas demonstram a
grande receptividade das massas, qu*
recebem o Programa com entusiasma.

"Aprovado o novo projeto de Programa do Partido, trata-
se agora de levá-lo às grandes massas de toda a população do
pais, em primeiro lugar à classe operária c às massas campo-
nesas. Esta a nova e importantíssima tarefa de todo o Partido."

"Saibamos, pois, camaradas, levar às grandes massas de
toda a população de nosso país, com energia e decisão comunis-
tas, com entusiasmo e ardor patriótico, os grandes objetivos do
projeto de Programa que agora aprovamos. E' esta, de agora em
diante, para todos os comunistas, a tarefa primordial e impor-
tantíssima, uma tarefa permanente, cuja realização constituirá
dever de honra de cada militante, parte integrante da razão de
ser de sua própria vida e através da qual revelará suas verda-
deiras qualidades de combatente revolucionário, de dirigente
político de massas, que confia no poder criador das massas e
«abe cono.uk.á-Ias com paciência e tenacidade."

LUIZ CARLOS PIÍESTES
(Do Informe «Sobre o Programa do PCB»
ao Pleno do C. C. em dezembro de 1953)
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DESATE COM CANDIDATOS
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Em Queimados, no
Estado do Rio, foi re-
alizado um ato públi-
co para debater o Pro-
grama. Participaram
vários convidados en-
tre os quais cândida-
tos a vereador, a pre-
feito e a deputado es-
tadual. O debate che-
gou à seguinte conclu-
são:

«O Programa do
Par tido Comunista
não é uma reivindica-
ção apenas dos comu-
nistas, mas sim de to-
do o povo brasileiro»

Comandos Dominicais
Vm exemplo de confiança nas massas nos foi da^o

pelo grande comando dominical da edição especial do
órgão paulista da imprensa popular, «Notícias de Hoje»,
que reproduziu o Programa.

A vendagem correspondeu plenamente às melhores
expectativas. Foram vendidos quase 75 rnil exemplares
do jornal, prova de que as massas apoiaram calorosa-
mente a iniciativa, que nosso povo anseia por conhecer
o Programa dos comunistas e está disposio a transfor-
má-Io em seu próprio Programa.

¦«ail

SABAYtâttS E PALESTRAS
O Comitê Central do Partido apre-

.sentou o Programa sob a forma de pro-
jeto para ampla discussão de todo o
povo. Por meio de sabatinas e pa-
lestras, devemos criar todas as faciii-
dades para que o maior número no*?-
Bivel de pessoas participe desse debate
e dessa discussão. Con, eãp \,t». s
iniciativa podem-se multiplicar essas
oportunidades tanto com grandes reu-'ruões de centenas de pessoas, em se-
des amplas, no3 clubes e associações,
como, em reuniões menores, em resi-
dências de amigos e de pessoas que se
interessam pelo Programa.

ENVIAR 0 PROGRAMA A TODOS
Um outro meio de levar o Progra-

ma a todo o povo é enviá-lo a todas as
organizações operárias e populares. To-
dos os parlamentares e ae.^onaOdades,
os lideres e dirigentes sindicais, nual-
quer que seja a sua filiação partidária
ou religiosa, devem receber o seu exem-
plar do Programa. tiveres femininas,
dirigentes de organizações juvenis, es-
portivas, recreativas oa de qualquer ou-
tro tipo devem* receber o Programa O
mesmo vale dizer para as organiz i/õei
camponesas, seus dirigeures, ativistas o
associados.

O Exemplo de Prestes
Na difusão do Programa do PCB, enfim, todbs os mi-

Iitantes se guiam.pelo exemplo de Prestes, que se dirige a
todos e a todos fraternalmente estende a mão. Prestes nos
ensina que o Programa é a poderosa arma da unidade, capaz
do «levantar as amplas massas populares em defesa da paz,
das liberdades democráticas, contra á opressão dos imperia-
listas norte-americanos, contra o goyêrno de Vargas, pela
independência e a soberania nacional».
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HUS6SU ALVSS Hh ÒLiVBtBA
Vereador do» trabalhador** da tÂght. Ja-
mui* *e desligou dê «nas ootsptinAoiros na*
/tom* d» íufo, na* grave», ou no* loooiê d*
trabalho. Um lutador pstof direiton da
CdoSSS oprrurw, p*fto jxit, pefa indejümdôn-
cio rnidosoi. A," ;j*<íidoro ,1 ,,, /,,.,„.
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ÜtiKALüQ 80AKB8 l>m destutadalutador s tWAo opirtlrio da Varri*, condi-dato à ;..-.. .1.. i do WHiiViifo s a twrgfrdor nos «toiffof der outubro. A eleição daempa Unidade por file rwnbfyado, r* p«ir
#í sd Mtna oarunrki do fuía fume OOntra
n* manobra» in lAght qua guer impor um
uuadro dc cnnmra tmwtitdxwl.

KNOCii F0N8BOA DÔRIA FUMO —
N* mwi rroftoIAador da Knergin Elétrica.
Éla próprio mora numa ctuia do paredeunhada. Conhocê o *ofre tambthn a» de-»umanu* condições de iraballw imponta*uelo trunto uom openirUi* do gd*, noa m-bistu*, A* telefonista*, etc. Berd uma VOSuutorkada pata defender ou interfi**e* doproletariado e do povo.
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HUI MACtiDO - Rh prápm, um ,„„.dutor, mm cm cima da uma coma no /ou.
ptíal, acidentado nn ser tico por culpa daLight, ameaçado de perder uma **?-*«
Quem melhor do que file para denum-úir
da trtbuna ia Gamam do DistrUo o au.mento da erjtloração, a retirada do* ho».de* o a superlotação comodoro ¦/» rfo.*a*trc»T
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"e tr"-bal,""1<'«* • V»»' tõ<la a população «tá profundamente ligada, esta é a^ dos trabalhadorea da grupo Light (Carris, Energia Elétrica, Telefone e Gáa). Por maia que o govêr-do e a L.ght tentem reaponsalnlisá-los pelos aumentos de tarifa*, e dc passagens, sempre que eles se lançamà* campanhas por aumento de salário, já está claro para o povo que tudo não passa de negociatas dogoverno, para aumentar os lucros da Light que afinal, concede,. úseros aumentos de salários com uma das mãos,.e tira com a outra. O que eles são, na verdade, é uma corporação que sofre os mesmos sofrimentos de to-do o povo e, por isso, gozam das simpatias gerais, e da solidariedade ativa de outros setores operários.

£ 
por esse motivo que os trahalhadores da Light em suas lutas, nâo ficam apenas no terreno sindical.Trata-se de uma parcela da população das mais ativas politicamente, que tem participado de todas as lutasdemocráticas do povo, de seus comícios, da luta pela paz e contra o envio de tropas para as guerras ameri-aanas contra a carestia da vida, pehfliberdade. Não é por acaso que, ao lado do marceneiro Antenor Mar-

yues. 
Ia está, lutando, na Câmara do Distrito, o condutor Elizeu Alves de Oliveira, um dos mais combativoslíderes dos operários da Carris.

GHTffiu idfti JitU

Dez mil operários
em luta pela liber-

dade sindical

Atualmente, novas campa-
nhas põem em movimento
milhares de trabalhadores da
Light. São cerca de 10 mil
operários da Carris que. den-
tro em breve, decidirão dos

destinos de sou Sindicato. Se
os dirclores da grande em-
presa imperlalista e o govêr-
no sabem o que isso signi-
fica para eles e procuram in-
fluir no pleito através de seus
agentes, muito mais impor-
tancia dão os trabalhadores
à luta eleitoral em seu sin-
dicato. Trata-se de um piei-to decisivo. Ou resultará em
colocar o seu sindicato no
seu verdadeiro papel de íris-
trumento de luta pelas rei-
vindicações c direitos dos

"^-awawWH^

Urn Programa, Uma Bandeira

QUEM 
já leu o programa da Chapa UNIDADEsente que ali estão contidas as reivindicaef>es'mais importantes dos trabalhadores da Carris-

rcsti^de°vitlaie{,Ía<(Í 
aumento (,e sa,iirio ™ntfa a ca-

mk.r7ssr;eU;odosVO qUm,,'° * *""** q"C üU'"Ú» ?
~ Um condutor em cada bonde e adoção do reld-gio em vez do talão de cobrança na Carris Carioca

íriagerri"" 
",S m h°raS) Para tó ofic,aas f,e

»„..". 
T,rêS, u"ilor,lltíS e macacões gratuitos, para opessoal do tráfego e oficinas. *— Jormula de 6 horas de trabalho

ciona7ism<!ArÍO'famí,la 
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E outras rcMndicações específicas daííueie setor.Mas o programa não fica nisso. Vai mais alémInclui reivindicações de todos os trabalhadores é dotodo o povo. E quando inclui a luta contraia carestiapela administração da C. A. P., por direções eleitas pc^toa trabalhadores, pelo mais amplo desenvolvimento dasrelações intersindlcais tendo em vista o fortalecimentoda solidariedade operária e o combate, sem tréguas atoda sorte de arbitrariedades e violências, onde núerque se manifestem. Pela extinção do fundo sindical cpela anulação da portaria 20, este, instrumento deopressão forjado pelo governo contra os operários or-
ganizados. Enfim, é um programa que coloca a cias-se operária na sua verdadeira posição de liderança naInta pelas liberdades democráticas, os direitos do
povo e melhores condições de vida.

trabalhadores, ou prxJerá re-
sultar na tutela do Ministério
do Trabalho sobre o glorio-so órgáo de classe. E os tra-
balhadores da Carris sabem,
por experiência própria e pe-Ia experiência de outros sin-
dicatos como o da Teleíôr.i-
ca, por exemplo, que direto-
ria submissa ao Ministério
do Trabalho e à política, é
diretoria a serviço da Light,
é diretoria que desune os Ira-
balhadores e arranca assim,
de suas mãos, sua principal
arma de luta.

Nas suas lutas, os traba-
lhadores da Carris têm obscr-
vado bem aqueles companhei-
ros que, ern todos os raomen-
tos, em todos os combates,
estão firmes em sua defesa,
nas assembléias, nas ofici-
nas. em toda parte. Não é ca-
suai, portanto, a simpatia queexisto entre eles, pela chapa
UNIDADE, encabeçada porGeraldo Soares e na qual fi-
pura, como dHpçado para a
Federação, Eli/eu Alves de
Olivpirn. •V
Por que participar

das eleições de
outubro?

Outra campanha que co-
meça a ganhar rapidamente
o interesse dos trabalhado-
res do grupo Light, é a das
eleições de outubro. Dentro
em breve será realizada no
Distrito Federal uma gran»de assembléia dos trabalha-
dores da Light para o lan-
çamento de candidatos a ve-
reador e a deputado.

Por que é importante ele-
ger candidatos operários pa-ra as Câmaras do Distrito
e dos Deputados? Basta ei-
tar uma passagem que se deu
eom Elizeu Alves de Olivei-
ra na Câmara do Distrito.
Um chefão da Light, J.G.
Aragão, lá estava dando ai-
guns esclarecimentos à sua
moda sobre a Telefônica e
Ki-BU • intarpelou sobre a

retirada.de bondes das li-
nhas. Julgando que falava
com um representante dos

capitalistas,. Aragão respon-
deu que se tratava de bon-
des extraordinários retira-
dos a certas horas. Elizeu,
então, se identificou: disse
que, antes de vereador, o que
ele era c continuava sendo é
um condutor da Light e
que o desafiava a percorrer
algumas estações para com-
provar a sua denúncia. O fi-
guráo embalucou. desconver-
sou e ficou esclarecido que
êle faltava à yardade.

Se na Câmara existisse na-
quela hora uma grande ban-
cada operária, as coisas to-
mariam outro rumo. Mas a
verdade é que a maioria da
Câmara só se lembra que os
trabalhadores da Light exis-
tem quando é para benefi-
ciar o truste imperialista. Ê

quando, não podendo mais
impedir que os trabalhadores
lutem, por ocasião das gre-ves por aumento, se apres-
sam a dar lucros fabulosos
à Light pelo aumento de u-
rifas, enquanto o truste pa-
ga migalhas aos trabalhado-
res.

Mas nâo fica nisso a im-
portáncia de uma bancada
operária e popular. Os fatos
demonstram que são ho-
mens dessa tempera quelutam mais intransigente-
mente pela paz, contra o
envio de tropas para as
guerras americanas, pela in-
dependência nacional e con-
tra a colonização do Bra-
sil pelos Estados Unidos, pe-
Io confisco dos capitais e
empresas americanas no pais.
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Dependurdos nos balaustres, dirigindo o carro ou no trabalho das oficinas e das chaves,os operários da Light sofrem as mesmas agru ras impostas pela Light e pelo governo ao

nosso povo *

Candidatos Populares na Light
Os trabalhadores do grupo LigUt já tomaram posição em face das eleições dc ou-tubro. O lançamento solene dessas candidaturas será realizado dentro em breve e senposto de alistamento eleitoral já está funcionando provisoriamente àAv. 13 de Maio, 23,

dos íocals dê trabalho6 devendo 
ser abertos postos nos bairros e nas proximidades

„ p.e,°8 tr-»ba,,,od<>res da Carris, novamente será lançada a candidatura de Elizeu Al-
t_?-£-i!}-l 

**' ac?mP«-,--V1° de Geraldo Soares e Rui Macedo. Pelos trabalhadores daEneigia Elétrica e do Gás, Enoch Fonseca Dória Filho e Paulo César Henrique*. Pelostrabalhadores da Telefônica, José Faustino do Alcântara. «enriques.
Para deputado federal, já está indicado o nome de Renato Oliveira da Mota.

outubi-o 6S 
daS cniIU*e8as d0 ffnipo Li^hfc Ja tém em <luem votar nas eleições de
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Ensinamentos de Lênin Para a
Nossa Luta Contra o Sectarismo

/OZ OPEKA1UA
Slif>1i*nn-tito

Não podt iwr vtuidi-
do Hf|uvrttdumt»fitr

HOHUK m AKTIGOH nmACMHM MM
tmmmà m iv <x>N<mKBm>»

Oa artigo* a**ln*4oa que apart^wm na "Tribuna és
ÍV C*ingr*eeo" r*pr«*«*M«.i» s eplniáu doe seus autor**
ou» ilvrrmpuu-, oW«t*dern teu» w»ttU*»4evlita, Todo
n^mtiro do Partido lom © direito <U* colaborar f»«-.•.« »u-
p\en*t\lo * poàs criticar on artigo «ele taibllcadoi.

EXISTEM AS CONDIÇÕES PARA A FRENTE
DEMOCRÁTICA DE IJBERTAÇAO NACIONAL

ATAKEFA 
«le ganhar lt>

da o i»ova para o Pro»
grama do Partido exige que
noa voltemos audacloawmetv
u para as grandra mauws.

Com case objetivo temos
ir combater energicamente
lôdaa aa manlfwttaçüfs ds
sectarismo que entravam a
esirrita ligação do Partido
com aa massas.

Iwstimável contribuição
para o bom êxito desse com*
bate <• o estudo da obra clãs*
álea «le Lênin «A Doença In*
«•••f do -Esquerdl«mo» no
Comunismo». Este livro ar-
manos para conduzir com
acerto as lutas da classe
fi».-? ii i.i e de todas os cama-
das de nossa população In-
!<•:• • irdus na vitória da re-
volução antilmperialísta e an-
tifeudfll.

Os ensinamentos contidos
no obra de Lênin nos oju-
dam a trotMilhnr de modo
adequado para ganhar as
massas para os objetivos do
Programa do Partido. Am-
pilam a nossa visão e nos
possibilitam adotar métodos
e maneiras novas, a porsua
sâo. que nos permitam mo-
bllizar e organizar a todos
os cidadãos que estejam dis-
postos a dar um passo co-
nosco na grande luta para
livrar a nossa terra do atra-
so e das garras dos mono-
pólios norte-americanos.

O livro de Lênin nos ensi-
na. por outro lado, a des-
mascarar com êxito todos
aqueles que, a serviço da
reação imperialista e lati-
fundiária, tentam desviar as
massas do caminho justo
que as libertará da explora-
Ção a que estão submetidas,
devido à nossa condição de
país semicolonial e semifeu-
dal e á política de prepara-

eleitas as direções dos organismos do Par-
tido, nos diferentes escalões. As assem-
bléias das organizações de base j^sim co»
mo as Conferências Distritais, de Zona e
Regionais elegerão os militantes mais ca-
pazes, dedicados e combativos, provados no
cumprimento das tarefas do Partido, dan,
do-lhes a responsabilidade pela direção dos
respectivos organismos. De acordo com o

que estabelecem os Estatutos, os Comitês
eleitos nas Conferências elegerão, -por sua

vez, os secretariados, aos quais caberá a

<..<•• <>•• Kurn.i i.-mu/.„|.. pa-
Io governo de Vargas.

A> obra de l*nln «A Doctv
cn Infantil do «Esquerdls*
nu» na Comunismo* é, uv
dlseutivclmente, um gula pa-
ra a nossa ação junto as
in r.-iin. quando estamos em-
pcuhndos em «transformar o
Programa do Partido em
Programa do povo e daa for-
ças democráticas e progres-
mm..-.» Nesse trabalho go-
niiii do grandi- l/niü são
etalxmuloji os problemas mais
Importantes e atuais do es-
trategia e da tãtlca dos co-
munlstas. O nosso Partido
utiliza a experiência hlstô-
licn mundial do P.C.U.S.
Com a analise feita por Lê-
nln da experiência dos co*
murustns russos e as lições
das lutas de classe que se
verifiquem em 1917-1920 nos
países da Europa, somos
ajudados na solução dos pro-
blemas básicos de nossa tá-
tlca e de nosso trabalho de
ganhar as grandes massas
para o Partido. A obra «A
Doença Infantil do cEsquer*
dismo» no Comunismo» res-
ponde claramente às quês-
toes mais palpitantes de nos-
so trabalho junto aos amplos
setores do povo, nos slndl-
catos e demais organizações
de massa. Ajuda-nos a uti-
lizar todas as possibilidades
legais e nos orienta no sen-
tido da amplitude da frente
única. O livro de Lênin nos
ajuda a solucionar as difí-
eeis tarefas da conquista
das massas.

Orientados pelos sábios e
preciosos ensinamentos con-
tidos na mencionada obra de
Lênin. mais facilmente eli-
minaremos de nossas fileiras
as causas dos erros que vi-

GI0C0MD0 DIAS
mos comutando. O estudo
desse livro multo contribui-
rá para Infundir «n nos a
compreensão de que, como
aos ensina o camarada As*
ruda. é preciso trabalhar ds
maneira nova. bem come dl-
ri Rir de forma nova. uma
vez que a Programa exlgs
métodos novos de trabalho
do Partido com as grandes
massas.

A leitura e o estudo do
livro «A Doença Infantil do
«Esquenusmo» no Comunls*
mo» tomará mais eficiente

o combate sem tráguas aos
desvios de direito e de «cs*
querdo», que tanto têm dlíi*
cultado a conquista e a or*
ganlznção das mossas opo-
rárias e dos seus aliados na
presente etapa da revolução
brasileira. Na luta para
transformar o Programa do
Partido em programa de to-
do o povo. devemos ter
sempre presente um grande
ensinamento de Lênin: «ura
dos maiores error dos comu-
nistas é ponsar que se pos-
sa fazer a revolução sòmen-
te com a mão dos revoluclo-
nários». A vitória do Progra-
ma do P.C.B. não será obra
exclusiva dos militantes do
Partido, mas sim um traba-
lho coordenado dos mais
amplos setores da popuia-
ção.

Com essa compreensão
mais fácil será cumprir as
grandes tarefas de nosso
Partido. Somente com essa
compreensão poderemos or-
ganizar a frente única de tô-
das as forças empenhadas na
luta democrática de liberta-
ção nacional, conforme indi-
ca o camarada Prestes em
seu informe ao C.C. do
Partido.

O proletariado brasileiro
lota cada dia eom mal» vi*
go*, contra a situação de es-
ploraçao e miséria sas que
vive e por melhores condi-
çôca de extatência. Com a
publicação ds projeto de
Programa do P.C.B. uma
nova etapa se Inlda nesta
luta.

O projeto de Programa do
P.C.B. reflete de modo Ir*
relutãvel a situação do cias-
se operaria. Aguça-se a
exploração nas fábricas e sr*
intensifica toda sorte de
perseguições aos operários.

O projeto de Programa
mostra-nos come o atual go-
vêrno. sustentáculo do Impe-
riallsmo norte-americano e
dos latifundiários, persegue
e atormenta os operários,
procurando Impedir sua li*
vre organização e sua uni-
flcação. Essa política do
atual governo contra a cias-
se opei-ária torna-se cada dia
mais odiosa. Contra o pro-
letariado brasileiro são to-
madas medidas policiais,
baixados decretos e porta-
rias fascistas, como a «Por-
taria n.» 20» do Ministério
do Trabalho.

Opondo-se a essa política,
o projeto de Programa do
P.C.B. apresenta seis itens
específicos para melhoria ra
dical da situação dos ope-
ràrios. atendendo às suas
reivindicações imediatas e
mais sentidas. Nessers itens,
do projeto de Programa, en-
tre outras coisas, estão fixa-
dos o salário-minimo vital,
uma justa jornada de tra-
balho, a democratização da
legislação social e sua ex-
tensão a todos ors trabalha-
dores, inclusive os assalaria-

dos Rgricolss, garantia da
livre orgarâJtaçft*' s do livre
funcionamento das organi
Mçôes sindicais, existência
a previdência social por con*
U do Estado s dos capita-
listas s sbotlçfto ds todas as
formas ds trabalho força-
do.

Mas a classe operária não
visa apenas as reivindicações
econômicas Imediatas, nem
lula somente por elas. O
proletariado, como classe
mais avançada da sociedade
brasileira, como força mais
unida, organizada e comba-
Uva, tem a missão hlstòri
ca de dirigir todo o povo.
Ao libertar a si mesma, a
classe operária libertará o
povo brasileiro e o encarai-
nhará a um futuro de paz,
de liberdade e de indepcn-
dêncla. O projeto de Pro-
grama do P.C.B. é o guia
seguro para a classe opera-
ria desempenhar essa mis-
são.

U
O proletariado brasileiro

é o classe mais explorada
em nosso pais. E* expio-
rada pelo Imperialismo, pe-
los latifundiários, pela bur-
guesia e pelo governo de
traição nacional de Vargas.
Esta é uma das causas por
que o proletariado brasileiro
é a força mais consequen
te e mais interessada na re-
volução. Entre as demais
classes e camadas que têm
interesse na libertação na-
clonal, o proletariado é o lu
tador mais resoluto da revo-
lução antl-imperialista e
antifeudal.

Em vão esforçam-se os
Getulio Vargas e os jamais
agentes do imperialismo nor-
te-americano e das classes
dominantes para corromper

ARMANDO CEZAR
a classe operaria atros es da
demagogia e das prometas*
de reforma* «traba Ihli-vi»,
ds «paz social» e de outras
manobras em favor das
classes dominantes. Ape*
sar disso, a classe operária
brasileira, em seu* <iirjun-
to, não se deixa iludir e
volto-se mais e mais para
seu verdadeiro Partido — o
Partido Comunista do Bra*
«11.

A classe operária br-uile:*
ra. para desempenhar o
seu papel histórico, conta
com outros fatores fuvorá-
veis. No Brasil. 70% da
população vive no campo ml-
seravclmentc explorada. A
massa camponesa represen-
ta uma força poderosa da
revolução democrático • po-
pular, uma força colossal
que está diretamente inte*
ressadb nas profundas trans-
formações democráticas pre-
ponteadas no projeto de Pro-
grama do P.C.B Em nos-
so pais, a ciasse operária
tem uma afinidade natural
com essa força motriz da
revolução, porque a maioria
do proletariado brasileiro é
proveniente do campo. Mi-
ihões de operários da indús
tria têm seus laços de faml-
lia com os camponeses e
compreendem facilmente a
necessidade de satisfazer as
reivindicações das massas
camponesas. Essa constata-
ção foi comprovada na I
Conferência Nacional de
Trabalhadores Agrícolas e
Camponeses Pobres, realiza-
da em São Paulo, e na Con-
íerência Regional dos Traba-
lhadores Agrícolas e Cam-
poneses Pobres do Nordeste.

Assim, a classe operária
tem as melhores possibili-
{Cont. na pug. V

O CURSO dos trabalhos de preparação
do IV Congresso do P. C. B. serão A Elevada Revaaa

Das Dl
No

biíidadiesponsa
ireções Eleitas

IV Congresso
gentes das organizações do P. C. B., nas
diversas instâncias, orientar, dirigir e im-

É importante tarefa de cuidar do trabalho pulsionar a atividade dos memoros do Par
diário de direção e controlar o cumpri-

\ mento das resoluções adotadas pelo Par-
I tido.

Ao eleger as direções de seus organis-
á mos, de alto a baixo, dará o Partido Comu-

nista uma demonstração do seu caráter pro-
fundamente democrático. Que outra força
política, a não ser o partido da classe ope-
rária, age ou pode agir desse modo? Só o
p. C. B., por ser o partido de vanguarda
do proletariado brasileiro, tem condições de
pôr em ação a democracia interna, fazendo
com que as direções de seus organismos
reflitam, era toda plenitude, a vontade dos
militantes das bases do Partido.

As direções que forem eleitas no de*
correr dos trabalhos do W Congresso cabe-
rá urna «levada responsabilidade. Sendo os
mandatários da vontade e da confiança doa
militantes «3o Partido, incumbirá aos diri-

MSSSSBaMPÉi»

tido para o cumprimento de suas múlti-
pias tarefas. Hoje, as atividades dos mem-
bros do Partido convergem todas para a
grandiosa tarefa de ganhar a classe opera-
ria e as vastas massas do povo brasileiro

para a luta pelo Programa ie salvação na-
cional, o Programa do P. C. B.. O êxito
dessa tarefa decisiva depende, fundamen-
talmente, da existência de um poderoso
Partido, combativo e monolítico, estreita-
mente ligado às massas e consciente de sua
missão histórica. Só um Partido que reuna
tais condições poderá, realmente, unir em
torno da aliança operário-camponesa a
imensa maioria da população do pais, or-
ganizando a frente democrática de liberta-
ção nacional.

Para que as direções dos organismos
partidários possam cumprir vitoriosamente
o seu mandato, será necessário, como-mos-

tra a experiência, que elas adotem em seu
trabalho diário os justos métodos de cuV
reção, comprovados pela prática da vida.
Ressalta dal a necessidade de se reconhe-
cer e adotar a direção coletiva como o prin-
clpio supremo de direção do Partido. Sem
ouvir ou levar em conta as opiniões e ob-
servações criticas do conjunto dos müitan-
tes, sem assegurar a participação de todos
os membros do Partido, em cada organismo
nas decisões sobre problemas mais impor-
tantes, as direções não poderão cumprir
com êxito as suas difíceis tarefas. Disso
decorre ser Indispensável garantir em toda
a atividade partidária o mais rigoroso aca-
tamento as normas da democracia interna,
à base do pleno exercido dos deveres e di-
reitos atribuídos pelos Estatutos, aos mem-
bros do Partido. O incessante desenvolvi-
mento da critica e da autocrítica é uma exi-
gência indeclinável, que caberá às direções
estimular permanentemente, Este é o gran*
de Instrumento para se banir do Partido a

passividade e o conformismo, para se im
pregnar a atividade partidária de uma com

batividade e uma iniciativa criadoras cr.da
vez maiores, para garantir o contínuo crês- p
cimento e desenvolvimento do Partido. O ^
controle sistemático da execução das ta ^
relas é outro método de trabalho que as di- 0
reções têm por obrigação empregar de Ú
modo permanente. A experiência de cada Â
dia comprova que não basta uma orienta- 0
ção acertada, que não é suficiente traçar-se ^
com justeza as tarefas, mas que, depois de |f
definida a tarefa, é necessário controlar-se ^
sistematicamente a sua execução, sabondo- ú,
se para isso distribuir os quadros da ma- |f
neira mais adequada. 0

Constituirá um memorável aronteci- ú
mento na vida do Partido a eleição, em to- Ú
dos os escalões do P. C. B., de seus or- ||
ganismos dirigentes. Isso lhes dará uma g
estabilidade maior e elevará mais ainda as f*
suas responsabilidades não somente em fa- p
ce ios militantes comunistas, mas diante ^
da classe operária e do povo brasileiro, que ^
se voltam para o nosso Partido vendo nele ^
a úni:a esperar.ça e a única certeza de uma ú
solução para os seus angustiantes pro- i
blemos. p

Certamente que os dirigentes eleitos f
nas assembléias e Conferências preparató- I

Irias do IV Congresso do Partido não oou-
parão esforços para se colocar à altura da %
confiança neles depositada pelos militante.» |
comunistas.

L



APMOVKtTO a tTr*tan**ue IV Conrâavo» parae«oor também « mfiipwtm«i«-vi»ta eohre s iu»«le#a oa eminência ds» u^femininas. Tratarei ao s*«•uniu reíertndoine i ajtua>
ç»o no Distrito Federal pois
pio eortneço s siluavao nainter or do paj§« Tinafetet
Ptocipâlmeme de eiurftâat
fjobre a» quate dhwdo der*«mir tv, vOg OPISitAItiA
de 37-3-M).

,É Jw«la s análise de EamJrsdbre a situação di «u.i?,u
da mulher em nmm psíf.Entretanto, as conclusões, so*bre m laõfei negativos dotrabalho e a opreffe de? que

Devem Continuar a Existir
as Organizações de Base

Femininas
Irene Pnpldevem ser extintas m§ orr*

uUaçoss de base fenilntnas,
aáo sao juitas em absoluto.

Vejamos. As organizações
dr bate femininas foram
criadas, nâo «mente para
rectUtar ss reun'õc*, como

l«+a Ai Princípios em Defesa
fio Pro^ama do P. C. B.

QKTOIS DE APROVADOS
no Comitê Central, o pro

jcto de Programa do Parti-
do o os novos Estatutos do
P.C.B. foram levados aos
demais organismos, até as
bases para serem discutidos,
no curso da preparação do
IV Congresso, no quul se-
rao aprovados esses dois im-
portnmes documentos.

É Juntamente nesse mo
mento que surgem oportu-
nistas para atacar o projeto
de- Programa, que fixa para
o Partido uma justa posl-
çfto diante da realidade Ura-
silelra, contra os monopólios
e trustes nortç-americanos
e seus agentes nacionais, os
latifundiários e grandes ca-
pltalistas, representados e
defendidos pelo governo de
Vargas, causadores de nosso
atraso, dos salários baixos, do
alto custo de vida. da misé-
ria e da fome que campeia
no pais.

Entre esses oportunistas e
âivérsiontstas encontra-se
Fernando Lacerda. Este ca-
marada acha-se preso ao pas-
eado, não extraiu deie os en-
sinamentos necessários para
as lutas do presente. O Par-
tido avançou bastante, des-
lacam-se novos quadros: e di-
rigentes operários, enquan-
to Fernando Lacerda ficou
à margem da estrada, nâo
acompanhou a marcha glo-
riosa do Partido. O surgi-
mento de novos quadros no
Partido resulta do tato de
que hoje o nosso Partido cui-
da com carinho dos militan-
tes operários, procurando
elevar o seu nivel iueológi-
cr» dando-lhes responsabilida-

-írmando-os como diri-

O camarada Prestes, em
seu importante artigo «Es-
tudar o Leninismo, Dever
dos Comunistas», publicado
na VOZ OPERÁRIA de
27-2-54. diz:*'

«Nosso Partido, apesar de
seus 32 anos de vida, ainda
não travou em suas fileiras
uma luta ideológica decisiva
contra as ideologias êstrâ-
nhas ao proletariado, muito
especialmente contra as ilu-
soes peqúéno-bürguesas. A
formação ideológica de nosso
Partido só será possível atra-
vós da luta intransigente em
suas fileiras contra as tén-
flências de «dreita» e de «es-
qúerda», todas de fundo pe-
quenp-burguês, como o re-
formismo e o economismo,
o sectarismo, a pressa peque-
no-burguesa f o «golpismo>
aventureiro do radicalismo
pequeno-burgués. Só evitare-
mos que os erros perdurem
e causem, assim, os mais

dos com a temia cio leninls-
mo. formos capa/e* de com-
baidos desde seu apareci,
mento. de descobri-lo* e re-
vela-los, por mais encobertos
que estejam uu que a prí-
metia truta po**am ser con-
siderados secundários ou
«sem importância». Ksta vi-
Rilâneia ideológica é um de-
ver de cada militante, mas
só poderá ser cumprido por
aqueles que tenham feito es-
forços por assimilar a teo-
ria e saibam de tender seus
princípios.»

ft preciso, come ensina
Prestes, realizar com cnn.se-
quencia a luta ideológica no
Partido. Nâo deixar sem res-
posta qualquer ataque ao
Programa e à justa orienta-
Çâo do Partido. Só assim se-
rá fortalecida a unidade ideo-
lógica em torno do Pro-
grama.

Ê contra essa unidade queFernando Lacerda se coloca.
Nos três artigos de sua au-
toria, publicados na VOZ
OPERARIA, ficou bem claro
que náo é .à classe proietá-
ria, à sua vanguarda — o
Partido Comunista - e ao
povo que èle serve, mas sim
aos inimigos da revolução
brasileira.

Em 1951, Fernando Lacer-.
da, ainda ligado ao renega-
do Crispim, chegou a in-
íiueneiai alguns camaradas
jovens do Partido, náo al-
eançando o seu objetivo di-
visionista graças à vigilância
de classe do Partido.

Se não tossem os seus pro-
positos liquidacionistas, já
demonstrados, Fernando La-
cerda saberia, como militan-
te experiente e que teve a
feliz oportunidade de sentir
a força criadora da classe
operária e de sua vanguar- "
da, o comprovado Partido
Comunista da União Sovié-
tica, na construção de uma
nova sociedade, conduzir-se-
ia como um revolucionário
comunista para ajudar "ao

Partido na divulgação e apli-
cação do Programa, levando-

o às massas trabalhadoras
da cidade e do campo, e não
procurando criar confusão,
como faz atualmente.

A luta ideológica, longe de
enfraquecer c Partido, for-

taleceo, expelindo das filei-
ras do Partido da classe ope-
rária as ideologias estranhas
ao proletariado.

Caberá ao IV Congresso
dó Partido tomar as medi-
das necessárias em defesa dos
princípios fundamentais de
sua unidade programática,
orgânica e de ação como in*
tância superior do Partido.

desastrosos efeitos, se, arma- Brasilin.0 Ferreif»

fat e*er '/*mir em ata mrtífA,
mm, principalmente piratrabalhar e Atrair as gran-des ma»#a!s de mulheres; do-
uih de ea*fl, operAría*.

Ent mmo trabalho femlni-
no devemos levar em conta
alguns fatores,

O nível cultural dns mu-lheres esta muita abaixo do
dw homens. Predomina a
mensalidade de que .. mulher
nflo pre«i«a Kober ler, bai-
«ando jeaber cozinhar, arru-
mar a casa e «ratar dos fi-lho* e do marido.

Na atual sociedítoe os ho
men* -."< educador para verna mulher apanai essas qua-lidados, c sempre na situaçãode dependência e inferíon-
dade. Em grande número oe
casos, as mulheres nâo tem

o direito de opinar sequer
íôbre a educação dos filho*.
Nâo ê possível iulRar.se qu*da noite para o dia poderãoas grandes massas se sentir
em pé oe Igualdade com oshomens, na sociedade de nos-sos dias.

Por sua vez. nfio existe
ainda em nossa terra o res-
peito devido pela mulher
que trabalha. Especialmente
algumas profissões «enfer-
meiras. manicures. telefonts-
tas e outras) são mesmo mal-vistas.

Em uma sociedade atra-sada como essa. sem uma boaorientação, sem um exato
conhecimento do papel tfamulher para o progresso do
pais. pode a mulher fácil-mente sair do íeminsmo co-mo uma falsa reação âs ab-surdas e brutais restrições
que lhe são impostas.

No trabalho das organiza-
çóes de base femininas, os
fatores acima não tém sidolevados em conta. Por isso,as organizações de base têní
cumprido, até agora, apenas
a primeira o'e suas finalida-
des. isto é: facilitar as ,eu-

niões, evitar choques domes-
tuos etc. e nesse ponto, demaneira muito melhoi do
que nas bases mistas. O tra-talho de maior amplitude, otrabalho fundamental junto• ás grandes massas femininas,
esse. na minha opinião, nãovem sendo feito oe maneira
satisfatória.

É cada vez pior a situação
das massas populares, quepor isso procuram uma solu-
çâo para seus problemas. As
grandes massas se desiludem
do governo e não mais acre-
ditam em promessas. É um
grave erro, entretanto, ima-
ginarmos que basta isso pa-ra que as massas venham
espontaneamente para os
nossos braços, procurando
encontrar uma saída para osseus problemas. Devido aisso, há a necessidade de de-
seriyolvermos um grandetrabalho junto às massas fe-
mminas. Julgo que vem sen-
do conduzido de maneira er-rônea o trabalho feminino
dentro do Partido, uma vez
que não é volt-ado para asamplas massas de mulheres,
para as operárias, campone-
sas, donas tíe casa, etc.

Quais são, então, os defel-
tos fundamentais do traba-
lho feminino? As organiza-
ções de base femininas exe-
cutam (pichamentos, venda
de jornais em comandos, al-
voradas, etc) o q,ue, normal-
mente, está acima das possi-bilidaoés da maioria das
mulheres, grande parte das
quais recentemente recruta-
das e ainda não inteiramen-
te ganhas para determina-
das tarefas. Isso leva a que,muitas vezes, os próprios ca-
maradás de Partido impeçam
que suas companheiras in-
gressera no Partido.

Por outro lado o P$jhudo, principalmente m di-ir...-, . Intermediárias» **•
l**uina o trabalho <*
niutmo. r pequena a «Ia»
ficiente a aaaudem-ia as or»
gaaiaaOti <><¦ t*a*« femiui*
us*. CiKtmca* come e*«mplo
ucu bairro do Dunrito >Hxi«»-
ral, onde uiua OMtatíafll
de bmm feutlnin* vutha de-
senvojvendo aJgusn trabalho
junto à ntA**A de tnaüierea
do locai, mautemm una •»
de relativamente freqüenta-
da, freqüência cm* qus vi-
túim creteendo. I»ur deter ml-
nacjo cio assistente foi fe-
ehada a sede, sem levar em
conta os protesto* da oraganl.
/itçtlo de btim. alegando que a
mawa feminina poderia reu-
mr-sc mesmo em baixo das ar-
vore», nâo necessitando se-
oea p..i.. taso.

O Partido ainda nâo levou
nu devida conra a necessida-
de da (ormaçâo doi quautosfcmimno». Grande matorta
das dirigentes feminina» dei-
conhece a prática desse tra-
balho. As tarefas são plane-
jadas e aceitas mecânico-
mente e transmildan formal-
mente de cima para baixo.
Ê também veroade que os
membros das organizações de
base dão pouca ajuda ao de-
senvolv. mento dns tarefas,
devido ao seu pouco escla-
recimento.

O sectarismo e a falta de
compreensão tõm levado ao
dcsvtrtuamcnto oo trabalho
ícmuuno. Pouca atenção tem
s do dada por nós ao traba-
lho especificamente íemini-
no. A nossa i:gaçáo com as
grandes massas femininas é,
por isso, Insuficiente.

Esses, a meu ver, são os
principais defeitos de fundo-
namento das organizações ds
bases femininas. A falta de
quadros politicamente oe-
senvolyidos, na quantidade
necessária, as deficiências cia
organização e controle dos
escudos, a deficiência da as-
sisténcia, etc. não são de-
feitos que existem apenas no
trabalho feminino. Eles exis-
tem também nas bases mis-
tas.

Em m.nha opinião, as mu-
lheres comunistas o'evcriam
ser mobilizadas e dirigir o
seu trabalho, visando pnn-
cipalmente organizar outras
mulheres em Associações Fa-
min-nas. ou outras organiza-
ções de massa que lutem pe-
los direitos da mulher, da
inláncia, contra a carestia,
pela Paz, tudo isso partindo
de reivindicações especificas
qos bairros, conjuntos resi-
denciais, empresas, etc. Com
um trabalho bem orientado
conseguiremos atrair em tôr-
no de nós, as mulheres, para
as organizarmos, tendo ai
um celeiro natural do qual
sairão para o Partido, paraa luta política, através da lu-
ta pelos seus interesses, as
mais dedicadas lutadoras, as
melhores combatentes femi-'
ninas.

Não devemos trabalhar
com as companheiras recém»
recrutadas da maneira sec-
tária, como muitas vezes
trabalhamos, não devemos
atribuir-lhes certas tarefas
como pixações, venda de jor-
nais, etc, no primeiro perio-
do de sua'atividade. Não se-
rá com esse trabalho que fa-
remos um amplo recruta-
mento de mulheres para o
Partido. Elas virão, sim,
após terem as comunistas
ganho a sua confiança. Não
oevemos esconder o Partido.
Muito pelo contrário, todas
as tarefas deverão ser apre-
sentadas, à medida em que
ganhemos a confiança das
novas militantes. É necessá-
rio, também, não descuidar-
mos do funcionamento inter-
no das organizações de base,
principalmente no que se re-
fere à luta pela elevação do
nível político e ideológico
das militantes , comunistas,
tarefa que de forma alguma
pode ser subestimada.

Por esse motivo, julgo não
somente necessário, mas im-
prescindível, que continuem
a existir as organizações de
base femininas. Acho que
não convence a argumenta-

As Relações Entre
U.J.C. e o Partido

PENSO 
wr ucvr-i-.Af;« «ma

difínlçfio mata claru •>
bre a União dA Juvta»

iode Comunista, a uj.c.
4 um» efgaaleaoto suxtiiAr
do Partido, de Upo §up«rtur
l qnoAlqutn ouirti cirrtmUjivao
d» in.u,., i, eeâbora de atunel-
rm il.Mini.i%i, Iguale ;, timk
©rgiiní/açflo do Purlldo

Têm luraído em uetermS-
nados teloref, entre a» oi «a-
ntsacoes da U.J.C, e as or-
ganimj?ôe* de bafe do Parti-
do aiaumsi ihttnapreejMÔea,
principalmente no qui con-
cerne ao Rscrutamento 1^-
nin Kotre ssssi íucompre-
ensdes fiituram a^ f>eguintes:
• i.i...', ;.„, feita |>elo s#ere.
tarl.ido da U.J.C aos ment-
brow o*a Juventude de st re-
untrem com m OTeantmçòOs
de base do Partido — nao
obstante é^ses membros dn
Juventude já terem *ldo re
crutadoi pelo Partido em w-u
local de trabalho — sob m
elegaçSd de qoe IckIos ok as-
lUntoi âtfCUtidoi no Partido
o eram também na U.J C ;
a proib?ç5o feita no* jovem»
de contribuírem para n or-
ganizacâo de buff do Parti-
do. nele motivo de que de-
viam contribuir para n U.
J C nos mesmos molde»
adotados pelo Partido.

A meu ver, e*ia atitude tí»
U.J.C. é tanto mais erro-
nea quando é certo que ou

Jevetu» mm smum Me*nKa)u
P«r« m flu-ii^ do t*mr»S.
foram Advrrtklo* ds rp*r ¦.**
trAbttlho partíd«ri« mi n2vtrt» a prejudicai à n/3
por eofutittUr-í« a* tbtrtml
minlmAt que nU mim. 2
savsm ms açSo n« U.J.r;.

Oca, uma )m ement* r,..^
«S*a mndil -t-ili. *,, poft,^ctíat emlim >.•• m s. ,^
ser tini «o Partido. - <.i, ,nt#
a juventude, ames cie tru,t»
nada, fOrcoao é rn imbuas
de\>e repie<w»ntac o eeertn a*
preparação «v nov<« mi»-
dros do ParHctu.

Tal coU» aeontere p4*>niMs U.J.C, em tua eompoali
çlo social, tem mai rj.l»*? tm
pequena burguatls estuda»
tll, que e«tá «empre pieon».
pada com o» tcnt prcSpr>o«
problemas.

Assim, o tu... - eotnportna
mento cerlo para a.U.J t\
para mm* depreiM e meltint
realirar tua m(*í.ãc>, tdic I
temer ou olbeiai-se «k Par*
tido. mas melhorar mm rcw>-
posição « o c t il. recrutando
em massa os melboie* et»-
mentos da iuventude prole-
tArla, o que forcará a U.J.C.
a aproximar-se oo Partido»
so Invés de fugir dele, pob
que sé ao Partido cabe a t»-
refa de educar revoluciona-
rlamcnte a Juventude.

Adão Jorge tioiiçalvea
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ção final de Zamír em seu
artigo. Os defeitos por êle
assinalados não decorrem ó'o
caráter das organizações de
base femininas, e sim das de-
íiciências na execução do
seu trabalho. A maioria dos
defeitos assinalados não são
defeitos somente á'as organl-
zações de base femininas,
mas defeitos de todo o Par-
tido. Além do mais, é pre-
ciso lembrar que nao sSo tSo

•pequenas e tão pouco numa
rosas as organizações de ba-
se femininas. «(

Justíssimo é tornar o tr*
balho feminino um trabalbs
de todo o Partido. É precise
reconhecer que isso não vem
sená'o feito como é necessa-
rio .Muito podemos e dere*
mos fazer para ganhar p»r*
o Partido aquelas de que I»-
lava Stálin que "são as ss»
cravas dos escravos".
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REVOLUC
Herói? e Mártires do PCB

1 w IN 1\ 11 Í\J o
n historia do movimento operário em DOMO país é

rica de episódios e ítiçunlias. Nos último', dcoê»
Blos, ©a tnibalhatlores têm feito pródigos de herói»-
mo, dando prova ilc valor e comtintiviilnde na luta por
seu* Interesse* de classe e em prol da eiiiunripaçâo
de Iodo o no**o povo do jugo imperiali»ta. Dentre os
melhore* filho* da rnutae operária e do povo brasilei-
ro, surgem homens e mulheres que, lutando sob a Imn-
deira dn glorioso Partido Comunista, constituem exem-
pio e estimulo paia mus irmãos oprimidos e pa**am
à História.

Um doa reflexos mais significa II vo* dns luta* de
nosso povo sâo ;«s canções e hino» revolucionário*.
Nessas melodia* sâo glnrifícatfos os melhores feito* do
Partido, os grande* combates, o* herói* imortais do
proletariado e os combatentes tombados na lula. Sua
forma é vária Às vezes, um hino de exaltação e lou-
vor. Outras, no ritmo popular do samba ou da mar-
cha encontra-se a dnra acusação aos exploradores, o
ódio aos inimigos do povo, a critica sarcástica ao* ai-
gozes e espoletas da reação.

Exemplo dessa diversidade de conteúdo e ritmo
são as duas melodia* cujas letras publicamos nesta
página. Uma delas, um hino a Stálin, como tantos ou-
tros, traduzindo o profundo amor do povo ao grande
guia e mestre da humanidade progressista. Outra, um
sambinha composto no interior do cárcere, nos negros
dias de terror fascista que se seguira ao movimento
nacional-libertador de novembro de 1935.

OURO DE MOCCOU

Estribilho

45 dias que eu passei na detenção
Sem cama e sem comida, sem comunicação,
Cansado de sofrer tanta miséria, já estou,
Ainda dizem que recebo ouro de Moscou.

Se a gente gasta o dinheiro que ganhou,
Seu Serafim diz que é ouro de Moscou,
Sc a gente veste um terno novo que comprou,
Mas veja só, seu Serafim diz que veio de Moscou.

Estrib;"

Se na Central um trem descarrilou,
Seu Serafim diz que é dedo de Moscou,
Se a gente vota em qualquer trabalhador,
Mas veja só, seu Serafim diz que é ordem de

[Moscou.

Estribilho

Se a gente aponta safadeza do doutor,
Seu Serafim diz que foi ordem de Moscou,
Eu não conheço esse tal de seu Moscou,
Mas, pelo jeito que eu to vendo, deve ser

[TRABALHADOR.
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Publicamos nesta página um hino a Stálin. como
tantos outros, traduzindo o profundo amor do povo ao

grande guia e mestre da humanidade progre**ista.

HINO A STÁLIN
Estribilho

STÁLIN, STÁLIN

Grande mestre
e guia genial,
O teu nome
Ficou gravado,
A'os páginas
da História Universal,-

Pioneiro da. luta pela paz,
Braço forte, punho firme e tenaz,
Tua vida votaste com lealdade,
Feio amor, pelo bem da humanidade.

Tua glória, teu valor, homem de aço,
Estão na terra, estão no mar e no espaço,
Nas cidades aldeias e sertões,
Estão gravados em nossos corações.

Teu roteiro havemos de seguir,
Teu exemplo havemos de imitar,
Não há nada que nos possa wipedir,
Di lutar e a vitória conquistar.

Tua bandeira há de sempre tremular
Empunhada pelo povo a lutar,
Nesta luta decidida e audaz

¦

Pelo bem, pelo amor e pela paz.

Uberlândia, maio de l95õ\

Afonso Mnrma
ATO»f*0*lAIIMAeum

nome faro ¦* 4o o i»ovo ¦
brasileiro Na ¦ era a Br*
ali o mu ber<« natal, mas
desde qu# eomefou a par*
tkipar dâs primeiras lu*
tas do noj*o povo* que o
eoitdifsiram às fileiras do
Partido Comunista ff>r*
JQU*se nele uma eonfecien*
cia política nova, nasceu
nele o liitertiaetonàllsta
proletário. aprimoroa*se
nele a Idéia da luta que
una os trabalhadores do
mundo Inteiro

Marma nasceu na I.»
tuàru.i h l> o> Janeiro de
lí*<i filho de fnnê í Ale-
sandra Marma, ^mpone-
sei sem terra que lavra
vam um pedaço te chão
arrendado, que viviam
acossado pela tome t j»#-
Io frio. A morte prematu*
ra de *at» mfte, vitimada
pela tuberculose, quando
Mnrma contava apenas 13
anos, cauvm profunda
impre.*u*ao em seu jovem
espirito.

Vencendo sérias dificul-
dades, Marma concluiu o
curso primário e avançou
até o quatro grau io pi-
nastaL Cm t9£1 veio com
a família nara .o Brasil,
instalando í*.* todos numa
fazenda de c«íé em Ituve-
rava (Sfto Pau Io J. «ie on*
de sairam mala tarde. Mu-
dando-se paru San Paulo,
Marma trabalhou suefssi-
vãmente nas empresas
Souza Noscheee, na Lrah-
ma e na S&nksen, juntan*
do-se depois à (amilia no
norte do'Paraná Ai, na
Cia. Agrícola Barbosa, co-
meça a participar das m-
tas de massas contra a ex-
ploração i m posta aos
camponeses. Expulso da
fazenda, Marma dirige-se
para Sâo Paulo onde p*s-
sa a editar um semanário
democrático em li tu a no
(O Eco). Perseguido e
preso a 28 de abril de
1930, Marma é deportado
juntamente com outros
sete companheiros. Sò-

mente m
e> duras i

| US I

¦ |>*fe*f« . ¦:-. 1 *h*i»

n*

no

re^fí-s*
pas*** a

|t«IVfntf

Em 1S^ Mur
mi ao tirais! no
mlhtnr polItS» -
to a ¦elnme operária, «ser»
rende agora o profissão
lie mecânico, chcíjando a
ocupar o cargo tkf eh»*ft
ca uma seção de tttetra*
titaduras numa falirica de
Mo Paulo, graça*, ü alta
capacitação técnica

Marma era expansivo e
dotado de uma calma ex*
m-|m ii.nai em ,'¦ <> -r •»¦
drcuiuctanclaa PosautÂ IH*
niitmia confiança na elas*
ai operaria, era um mlU*
tante disciplinado e co«h-
dente, era um dirigente
revolucionário, um tio-
mero de Partido. Kxsas
iiualldades o elevai am a
p«»*tc>» de respon«i:il»ili«la
o> no Partido.

Afonso Mannn mor
rtni lutando, hcnrndanun-
te. No dia cm que a |H»lf-
•¦in do bandido Imparrto,
rhlegado de policio de Tu*
pA, praticou o massacre,
Marma es*ava reunido
ac»s companntfirot do Par*
tido, discutindo os*prohie-
mas da luta pela pai c oa
luta dos campone.ces con-
tra a opressão dos Li ti-
fundiários. Junto com êle
tombaram o portuário Pe*
dro Godói e o camponês
Miguel Rossi. O bando po-lirial que cercou o rancho
camponês onde se reu*
niam, procedeu com re*
quintos de selvagTia. Só
Marma recebeu 35 dispa*
ros, porque os bandidos
atiraram ainda sobtc seu
cadáver.

O povo brasileiro tem
um lugar de honra para o
nome desse herói e tnáC.tr
do P.CJ3. que fêz do Bra-
sil sua sepunda pátria e
do nosso povo o seu pró-
pvio povo.

EnHtffes Pinto
EUCLIDÈS PINTO nas-

ceu a 1» de dezembro de
1903 no município de Pi-
nheiro Machado, Estado
do Rio Grande do Sul. Fi-
lho de operários, com mui*
ta dificuldade conseguiu
concluir o curso primário.Depois de casar-se fixou
residência na cidade de
Rio Grande, onde ingres-
sou na União Operaria,
organização de gloriosas
tradições de luta. Euclidès
apresentou sempre uma
atenção destacada ao lado
de seus companheiros em
todas as lulas dirigidas
pela União Operária, dis-
tinguindo-se nas campa-
nhas democráticas como
a da Anistia.

Com a passagem do
P.C.B. para a legalidade,
Euclidès Pinto organiza o
Comitê Municipal do Par-
tido de quo Eoi o prime;ro
Secretário de Organização
e em seguida Secretário
Político. __

Coube-ihe a direção da
greve de bondes e ônibus
que obteve repercussão
em todo o pais, o que lhe
valeu uma dura prisão e
bestiais torturas por par-
te da policia local. A per-
seguição continuou de tal
forma após sua liberta-
ção, que Euclidès teve que
mudar-se de Rio Grande
para São Paulo, onde lo-
go se ligou ao Partido, no
bairro de Tucuruvi. em
1949. Em agosto do mes-
mo ano, Euclidès Pinto

sofria uma prisão quando
participava de uma niani-
íeslnçüo pela paz, eondu-
zindo-se exemplarmente
diante da polícia.

Mas Euclidès Pinto ja*
mais esquecia seu bersjo
natal e rememorava com
os companheiros as lutas
do proletariado de Rio
Grande. Em dezembro de
4!) volta para aquela cida-
de e, novamente a frente
do Partido, dirige as lutas
do proletariado.

Aproximava-se o V de
Maio de 1950 e Euclidès
Pinto estava á frente dos
preparativos para a gran*
de comemoração dos tra-
balhadores. Mas os esbir*
ros da policia de Walter
Jobim já o haviam locali*
aado e teciam conlta êle e
seus mais destacados com-
panheiros um plano assas-
sino. Quando a demonstra-
çáo vigorosa dos traba-
lhadores ganhava a praça
pública, a polícia rompeu
a fuzilaria visando entre
outros, o herói i: mártir
proletário que tombou ao
lado de Honório Porto,
Angelina Gonçalves e Os-
waldino Correia e de An-
tónio Recebia, que ficou
parajítico.

As últimas pr.lavras de
Euclidès Pinto foram es-
tas: «Morro honrado, por-
que morro pela causa da
Paz e do Proletariado
Brasileiro;

Nosso povo honra sua
memória.
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Uaáo um artigo aaaiiuulo
per üamar na «vu2 ÜPK-
IUUÜA» a.* .' >í sob o Utu*
li •Devem euntinuar a exla*
ml aa ori^uibaçoee de base
•omhU!ia«'*i quero fazer sd>
mst èit ajfiuiiuui oouakfcia*

classe* trazem a quase tola*
tidadc de i»u-»-hj povo no atra*
so tn.ii-, detéumauo e no anab
fabeUítmo, freundo o desça-
volvlmcnto de nossa cultura,
coiocando seus üitereases
mesquinhos acima dos inte*
réases de todo o nove.

ífcrao ou Zamir em senartigo, as ot^nlzaçoes de ba*
te lifnílnlnas foram criadas
b«k> nuas© Partido, aprovei*
tando uma experiência posta

§s M do Partido Comunista da
Itália, ievando em conta o
**cglme imperam© em nosso
•eis o atraxo em que eneon*
ira a mulher, seus hábitos,
costumes, dificuldades, etc.

Foi totalmente negativa
essa experiência? Os fatos
iemonstram que não. Eleva-
mt número de mulheres tra*
balha nas organizações de
base do Partido. Sua ativida*
és, apesar de fraca, devido a
teu baixo nível político e
Ideológico, ainda a.;...m re-
presenta para o Partido uma
ajuda na organização e ea*
aparecimentos das massas íe-
mlnlnaa,

*Considerar a criação das
erganrzaçoes de base femüü-
das como uma medida formal
i uma afirmativa Injusta •lalsa.

* íorçoso recorihecer quegrau de organização dasmulheres já alcançado emnossa pátria é resultado dotrabalho das organizações debase femininas do partido,•Pesar desse trabalho apra*¦entar multas debllldades e¦eficiêndas. A prova distoqne em fedas as lutas era.
Prendidas em nossa pátria«ontra » oarestia, pela paz,•ontra a ida dos soldados
J«n- 

a guerra, contra o acór**• n-RRar, em defesa de-*>ssa soberania, etc, sem*
Ve* está a mulher tomando
barte ativa, contribuindo pa-¦a. o maior desenvolvimento
¦as lutas em todos os seto-
•es. É certo que as organiza-
s*es de base femininas são
teças poüticamente. não•abem se dirigir sozinhas,¦azem pouco recrutamento,
*-6o organizam sua ativida*

alas não podemos deixar
também dc rccoíthecer, íran-
ca c honcataraente, a exten-
»Ao de nossos erros, como
noa da exemplo o Comitê
Central do Partido no Infor
me do camarada Prestes,
Assim, uma das principais
causas do nossas organiza-
Ções de base femininas se
encontrarem ainda débeis é a
suhestimaçüo que existe cm
nosso Partido pela organiza-
Ção das mulheres e o des-
conhecimento de que a par*
ticlpaçao da mulher nas lu-
tas é Indispensável para a
vitória da revolução. C nflo
fazermos, à base da critica
e da autocrítica, um esfor-
ço maior para corrigirmos
nossos mótodos de trabalho
errados. Já que as organi-
Zações de base femininas,
pela sua composição e seu
nivel, exigem maior ajuda,
para que possam aplicar

.com acerto as diretrizes do
Partido.

Aa assistentes das orga*
nrzaçôes de base femininas
multo precisam elevar seu
nível para se colocarem à
arrura dessas tarefas. Os mó-
todos de trabalho dos assis-
tentes freiam a Iniciativa dos
organismos, tirandolhes as
perspectivas e tornando-os
sem vida. Tudo isso é preci-
so reconhecer se quisermos
ser justos em nossas afir-
mações.

fe sem a presença de assis-•lentes, etc.. Mas, como diz'• próprio Zamir: <As cau-
•as que determinam êste es-
lado de coisas são mais pro-lundas, decorrem do próprio
•egime.» Sim, uma das cau-
•as é êste regime de latifun*
«ários e grandes capitalis*
ias serviçais dos Imperialis*
Ias norte-americanos. Esta»

Cora o lançamento do Pro-
grama do Partido abrem-se
novos horizontes para o tra-balho feminino. O Programa
è sensível ao coração de to-do o povo brasileiro, como diz
o camarada Prestes. É parti-cularmente sensível ao cora-
Cão das mulheres. Esclare-
cidas da justeza desse docu-
mento histórico, as mulhe-
res saberão lutar e se bater
pelo Programa do P.C.B.,
defendendo seus interesses
e dos seus filhos, contribuin-
do para salvaguardar o hon-
ra e a soberania de nossa pá-
tria, para a derrota do go-vêrno de Vargas e a instau-
ração do governo democrátl-
co de libertação nacional.

S. Paulo, abril de 1954

as). Maria Josõ Lopes
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Woml, da pau I)
¦ :.= !.• para forjar a aliança
Opel irl.i«-.,!!. |k.( n-ui, cuja
força indestrutível é a base
tbt trame detnocrática de U*
tMTtaçfto lutciunal que liber*
tara o pata do jugo do impe-
riauwmo n o r t e americano,
dos latifundiários e de seus
serviçais do governo de Var*
ga*. A classe operária vem
dando Importantes passos
para a criação da aliança

• o e rsriocamponcsa. Nas
lifeKifcrenclas de camponeses
«a pouco realizadas em São
Paulo e no Nordeste, os ope*
rários organizados em seus
sindicatos ajudaram os cara*
poneses, sendo entusiástica-
mente recebido* por eles.
Graças ao apoio fraternal
dos operários, os campone-
sos chegaram vitoriosamente
ao término dos seus treoa-
lhos, aprovando resoluções
democráticas e progressis-
tas. /

Por ultimo, devemos acen-
tuar um fator decisivo: a
classe operária brasileira é
dirigida e educada pelo seu
Partido de classe há 32
anos, Partido que se orien-
ta pela teoria cientifica do
marxismoleninismo. Desde
a fundação do P.C.B.. a
classe operária brasileira
colocou-se na vanguarda da
luta pela paz, pela democra-
cia, pela liberdade e a inde-
pendência de nosso povo.

Embora a classe operária
brasileira represente apenas
10% da população do país, é
a classe mais progressista e
revolucionária, cujo destino
é dirigir a libertação de to-
do o povo. Sem a sua parti*
cipação e direção, a rcvoiu-
ção não será jamais vitorio-
sa.

A classe operária luta com
vigor, nos dias de hoje, con-
tra a fome e a exploração.
O movimento grevista atin-
giu no ano de 1953 mais de
i'.m milhão de operários. O
proletariado ocupa sua posl-
çâo de força unificadora •

, dirigente da frente democrá-
tica de libertação nacional,
que derrubará o poder dos
latifundiários e agentes dos
imperialistas americanos, po-der que conserva o povo e o
país no atraso e na miséria.

A classe operária brasilei-
ra participou com destaque-na luta contra o acordo mi-
litar Brasil-Estados Unidos e
ergue-se contra o saque dos
imperialistas norte-america-
nos em nosso país, pelaemancipação nacional e peloestabelecimento de relações
pacíficas com todos os po-vos do mundo.

Acompanhando a classe
operária, movimentam-se os
camponeses, não só em lutas
espontâneas de massa, mas
também em manifestações de
elevado grau de organização.

Ao lado da classe operária,
movimentam-se os funciona*
rios, os empregados, os es-
tudantes, as mulheres, os jo-vens, lutando por suas rei-
vindicações, contra a fome,
as perseguições e o terror',
muitas vezes empregando
formas altas de luta, como a
passeata de panelas vasias1
em São Paulo, as últimas
greves de médicos, bancários
e estudantes e os movimea-

S PARA A FRENTE
TICA DEL!«TAÇÃO NACIONAL

toa do funeionaltamo.
Na iwda das iutas tia

classe operaria trilham os
militar» patriotas, que %e
destacara no movimento de
emaneiimçâo. os intelectuais
progrr-fihiHtait qu*. adulam ro*
soluções dc conteúdo liberta-
dor e patriótico em Impor*
tantos conclavea como os
dois Congressos de Cinema,
os Congrsssos de JornalU-
tas, e Congresso de Arqulte-
tos e especialmente o Con*
gTeseo de Intelectuais, reuni*
do em Goiânia.

Todo e povo, enfim, co*
meça a movimentar-se. As
lutas patrióticas criam con*
dlções para a formação de
ampla frente única contra
o Imperialismo americano,
oa latifundiários e seus Ia*
calos do atual governo, pelo
libertação nacional.

Esses fatos revestem-se de
grande importância porque o
proletariado brasileiro, dirigi-
do pelo seu Partido, com-
preende que apesar de ser a
classe que cresce dia a dia,
que se organiza cada vez
mais e eleva constantemente
sua combatlvldade. não ai*
cançará a vitória na rcvoiu*
çâo apenas com as suas pró-
prias forças. O proletariado
começa a compreender quenecessita unir-se a todas as
classes e camadas sociais do
país interessadas num regi*
me democrático e de paz. li-
herdade, progresso e Indepen-
dência nacional, o regime de-
mocráticopopular Indicado
no projeto de Programa do
P.C.B.

IV
Os inimigos da democra-

cia. das transformações pro-
gressistas radicais, da revo-
lucâo democrática de liber-
taçâo que o projeto de Pro-
grama defende, são ainda po-
derosos e ferozes. Estamos
na retaguarda do maior ini*
migo da humanidade, o im-
perialismo norte-americano.
Nossa luta exige a mobiü-
zação das mais amplas fôr-
ças para enfrentar e derrotar
o inimigo mortal do povo
brasileiro. A própria realida-
de brasileira coloca ao lado
da classe operária poderosas

. forças, a esmagadora maio-
na da população, que está
interessada no 'novo regime
democrá tico-popular.

A libertação nacional do
Brasil do imperialismo ian-
que requer.uma política jus-
ta, de união de todas ossas
forças progressistas, liberta-
doras, nacionais, populares
e nemor-rátiens. A classe
operária necessita ampliar ao
máximo seu campo de aba-
dos. Em sua atividade, o
Partido leva em conta o prin-cípio enunciado por Stálin
«da utilização obrigatória
pelo Partido Comunista de
cada pais da mínima possi-bilidade de assegurar ao pro-letariado um aliado de mas-
sa, embora temporário, vaci-
lante, pouco sólido, insegu-
ro>.

A subestimação de qual-
quer uma das forças que po-dem participar da frente uni-ca concorre para atrasar a
luta libertadora, porque for«
talece o inimigo e enfraque-
ce as forças da revolução.
O projeto d« Programa noa

Indica como rcaltxar esta i*o
jitiea de unidade, .v... ataca
nenhuma das forças que pe*
dem integrar « frente única
ou as que podem mtr neutra-
n ...! i», nem levanta reivln-
rilcaçfte* para a classe 0|wrA>
rins e or camponeses que
possam desunir ou enfraque-
cer a frente única antümpe*
rlahsta e antlfeudal.

Alèra da grano* mansa
camponesa, das diversas ca*
madas da pequena burguesia
tom os empregados, os arte*
sâoa, oe pequenos comercia»*
tes e oa elementos das profls*
soes JIbomI* e os Intelectuais,
o projeto de Programa per*
mito mobilizar a burguesia
nacional. No Brasil, a bur*
guesia nacional constitui
uma grande força. Basta as*
sinalar que só em São Paulo
existiam, cm 1952, 43283 es*
tabelecimentos industriais
com uma produção que. em
seu conjunto, atingiu em
1931 a soma de 70 bilhões
de cruzeiros.

O projeto de Programa, ao
Indicar o caminho e as tare-
ias para atrair a burguesia
nacional para a luta antllm-
perialista e atitifeudal. inter-
preta a realidade objetiva
existente no pais.

O imperialismo norte-ame-
ricano, na busca do lucro
máximo, apoiado nos latifun*
diários e no governo de Var-
gas, procura colonizar o Bra-
sil, «integrar-nos nos Esta-
dos Unidos», como diz o
vende pátria Assis Chateua-

briand no Senado. O impe*
rialismo ianque explora não
somente a classe operária,
os camponeses e as massas
populares, come impede a
burguesia nacional de desen*
volver seus negócios e pro-
cura esmagar a industria
existente para ampliar seu
campo de exploração, onde
possa colocar seus produtos
industriais e auferir, assim
maiores lucros. Procura,
desse modo, manter o Brasil
como um mero fornecedor
de matérias-primas e de
mão-de-obra baratas e um
mercado consumidor dos
artigos produzidos na me-
trópole do dólar.

O imperialismo ianque es-
trangula a nossa indústria
por meio do monopólio da

energia elétrica em centros
importantes como S. Paulo,
e Rio; nega as matóriaspri-
mas necessárias à indústria
de medicamentos, a indús-
tria química e outras; pro-cura aniquilar certas indús-
trias em desenvolvimento co-
mo a Auto Peças e outras,
com a concorrência de seus^
monopólios. O imperialismo
ianque monopoliza o nossocomércio externo, domina o
movimento cambial, banca*
rio e financeiro em geral.

A ação do imperialismo
ianque, impulsionada pelalei fundamental do capitalis*
mo contemporâneo, prejudica
enormemente a burguesia
nacional. Esta para não se
deixar liquidar, tenta resis-
tir. Para isso, terá que pio-,curar aliados. A burguesia
nacional nâo pode encontrar
aliados entre os latifundiá-
rios, que também são ini-
mlgos da burguesia nado*
na! e associados do impelia-

Mamo. Intere*ffftdo« mi ma*
nutcnçfto do regime semi-
feudal, eonservando oa eam-
poaifM om ex trama miséria
e airuso, os tatifundiãi um
privam o mercado braatlei-
ro de milhões de consumi,
do-e* e asfixiam o <*omer«
do in torno. A burguesia
nacional está Intlliaaiila,
assim, na libertação das fôr*
ças produtivas para ampliar
rapidamente o mercado in-
•erno, aumentar a produção
e a circulação de mercado-
rias, alcançar um melhor de-
senvolvimento técnico, a fira
de melhorar oa seus nego*
doa.

V
A burguesia nacional tora

Interesse na derrota do Im*
periallsnlo americano e na
realização da reforma agro*
ria. Algumas camadas da
burguesia nacional têm. nos
últimos anos. tomado posl*
ções que indicam sua dis*
posição dc luta ao lado da
classe operária e das demais
forças que comporão a fren*
te democrática de libertação
nadonnl. Têm participado
em convenções e congrewios
de toda a natureza, toman*
do posições contra o impe*
rialismo, contra a Bond and
Sharo e a Light, contra a
entrega descarada pelo go-
vêrno das riquezas nacio*
nais nos monopólios Ian*
ques, contra o domínio fi-
nanceiro exercido pelos ban*
cos americanos, pelas rela*
ções comerciais com todos
os países, etc.

A burguesia nacional, co-
mo as outras forças que in*
tegrarâo a frente única an*
tifeudal e anti-imperinlista,
virá participar da luta de II*
bertação nacional na medida
em que a classe operária lu*
tar com maior vigor não sO-
mente por suas reivindica*
ções imediatas, por melho-
res salários, contra a cares*
tia, mas principalmente
quando se colocar à frente
de todo o povo, contra o Im-
perialismo americano e oo*
lo confisco de suas empre-
sas e capitais, contra o la-
tifándio e pelo confisco das
terras dos latifundiários e
sua di"*ribuiçáo gratuita aos
camponeses, contra o govêr*
no de Getulio Vargas e por
sua derrubada e pela instau*
ração de um governo demo*
crálico de libertação nacio
nal.

O projeto de Programa do
P.C.B., como roteiro da
classe operária, onde estão
definidos cora toda a clare*
za os seus fins e suas ta-
refas, traça um caminho
justo que conduz á organi-
zação da frente democrátl.
ca de libertação nacional.

O projete de Programa
tiaça as tarefas para nos U-
bertarmos do jugo do impe-
rialismo n o r t e-americano,
abre para o nosso povo f
caminho do progresso, da
paz e da liberdade.

O projeto de Programa
do P.C.B. abre uma nova
perspectiva a todas as fe*
cas patrióticas, progressistas,
e nadonais. Indica a nec-?*»
sidade da frente democrátfc
oa de libertação nadonal. âi
nós, comunistas, «abe InJ.
dar a luta por sua organi.
xação.


